
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 
··,s.:~~;: .. ,.,,~ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NA 
SEÇÃO 11 • 

ANO XVIII - N" 146 CAPITAL FEDERAL QUARTA-rEIRA, 2 DE ouTuu'kó 'b's ~~· 

SENADO FEDERAL 
AT'A DA 1'64~ SESSÃO, EM lg 

DE OUTUBRO DE 1963-
1' S'ESSÃO LEGISLATIVA, 
OA 5~ LEGISLATURA 

l'RE;SIDli:N(JIA D\)S S,RS. MOURA 
AN'ORADE - ADALBERTO SENA 

E JOAQUIM PARENTE 

As 14 horas e 30 minu~ 
acham-se presente$ os Senhores 
Sfnadores. 

Aóalberto sena. 
José Kalrala. 
EdlllUndo Levy. 
Martins Jr. 
Cattete Pidhelro. 
Joaquim Parente. 

Walfredo Gurgel. 
Argemiro de Figueired~ 
João Agripino. 
Sflvestre Péricl~. 
Aloysio de Carvalho. 
Eurico Rezende. 
Raul Giuberti. 
Moura Andrade. 
José Feliciano. 
Pedro Ludovico. 
Bezerra Neto. 

Celso Braseo. 

At1lio Fontana. 
Daniel Krieger. 
Mem de Sá. 
O SR. PRESIDENTE: 

A lista de presença acusa o com­
parecimento de 21 Srs. Senadot·es. 
Havendo número legal, declaro aberta 
a sessão. 

Vai ser lida a ata. 
O ·Sr. 29 Secretário procede à 

leitura da ata da sessão anterior. 
que é aprovada sem debates. 

O Sr. 19 Secretário lê o se~ 
gulnte 

EXPEDIENTE 

Manijestaç~es contrários ao Projeto 
de Lei da Cltmara n9 25, de 1963, 
que reestrutura o aparelhcuneato Po~ 

ticíal da União, e dá outra" 
providências 

Da Associação dos Diretores de 
Venda do Rio de aJneiro. GB; 

Da Associação Comercial do R.to de 
Janeiro, Rio, GB; 

lJa Campanha da. Mulher pe1~ De­
mocraCla <memorial com 126 assm.a­
tudts) do Rio de Janeiro, GB; 

Da Assooiação Comercial de São 
Paulo, SP; · 

Do Câmara Municipal de S. Paalo-; 
Da Federação dos Trabalhadores 

nas Indústrias Téxteis, de S. Paulo. 
São Paulo; 

Do Sindieatn dos Trabalhadores 
Metalúrgicos de S. Paulo, SP; 

Da Associação dos DireOOres. de 
Venda do Rio de Janeiro, GB. 

Do Sindicato dos Metalúr~icos, 
Gráficos, Federaçâlo Têxteis, Indús· 
trias, de São Paulo, SP; 

Da. Pedera.çãlo das IndÚIStrias do 
fi!. G. da Associação Comercial ao 
R. J., do Sindicato dos Lojistas do 
Comércio do R. J., da Associação dos 
Dlretores. de Veddas do R.J., da As­
sociação dos Lojistas do R.J., dos Di­
retores Lojistcs de Goiânia, dos Dlre­
t.ores Lojistas de S. Paulo. 

Do Sindicato do Co.niércio Ataca· 
dista de 'I'ecidos, Vestuários e Anna~ 
rinhos de S. Paulo; 

Da Federação das t'ndú~tr!as de 
Minas Gerais, MG; 

tfa. A~Ocia"Çào dos Diretoras 4t 
V~ de Beli> Horizonte, MO. 

RES<'O$TAS A REQUERIMENTO 
. bE INFORMAÇOES , 

Do Sr. MiniStro da Aeronáuttca ;.,_ -
(Aviao n9 35-2GM 4·436, de 2'i de~ ... 
ternbro> cdm referência oo tequerr ... 
menta n9 491, cte 1963, do Sr. Senaaor.-­
M~no~l Villa~ot; , . 

Oo Sr. Minlstro da Fazenda <A~ls<J 
GB 213, de 27 de setembro> oom re ... 
ferência ao Requerimento d9 507, ae .. -;;. 
1963, dos Srs. Senadores Gastão 
MuUer e F111nto Mul1er. 

O jício n9 2. 583, de 27 de setemw-o _):~ 
do Sr. Primeiro Secretário da Ch*' 
mara dos Deputados - En~"\minM 
os segufn.tés Subanexos ao PrOjeto tr& :':':;-:~ 
Lel do Cft.mara n9 72, de 1963, que es"' ''i; 
tlma a. Receita e fixa a Despesa A,a t 
União pâra o eXercício financeiro d& ';< 

1964: ' \ ~' 
4.01 - Presidência da Repúbí!:::a;' 

4. 04 - Mini$tér1o àa .Fazenda.., 

PROJETO DE LEI DA CAMARA N9 72, DE 1963 

(N' 332-B, de 1963, na Câmara dos Deputados) · 

ANEXO N.• 4 - PODER EXECUTIVO 
4.01 - PRESIDêNCIA DA REPúBLICA 

4.01.01- PRESIMNCIA DA REP.OBLICA (Despesas Próprias) 

DOTAÇÃO 
Rubricas da Despesa Fixa Variável 

DESPESAS ORDINARIAS 

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 

coNsiGNAÇÃO 1.1.00 - Pessoal Civíl - • 

SUbConslgnações: 

l.l.t>l - vencimentoo e vantagens !ixaa •• 
1.1.03- Ajuda de custo ................. . 
1.1.04. - Diárias .•..••••••••••••••••• •o ••• 

1.1.00 - Substituições ................... . 
1.1.07 - Gratificação pela representação 

Cr$ 1. 000 Cr$ 1. 000 

13.396 

11.500 

11.500 
J.580 

de gabinete .•.•.•.. o •••• ;· •• ••••••• 

-------:-:-= 
50.500 

75.CSO 13.396 

Total da Consignação 1.1. 00 88.476 

• 

CONSIGNAÇÃO 1.3.00 - Material de Consumo 
e de TransjQrmação 

Suconsignações: 
1.3.02- Artigos de expediente, desenho, 

ensino e educação .............. . 
1. 3. 03 - Matel'ial de limpeza, •conservação 

e deslnfecção o ••••• o. o •••••••• ,., 

1.3.04- Combustíveis e 1ubrifico.ntes o, •• 

1.3.05- Materiais e acessórios de máqui­
nas, de viaturas e de apa-relhos. o 

1.3.10- Matérias prlmM e produtoe ma­
nufaturados ou semitn.anufa.tura.­
do.s, destinados a qualquer trans-
formação o •••••• .-., ••••••••••••••• 

1. 3.11 - Produtos quúnicos. biológicos, far­
macéuticos e odontológicos: ar­
tigos cirúrgicos e outros de uso 
nos laboratórios ... o •• o • o. , ••••• o11 

1.3.13- Vestuários, uniformes. eq_uip.amen ... 
tos e acessórios; roupa. de cama, 
mesa e banho .•.......•.•.....•• r 

1.3.15- Lâmpadas incandescentes e fluo-
. rescentes ••.••....•..•..•.... · . · •· 

1 
Total da Consignação 1.3.QO .... , 

u'riô 
R.86f 

15.600 

11.700 

·~ 

' 1.580 

,_ ft.! 
89t 

"' 10.140 
' 390 

46.111 

' • 

I 
i 

l 

,, 
-:~ 
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Rubri<~~S da Despesa 

I "ironSIG!Ii.Ç7.0 1.4.00 
I 

Material Permane11t1 

Subcon.slgnacões: 

1. 4. 03 - Material bibliozrático em gera..:. 
.filmes ••••••••••••••.••.. , •• , •.• 

1.4.04 - Ferramentas e utensílios de o!!-
cina.s , , ••••.•••.•.•..•••.•... , .• 

1.4. 05 - Materlals e acessórios para insta .. 
lacões elétrica.s . _. ..•.••..••••.•• 

l.4..06 - Materíai.s e acessórios paTa ).ns .. 
taio.çõe.s, con.serva~ão e segurançil. 
dos serviços de transporte, de CO• 
municações, de canalização e de 
.&lnaHzacão; material para. extin-
çao de incêndio ..•...••.•...•..•• 

lí 

1.4. OS - Material artístico; instrumentos 
de músiLa; ins1gn1as, flâmulas e 
bandeiras •••.•••••••••••••••••••• 

1.4.09- Utensmos de copa, cozinha.. dor­
mitório e entermaria •..•.•.• ~ ..• 

J. 4.11 - Modelo::; e utensflios de escrH~r!o.. 
bib!iot.cca, ensino, Iaboratódo e 

-...... gabinete téf;níco ou cientifico ••• 

1.4 .12 - .Mobílhi.rio em geral 

1.4.13 - Objetos históricos e obras de 
arte; esJ>émme:s e outras peças 
d~·stinada.s a coleções de· qualquer 
nntureza .......•..••....•.•.•. , •• 

'1\:tul da Cons:gnação 1.4.00 .... 

Subco:t.sign.)ções: 

1.5. 02 - Pas~agern;, transporte de pes.._r;:oas 
e de sua.s b8gagens; pedágios ,_.. 

1.5.03- Assh:<~tura de órgãos oficiais e de 
recortes de publicações periódicas 

l. 5. O·l - Ilumm::..çii. J, fôrça motriz e gás ••. 

1.5.05- Servii,CJ.b de ru;seio e hJgJe_;s; ta ... 
xas de água, esgôto e lixo; taxas 
n1unicipats •....•.••.....•.•••••.•. 

11.0.00- R'eparos, adaptações, recuperação 
e consen3çáo de bens móveis ••<>l 

1.5.0'7- Publicações, .ser\'lços de impres ... 
são e de encadernação •......••• 

1. 5.11 - Tele!one, teJe1onemas, teJegrama.s, 
l'adiogramas, porte-postal e a.ssi .. 
na Lura de caixas postais; instala­
ção, conservação e manutenção 
de serviços 'de Telex ............ .. 

1.5.13 -Aluguel ou arrendamP.nto de fmó· 
ve1s, foros e despesa~ de condo• 
minio ..•......•.... · •.....•.•••.•• 

Total cla ·Consignarão 1. 5. oo •••• 

coNsrcr.o.çÃ~l. 6. 00 - Encargos Dit:ersos 

Snbon..c;;ignações: 

1.8.01 - De..<:;peSas miúdas de pruntt> pa.ga.-
. mento ............................. . 

1.6.03 - Prêmio.c;, diplomas, co-ndecora~ee 
• medalh~ •••.•..•..••••.••••..•. ·------ ... ~ 

• 

, OIARIO 1::'0 CONGRESSO NACIONAL (Seçã·o H}:....-~~-~-O;;,;u;;,;t,;..ub,;..r,;,.o..;d..;e_1;.;9_6-.3 

DOTAÇÃO 
Vo.rlâvel 

Cr$ 1.000 

1.560 

1.950 

1.300 

1.000 

MO 

2.4'i0 

1.9~0 

6.5ó0 

600 

I 
f 

I 

17 870 I 

13.000 

~.560 

5.850 

$50 

6.700 

~23 

33 800 

62.153 

l.fOO 

EXPEDIENTE 
OCPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

0'"- "E f'OP GR"~.At 

ALBERTO DE BRITO-PI!REIRA 

eHEI'"l'" n.O &CAVH;:O DI! t-1..18\.ICAÇt!ii.:S c,_..,.. c• s~çAo aa ... a-.çko 
:\1Uh:l'_o-FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÂI!S 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

br.~reteCI nu ot!c!nH co OeJ;s.•temt.nto Ge lmr;renl& Neclcmal' 

BRASiLIA 

ASSIJIATDRA8 

REPAP.TIÇOES E PARTICULARES' fllNCION!RIOS 

Capita.l t Interior Capital t lntarior 

Jemest.re ......... ~ ... Cri SO.OO!Semest.ro .......... -.: ..... Qrl 

Ano • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 96.00 Ano ......... , • '"'• •• ,. •.• Cri 
Exterior l!norfor 

H,OO 
76,00 

Ana . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 136,00 Ano .............. " ........... CJ1 108,00 

- Exoetuadu aa para o u:tertCH:', que serlo aempre anuais, ai 
assmnturas {roder<dec~ão t.om.ar, em qualquer época, por e:&JI meset 
ou Ulll ano 

- A fim tle pouilHllt.u a remessa de v-a!oros acompanhados de 
eso!a:-eoime;:~tos quanto à 6'Ua a.phcação, aolfcitamos d-êem preferancfa 
• remessa por n1eio de cheque ou va)e postal, emitidos 1 favor do 
T-G.)oare.iro do D*lpartamenlo de Imprensa Nac~onal. 

- os su}ilementotl às edições dos órgãos oftc1alu &Grlo fôrneatdol 
aos nssJD.antes sOmente mediante solicHaç&o. 

- O Clll)to do número atrasado seté acresc~4o d.t Clr$ O,tQ o, por 
bercjci; decorrido, cohrar...ae· 4o roata Gl·l 0.5&. 

1. 6. C4 - Festividades, recep\'ôeS, hospeda-
ger.~s e homenagen.s ............. . 

1.6.23- DJ1rersos: 

1) Manutenção dos pt..lácios pre­
sidenciais tora da Capital Fe-
dt'I'al ··t· ................... . 

2i Manutencao dos palácios Pn!­
sidenciais d~ Brasilia .....•.• 

1•ot.al da Consignação 1.6 .00 •••• 

'T.ot.a.t da verba 1.0.00 ......... . 

Tot..a.l das Despesas Onllnárins 

DESI'E.SA:S U~ t...:Al*l".l".'\L 

VERBA 4.0.00 - 11-.'VESTIMENTOS 

COIISIGN,'\ÇÃO 4 .!. 00 - Obras 

Subconslgnações: 

4.1.03- Prosseguimento e conclu.<Jão de 
obsa~ ••••.•...•.•...............• 

4. .1. 04 - Reparos, adaptações, conservação 
e dt'sp~a.s de emergência com 
be11s imóvels ••••••.•••••...•..••• 

Totn.l da consignação 4.1.00 •.•• 

CONSICNAÇÃO 4:.2.00 - Equipamentos 
e Instalaçeõs 

Su!Jconsignaçôes: 

1o.ceo 

-----'-----
217.1611 

217 160 ------··--

17 (I(}{) 

13.500 

30.Ml0 

'00 4..2.0l - Má.qUina.s, ntotores e anarelbos 24 000 
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f,01 - PRESIDE:c'lCIA DA REPU'BLIO( 

,.. Rubrlcas da. Despesa. 

f.2.0.2- AutomóveiS e Camionetas de pn.~-
.sageiros ••••••.••.•..•.•.•......• 

4.2.03 - Onlbu.s, ambulâncias, Jipes, auto­
caminhões, auto bomba.s; camio-

DOTAÇAO 
Variável 

Cr$ 1.000 

lU 000 I 

netas de carga.; auto·socorro 3.510 

Total da Consignação 4.2.00 37.610 

Total da verba 4.0.00 .......... 68 010 

Total das De.spess.s de Capital •• 68.010 -------
Total Geral ......... ...... ...... 345.170 -------

,4.01.02 - PRESID~NCIA DA REPúBLICA (Encargos Gerais) 

Rubricas d:l De5t:esa 

DESl't~S,\S ORDINilRIAS 

VERBA 1.0.00 - C'"USTE.'lO 

OQN51GNACÃO l. 6. on - Ti:nr.arçcs D(cersot 

8Ubconsls:na.ções: 

l.6.2i - Diversos. 

1) Grupo de desenvolvimento da 
bacia do rio .Panl.iba do Sul •• 

2J G:,:~,;o Executivo de Ajud.i\ 
à Baixada. da. Guanabara 
<.Decreto n,4' 51.500, de 13 

4: de seteml:}ro de 1962) •.•.• 

S> Orupo de Trabalho tncumbido 
de estudar a situação eco .. 
nômlca da Bacia Hidpgrt.fica 
do rio Itajai {Decreto número 
43.395, de 13 de março de l:.i .... SJ 

,.J cu., ........ .,ão Coordenadora da. 
c;rwçfw do Cavalo Nacional: 
lJ r.~uuut.ençáo da Com1Ssão, 

iJ.1CI'J.Sive despesas com o 
St>J.d·Boot. BrMilelro, de 
n.cord.o com o Decreto nU­
roem 51.816, de 11 de mar .. 
ço de 1963, art. 17, all· 
nea. c ......• · ..... ·. · · · · · · · • 

:F'omento e criação de equ{­
deas lLel l!l.9 4.G-96, de 13 
dl! Julho de 1962, art. 17, 
allnea "A" e Decreto nú· 
mero 51.816, de 11 de mar .. 
ço de 1963> ............... . 

Subvenções (Lel n. 4.096, 
de 18 de julho de 1962. ar­
tigo 9., letra "b'• e Decreto 
n.9 51.816. de 11 de março 
de !963> ................. .. 

Ernpréstim.OS ILel nUmero 
4.096, de 18 de Jull1o de 
1962. art. 9.9, letra ••c" e De­
creU> n.0 51.816, de 11 de 
março de 1963) .......... .. 

Total do Hem 4 ..•••.•••••• 

5) CC"!fllssão do Plano do carvão 
Nacional cLei n.0 3.860, de 24 
de dezembro de 1960). 

DOTAÇl\0 
vs.rlávf'l 

Cr$ 1.000 

50.000 

(0.000 

7.0W 

10.000 

24.000 

15.&00 

3000 

52 uoo 

Rubricas da Despesa ... 

Com1ssão: 

... ~ ............. . 
2J Material .. : .. ......... . 

S> Servfças e Encargos •.• 
4) Reparos de bens imóveL<J 

Total do Subítcm 1 • 

2) Transfer~ncias: 

l) Subvenções a es-cola.! e h':>s· 
pita la 

1) Entidades educac1on.a.ú! 
1) Rio Granr·~ do sul 

1) Associatão lo Ima­
culado Coração dlt 

Maria - São Je-
rônimo ........ .,. 

2) AbrigL ue. Veth:ct 
- Taquari .....• 

3) Asilo Pela e Be· 
tânia ·- TaqJ.art · 

4) Aprendl~do Agrí­
cola Presideude 
Dutra - Taquari 

5) Patronato Agrico­
la e Indu..stri.al 
São Jerônimo .. 

6> Ginákio Alcides 
Conter - Mina.s 
1o Butià. - São 
Jerônimo •...... ,, 

'V Ginãsio s a. n t a 
Bã.rba.ra - Arrolo 
dOS Ra~OS - São 
Jerônlm>O"- ••.•.••• 

8) Giná.:..-lo São Jerô­
nim9.:, mantido pe· 
la soriedade de 
Educaçã.o Santo 
Alberto Magno -
São Jerônimo . .. 1 

8J Esrol{ <to Ima­
culado Coração de 
Maria - Minaa 
do Butlá - São 
Jerônimo ........ 

10) Colégio comercial 
car·os :araximma .. 
no. São Jerônimo 

11) OolégJ.o Serático 
São Francisco -
Taqua.rl , ....... . 

12> tndiLuto Lar da 
Caridade Sagrada 
Fo.mHia - Gene· 
ral Câmara. ....• 

Tota\ do Estado 
do Rio oran .. 
do Sul 

I) Santa cat.arlna: 

·-;.;,...~~--"· 
. ~-~ 

DOTAÇAO 
Variflve 
~r$ l.WJ 

282 400 

26 wo 
59 t""' 
9 9111' 

!50 

1.'5<1--

IW 

150 

!50 

IW 

150 

100 

150 

1.1!00 
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1) Bairro da Juven­
tude dos Padres 
Rogacionistas 
Criciuma ... , ...• 

2) Pequena Obra da 
Divina Providên .. 
cia nom Orione ~ 
Siderópolis ••.••• 

3) Baú dos :P·obres -
Criciúma. ..•....•. 

4) Asilo de Amparo 
à Velhice, a car ... 
go da Associação 
Beneficente r.agu ... 
nense ...........• 

6) Asilo da Mendjci­
dade Santa Izabel. 
Laguna ......... . 

tn Grupo Escolar S. 
Lugdero São 
LudgNo . , ..... 

•n Grupo Escolar s. 
Ludgero • São 
LQurenço ..... . 

8) Grupo Escolar 
Imacu ado oora­
ção de Maria -
PeDras Grandes .. 

9) Grupo Esce~lar Sá o 
Ludgero - Braco 
do Norte 

10) Grupo E,src1ar Sã0 
Ludgero São 
Tiago .. 

11) G~nPdo Municipal 
de Turvo - Turvo 

12' G:ná-io Dom Orl­
ne - Siderópnlis 

18) G:ná'2io S§:o Jo<;é 
<ta Sacie<l.ade de 
Edu<'acão e Cari­
dade de Nova Ve~ 
Df'Z;t 

14) <L r .. \~:·, N S. :'v!re 
dos HomPns 
Araranguã .....• 

151 Ginásio Munic:pal 
à e Orle-ans ..... . 

16) rH-ásio Stela Ma­
ris - La nmn 

17) Ginfl.sio Munlc:nal 
ti~ Jarinto M:t· 
ch:~do. e-21 convê­
ni!) com a Pre-... 
~e.~ura .... 

18) o:nâsio Mun:c~pa-l 
de Pra:a G...-nnde 

19) Ginásio Mun:c:pal 
de Uruss-anga .... 

20) Ginásio Munic~p::!l 
de Sombrio 

21) Giná"~o Madre 
Tereza M:chel -
Cric~úma ......• 

22) Ginásio Mari:ta 
de Criciúma ...• 

!3) E!':cola Normal e 
Ginâs:o São Jos6 
- Tu:Onrão .••••• 

OIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) 

4. Ol - PRESIDllNC!,A DA REPúBLICA 

DOTAÇA.O 
Variável 

Cr$ J.QOO 
Rubricas d-a J.X·spesa. 

15{.' 

J)j) 

150 

11;() 

1M 

150 

15(} 

15C 

1oo 

15< 

15(1 

1'1'\ 

IR> 

24) Ed u.candá:i-to N .S. 
das Dôres - Tur-
vo .............. . 

25) Educandário Sá1: 
Ludgero São 
Ludgaro ... , ..... 

26) Educandário São 
Joaquim - São 
Ludgero •.......• 

271 Eclucandárlo Ma· 
dre Regina 
Araranguá. 

28 ~ .- 'i.:.:r.r..ndário São 
Joaqul.m de São 
Ludgero ·- Braço 
do Norte •....... 

29) E"CD a Agr1co1a S. 
Defende - ~1de­
rópoHs .•........ 

30) E,;cola de Recupe­
ração Murialdo -
Araranguá .... , .. 

31) Escola Técnica. de 
comércio - Tu-
barão ........ . 

32) Escola Técn!ca de 
Comércio - Cri-
ciúma .........•. 

33) J11ventude Edu .. 
candário Regina. 
coeli, de cocal -
uru.ssanga 

34> Colégio Dehon -
tubarão .........• 

35) EScola. Técnica de 
Comérdo - La-
guna ............ . 

36) Colégio Cristo Rei 
das Filhas do Di­
vino Zêlo - Içara 

37) Coiêgio Sagrada 
Família - Nova. 
Veneza ......... . 

38) Organização Edu­
cacional I t m ã s 
Sacramentinas -
sombrio ... ' ....• 

.19) Soc:edade Educa­
tiva Monsenhor 
Trombok - Sã.o 
Ludger ......... . 

4Q) Sociedade Damas 
de Carida-de 
Uru.ssanga 

41) Sociedade EducA• 
tiva N. S. de Fá· 
tíma - Rio Fól'· 
tuna ............ . 

42) Instituto São Pil) 
X - Sicterópo ls 

43) Instituto São J:::::.é 
- Orleans ..... . 

44) Instituk> Coraçã~t 
de Jesus - Bra­
ço do Norte .... 

45> Instituto N. S. de 
de LOurdes - Si..-
derópolis ....... .. 

('6) !lli>tituto de As­
sistência Social -
Formação e C:ll• 
tura - Tub.arão 

47) Escola. Profissional 
Feminina Santana 
- Nova Veneza .. 

To:al do Estado 
de Sal).ta Cata-
rina. .......•.•• 

Total do item En• 
tidades Educa-
eiona.is ••••••• ~, 

Outubro de 1 963 

DOTAÇAO 
Variá\'el 

Cr$ 1.00'0 

150 

lG<J 

lO{} 

150 

150 

150 

)5{) 

150 

150 

150 

15() 

150 

150 

lW 

15(> 

].õ() 

150 

150 ----
'i .G5o 

•. 850 



Quarta-feira 2 

Rubrle<M da Despe.s& 

2) Entidades Ho::;.pltalarl".i • para boopitalares; 

l) 

2) 

Rio Grande do Sul: 

1> Hospital de Car[ .. 
dade - São Je· 
rOnimo ... " ..... 

3) Sodeda.de de Pro-
teção à Materni-
dade e à 'In!ància. 
- São Jerônimo • 

3) Hospital de Cari-
<Jade N. S. daa 
Graças - General 
Câmara ......... 

4.) Hospital Sfto João 
Paverama - 'l'a-
quad ••• o. o •••••• 

6) Amparo Efio Jcsé 
- r.raquari ...... 

6) Hospital õe Carl-
da de Santa Rita. 
- Triullio . . .. .. 

7J Sociedade Benefi ... 
cente União d» 
Várzea - Arroio 
dos Ratos. - Sã.o 
Jerônimo 

To:-al do Estado 
do Rio Gra.ndB 
do su. .. " .... 

Santa Cat.J.rina.: 

1) Hospltnl São M:tr­
cos - Nora Ve-
neza ............• 

2> Hospital Munici ... 
pat de 1'urvo ...• 

S> Hospl.tal Bom ra,, 
tor - Aru:-?.n~uã. 

4) Hospital São t,e .. 
bastião de Turvo 

5) Hos:pitJl B~nçf~ .. 
cente o~e:i::o a. 
cargo é.a. camu .. 
nidade ~J.--G:~;a. 
de Dç-u.:. - '071.­
ciúma.. ........• 

6) Hospita! S,'!o Ca .. 
mllo - Inlt·~,.~~~ 

'1> i10.ll<'J)ital de Cflri­
dade - Tu~; ua .. 
runa ............ . 

SJ Hospfta~ e M~ter ... 
n1dade São João 
Batista - Imaru1 

9> Hospl~sl ~tunlci· 
pal de São Lud ... 
gero ........... . 

10> !iospib.l S.io ao­
que de Jaciut,c, 
Macha.ua- .......• 

11> Hospltal N. S. de 
Fã.tJm.t - 2.-.t.~:t 
Granda ........ _, 

12J HospH:.~l S:\a J'J"' 
dar - Melelro .• 

13) Hospital!"{, E.'. rla 
Conceição - Urus 
.sanga •.......... 

14l Hospital d; Curi· 
dade N. s. d~ 
Fátima - Turvo • 

ta) Ho..::pi~at o o m. 
Joaquint - Som .. 
brio ••.•...•....• 

16) Hospital São Ro .. 
que - M_orro d~ 
FumaçA ....... .. 

QIARIO 00 CONORESSO NACIONAL (Seçlo 11} Outubro de 1 *3 2631 

•. 01 - PR:&SID:ElNCIA DA REPU'liLroA 

POTAÇAO 
variável 

Cr$ 1.000 

150 

15() 

130 

150 

ISO 

100 

150 

1 05\) 

150 

1511 

15() 

15Q 

150 

150 

150 

150 

100 

150 

l:;Q 

150 

liiQ 

!50 

150 

,. 
! 

RuDrtca.s de. Despesa 

171 Hospitar de car!· 
· da.de Senhor Bom 
Jesus dos PassO.! 
-Laguna. ....... 

la) Hospital Santa 
Otilia - Or Cãe.i 

19J Hospital de carl-
da de São Dcmat.o 
- Içara ......... 

20J Hospital de carl-
dade São José -
Criciúma ........ 

21> Hospital S. Tere-
zinha -Braço do 
Norto ............ 

22! Ambulatório san-
ta caw.riua 
Cocal - Urw.san.· 
ga ............... 

23J AmbulatórJo no 
Distrito de f<:o 
Mainà - GriCiú~ 

ma .............. 
2{J Casa da Crlanç"'l 

- Tuno ........ 
25) casa da C dança 

Urussaag;a. ..... 
251 Casa da Cnança. 

- GridUma. 

'17) A~-~oclaçào do Am-
paro ;, Crian~.~ 
Pobre - 'I'uba-rão 

2B> Para:so das Cri· 
anças - Unt'>-'3<1.!1· 
ga .... 

291 ca:xa de iio-;::');j':) 

G.o . ..; rnb~;·c:.~lo:;u~ 

S.--..nca Tl3:::eZ.:nhJ. 
ti~ J PSU;j -- Lá-• 

gtw~ ........ . 

M.1 i-L ; . .p:~.:.l smt-,u:­
Bum Je~u.:; 

1\rhr::l:"J_.~l~' 

31J 

32J 

33) 

Ha p;~a.l N G~ 
Cor.ce~çáo l J-
barflv 

e~,c.·::-:cal He:1;·;qJ::> 
J,a':!e L1'1I".J 

Mu:;er ......... .. 

Cusa d:-. Cri:>l~!.;-:l 

N. S. t\~ r'"i\'m.\ 
- Crl('\lma 

A.'-SoCiilÇ[t'} C:\"! P:tl 
teç<:1o à M t:< :·n\­
dade e à [nffn~ci<\ 
de Lao.tro ~~üller . 

To:at d.' F'.>L'f!O 
de S?.~)',a Cat&­
rtnt\ 

Total dos Uasp\~ 
tais e- enl..í6,té,"-S 
p:1ra b,');.p:'a::~-

rc.:. ..... . 

31 D~Vl'f.'5-0s •..... 

'J'ot.a! do .Sub:tc:Jl 1 

I> Transferências Divcr~:-ts:.: 

1) Llc.toidaçáo de. co:tt:a\o,.., 
entre o BanCo do Brasil 
S. A. e as terr·ad<~.s r.oS­
têrmo,<l da LPf n.'1 ~-153. 
de 16 de ntril de JÇ\55 11 
3.353. rlt> 23 rle ctezf•mbl't) 

dt 1957 ............... .. 

DOTAÇAO 
v .. rlivel 

Cr$ 1.000 

150 

150 

100 

1.10 

l50 

!511 

1511 . 

1~4 

no 

l"l 

1:>0 

150 

15<. 

bO 

20 000 



Rubricas d-a D~.c--pes<:> 

4J Financiamentos: 

1> Abastecimcn:..O ac tg .. n, 
réde í.i.e esgó:os cu.::..c,.::J­
ção de vila.s opel·3.ri;;.s e 
obras de a.s.sister.~ia ~c:­
cial. nos municl.pios <..e 
Cric1Uma. São Jerõmn.1o, 
Tibagi. Ara::anguá, Nm'...t 
Veneza. Curiúva. rmOii.-1.­
ba, São Ludgero. Tw·-. o, 
Orleães. Lauro MU.Jer. 
Içara. Sid.e:ópolis, u:m.­
sanga. MO!T-o da Fum.:.ça, 
Tubarão. L:>.g:una c t:.e­
mais munictpio.s da Ie­
gião carbon:tera .... 

2} De benefldament.o .. 

1> Pataná ......... , .•• 
2) Rio Grande do Sul. ... 
SJ santa cat.arina 

~n De lavra: 
t> Paraná ..... ! ...... . 
2>Rio Grande C:.o Sul •• 
3) santa C'atariua .....• 
4J Equ1pamenw de m:ne-

ração pnra -o p:go das 
minas do Leão ..... . 

4) Transporte e transbordo 

5) Para. constituiç.ão e im­
plantação da SlDESC -
(Lei n.'! 4.122, de 27 de 
agôsto de 1962) ....... . 

6) Para incentivo à fm .. 
plantação da indú.ztria. 
quúnica que utilize o 
carvão nacional ou os 
seus subprodutos ......• 

T.otá.l do Subitero 4 • · 

I) Sondag·ens. e estudos Ue ja-
zidas minerais ............ . 
1) Pesqu.J.sas geológicas: 

1> Reg 1 õ e s Tocautins, 
Araguaia e do Rio 
Fresco .......... , .. · .• 

-Total do Subitem 5 • 

6) Participn.cõea em Sxieda ... 
des de Economia Mista: 
1) Usinas Térmicas no aio 

Grande do Sul ........ . 
2l SOTELOA ............ .. 
3l llrELFA •.....•••...•• , 
4l CHEVAP ............. .. 
6) Aços Finos Piratini so­

ciedade Anônima •••••• 

Total do Subitem 6 .. 

'I> Linha de tranmnlEsão Tu­
barão - São Paulo •....• 

8) outras participações: 
1) Linlla de trallSllÚSSi' O 

Tubarão~ Lajes .•. -.•.•.•• 

2) Subesta~ão de Laios .... 
8) Linha de transm!ss&>, 

subeatação Cachoeira r'l.o 
Sul~candiota. e Cach:Jzi­
ra do Sul-São Jerônimo . 

.C} Outras linhas de trans .. 
missão e subestações do 
sistema SOTELCA ....• 

I) Linha ãe transmissão de 
Jinville a Gariuva. ~ta .. 
tão de abaixamento e u .. 
J\ha de baixa tens[o ... 

•> :(,inJ>a. d;l liraDS!Xll&ão dl 
fl!!.~ra\G C. étri~. • de altr. , b&íBO. • em Jow .. 
- t.!;.t.ú.lo:i;.:·t! ••• ~. • •• ·-

DIÁRIO DO CONGR:óSSO NACIONAL (Seçilo 11) Outubro de 1963 
~~--------~~~~~~ 

,.{tl - l?RE~lD~~.CIA DA REPúBLICA 

lCD.OOO 
325.000 
fi-5.0.000 

DO'IAÇAO 
variável ~-

Cr$ J .(li)O 

4So .cpo 

[)7ij,0[•0 

200 000 

GOO.íl<)O 

100.000 

5.145.000 

70.000 

200.000 

270.00 

1.400 ooo 
1.'700.000 

800.000 
t.ooo.ooo 
1.000.000 

600.000 

300.000 

100.000 

200.000 

1!\0.000 

)()0.000 

110.000 I 
--~ 

'í > Linha de transmhdio 
Turvo - Meleiros. em 
convéuio com a PrefeJ.tU• 
r a de 'l'mvo ...... . 

S) Linha de trarwnis.são 
Ilhota - Rio do S11l e 
subestações .. . . . . . . . . . . 

{J) Linha de transnhsaáo 
Turvo - T:.mbe. em con~ 
Y~nio corn. a Preíeitul'a 

Tot<Ll do Subitem B 

!}) Obras; 

lJ E:;tudc·s e projetos 

ll Es~uc~...:s tecno ó;:;ícos 
do carvã\l na regiflo 
paranaetue ..... ~ .... 

2J Para es.ndos e -proje .. 
tos de lavador na re ... 
g1f:.o carbonifera pa-
rannensa ...... , .... . 

:!.> Ponte: rodo~fcrroviúrla em 
Sito Jerénimo .......... . 

3) Trecho da. BR-00, em 
c(}nvênio cotn outra.s en­
tidades pUblica.$ .......• 

Tot!tl do Subit.cm. 9 , 

lOl Serviços espectais; 

1) Manut-enção e amplia .. 
ç,i.io de aba.Stec-hlletlto de 
ágUo. em crisciúrna ...• 

ll) I>ara. cumprimento da Lei 
n9 3.923. de 26 àe ;unho 
de 1961 ............... .. 

Total do item 5 ..... :-•• 

t) Manutenção do Parque Na­
don&J· do Xin.gú <Decteto nú ... 
lllCro 5-0. 4·55# de H de a..~ H ({e 
l9ílll ........................ . 

l) Para atea:lder despe.sa~ com 
o melhoramento do :&arque 
Nacional do ;Kingd, .sede. 
ttansporte, a.parellxamentÇ!'. 
manutenção de posto.s de vi .. 
g:Hância e assistência aos 
.ttlvtcoia.s ••••••••••••••...• 

~> Manutenção do Esc1·itó-rio do 
Govêrno Brru:;ilelro para Cool'­
dena.ção do Progl'ama. Qe As-
61stêncla Técnica <Pont-o IV> 
(Dec.reto ri.9 45.660, de 30 de 
março de 19·59, alterarlo pelo 
Decreto n.o 50.4.201 Qe '1 de 
abril de !Silll ........... . 

8) Grupo de Trabalho de Brasilia 
<Decreto n.9 43.?85, de 25- de 

fevereiro de 1958) . 
l) Remoção do pessoal ·p:lra. 

· :Brasília, incluSive ajuda. de 
~usto, di!tria.s a.moruzaç?.G 
de aluguéis e arrendamento 

'-de imóveis •.......•••• , ...• 
2) Transferêllcia de repatt1çõ3s 

da adminliltração })\tbllca. 
J:nateriai; equiprunenfus di­
versoo, tepal'os, adaptações e; 
construção de ímóveia ...•• 

Total do item 7 .......... .' 

g) Consultoria Ge:al àft Repúbllca 
· para. manutenç.lo e fllllc lona. ... 

menta: 

lo) Pessoa.l • , ••..•••••.•••...• t. 

" Material .. .. .. .. .......... ' 

l
. I) &erviços t l!IJlettrao.s ....... ::-~~. 

' Á•'-14 
'I'otal do .lbelvl e • .,.~·-· .• .,.. • 

_...__ w 

DOTAÇAO 
Variável 

Cl"> 1.000 

10.000 

250 OGO 

lO 000 

1.550. oco 

70.000 

25-COO 

~OO.OGQ 

200.COO 

500.000 

50.009 

10.000 --l4.fr22.37& --
a.Qoo 

lfi.OOO 

20.000 

~.000 

2.000.QP,O 

6.Q00.000 ---
9.~. 



OIA,!il.IO. 90 CONC.BE$SO NACIONAL. (Seç.ão, U.) Outubro de. 19.63 2639. 
--·~ 

ltuortca.s da. DeS'pes·a. 

10 l comissão de Nacionalização 
das Emprêsas Co!lce.::i.:i\C:l,á ·~ 
~e Serviços Públicos "CON ESP" 

1) Pés.soal • . . . . . . . . . . . . . . . . . • ~ 
2J Material ....••.... , ..•..••• 
3) Serviços e Encargos •....•• 

Total do item 9 ..... : . ....• 

11> Comlssãa de Classificação de 
Cargos: 

1> Pessoal • . . • . . . . . . . . . .....•. 
2) Material ............•.•...• 
3} Serviços e Encargos .•.•.•• 

Total do item 10 .........• 

12') SENAM <Serviço Naclonai dos 
Municípios) 

1> Pessoal •..••.•••••.•••••.•• 
2> Material .. , ........... : ..•• 
3> Serviços e En-car&os ......• 
4> Para o 7.9 Congresso Nacio-

nal àe Municípios, atraves 
da Associação Brasileira de 
Muiücipios .......•..•....•• 

Total do item 11 ...•.....• 

13) Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica WADEJ 

1) Despe.sa.s de qualquer natu .. 
reza com a manutenção e 
funcionamento do CoiJ.Selho 
Administrativo de Defesa 
Econômica fLei n.\'l 4.137, de 
15 de sete-mbro de 196.2> .• 

14> Manutenção e funcionamento 
dos Ministérios Extraordinãrios 
criados pela Lei Delegada nú­
mero 1 de 25 de setembro de 
1962 ......................... . 

15) Despesas de qualqu·er natureza 
para a manutenção da Secre­
taria Executiva dos Encontr-os 
dos Bispos do Nordeste ....•. 

Total da Consignação 1. 6. 00 .••• 

Total da Verba 1.0.00 

\'ERBA 2.0.00 - TRA!WFER1!:NCIAS 

CONSIGNAÇÃO 2.1.00 -Auxílios e Subvençôe4 

Subconslg~ões: 

2.1.01 - Au:x!lios: 

l) Entidades autárquicas: 

l) Superintendência Nacional 
do Abasteciment..o tSUNABl 
(Lei Delegada n.~ 5, de 26 
de setembro de 1962) : 

l) Prosseguimento da insta .. 
lação, manutenção e fun .. 
cionamento de. 'Superin­
tendência. NacionaL do 
Abastecimento. inclusive 
pagamento do pessoal das 
entidades mencionadas tl.à. 
Lei Delegada n·.o 5 de 
26 de setembro de L962 
artigo I6, inciso 2 ..... . 

2) Custeio do plano nacional 
de abastecimento e dos 
programas de educaç5o e 
assistência alimentar íLei 
Delegada n.o 5. de 26 de 
setembro de 1952, arti-
co 2.0) •••••••••••••••••• 

1) Const':ução de sistema 
de silos nos têrmoo do 
Plano do Govêrno do 
Ceará .............. . 

2) Para. construção de 
armazem frigorlfico a 
car3o da Prefeitura d' 
Ulil.r&niu-apa •••••••• 

-

A.O! - PRES!l>ll:NCIA DA RE;!?\JBLICA 

DOTAÇAO 
Variável 

. Cr$ 1.000 

13.000 
930 

7.a71 ---
21 ooo ---

3.000· 
600 

2.000 

5.000 

97 005 
11 820 
6ô.OOO 

30.000 

20f>. S2ó 

100.000 

200.000 

3.000 

2!.656.600 

2!.656.600 

~.500.000 

sso.ooo 

50 000 

Rubricas de. Desp-esa 

3> Estabelecimento regu­
larizador da dilltribu~ .. 
ção e c_onsu:...w C4;! gé· 
neros erii Marangua .. pe. 
em convênio com a 
Prefeitura .. , . . . . . . . 

4) Construção de a1·m:1-
zem frigoriflCo em .Pv ... 
ços de Caldr\3 .... 

5> Ee3tabelecimento reg:u­
lanzadore.s na dlscri­
buição e consumo de 
gêne:os em 'l!'Oços de 
Caldas •... , .. , .......• 

6) Estabelecimentos ~ 
larizadore.s r.a d~­
buição e consumo de 

gêneros em santa 
Rita do Sapucai 

'l) Construção de arma­
zero frigorífico em 
Juiz de Fora, a cargo 
da Prefeitura . . . . . . 

8> Estabelec~meo.tos re:;u- . -.C 
larizadores na. óistri­
buição e cou.sumo de 
gêne:-os em Santa Vt-
zia Macedo, em con-
vênio com a Pn~tei-
_tura .... , .......... ·. 

g.) eonstrução de- a,rma­
zéns e silos em. 'l1.àl ... 
meira, a. ser exec~~ 
pela SUN Afi ou r;a. 
convênio, com a Com­
panhia Pa.ran.aense de 
armazéns e IDlQS i Co-
pasa) ..............• 

lO> Para a cons.tn~&~ ap 
armazéns e 6il.p~ em 
Irahi, a ser exe·C!tta,dÕ 
pela SUN AB oU em 
convênio com a· Jco:. 
PASA ......... ~ .. 

11) construção de aJ.:[l}.a.; .. 
zéns e silos na. cll\adi 
de Ponta Grossa., a. s.er 
executada pela. &0'­
NAB ou ero CQil~O 
com a Companhia-l?a­
raense de Armaz.~s. ~ 
Silos ( COP ASA) 

't'J) construção (\e J\l'!p.~­
Zéns e Silos em CUl'l­
tibá. a ser executado 
pela SUN AB. ou e:~p 
convnlo com a Com­
panhia Paraense tte 
ArmaZéns e Silos ,co .. 
PABA) ............. . 

13) 'ion.strução de arma­
zéns e silos em Arau .. 
cária a ser eKecutado 
pela SUNAS ou em 
convnio com a com .. 

14) 

15) 

16) 

17) 

13) 

panhia. Paranaense 
de Armazéns e Si• 
l<>s ••••••.•••••••• 

construção de snoe 
em Arcoverde, em con ... 
vnio com a ?"Jeíeitura 
construção de arma• 
zém fl'igorifico em Ar· 
coverde, em convênio 
com a Prefeitura ...• 
Estabelecimentos re .. 
gularf.Za.dores na dis~ 
tribuiçã.o e consumo de 
gêneros em São Cae"' 
tano em convênio com 
a Prefeitura .. , .....• 
construção de silos 
em santa Maria, em 
convênio com a ?re .. 
feitura ...•..•.. · · · · • ~ 
construção de arma .. 
zem frigorífico em 
Santa Mari-a. em con... 
vênio com a Prefe1· 
tura ...•..•..•..•...• 

• 

DOTAÇAO 
vanà-oe1 

Crf 1.000 

15 0~'0. 

\ 
lO 000 

20COO 

10 QOO 

20 000 

ao ooo~ '· 

10 00~ 

1D.)IW 

10.000 

20.000 

10.000 

I!O.oot 

18.001 
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RUbrica"S da D:-o.:;pe.o;a 

l9J Estab;::lecimentos te .. 
gu~anz ... dun~& na. d . .s .. 
trU.mzç.lo e co."lsumo 
de gêneros em Santa. 
1v1ar1a ••.•••••.•• , •• , • 

20) &sta.belecun~nw..s re ... 
gltla.t~zadln'es na d.:c, .. 
trioua,{lo de consumo 
d.e gcnero.s em ~ão 
C r~ tcVáQ, em COJ1Yê .. 
nto com a Prele~tu:a 

,21) Estabelecimentos te .. 
gl.ua;: oZJ.dores na dlS­
tr.bUlÇÍi(J e consumo de 
gene~·o,., em Barra tio 
Coqueu·o. em convê ... 
mv cotn a p;eiettnra , 

z2 1 ccudn.!çiio de arma ... 
~em fr;goli.í!CO de baQ 
Cr1~tóv.':o ., .••.•...•• 

J 
Total do subltem 2 ............ ~ 

i) Comh.~ão de Pin 1ncta .. 
Ul.:ntu d3. P:odtWáO 
C.f'P tLt>l De:wgada. 
n' 'l. de 26 de ~cteml.lro 
de l~G:!1 

1> ,·,; <>..wtt n~:"to e tunc1o .. 
n..tuL.: •• ~.:. da l'umi::.sáo 
(l.t' .t'it"l..:ll<.<<.<HLÜ~U aa. 
Pru::.u.;~o 1 L?. lJ?-le~·.a ... 
ua u• ~(te 2o de .se ... 
tUnbro a:. UI'-:.') ... ~ 

2) Co;Jrr.b'J.!Ç.w p.1r.a O 
fur.do !'otatr\'0 a ser 
monmt'lll<>do pela CJ .. 
ffil&.,ÚO 0(;' f: l~lUlJCia .. 
m ... '-.lV~ da P~·oàut,·.ão 
tLr• v .. ·le;;ada. n.o 2, 
dt> 26 df· .:.t?·tetnbro de; 
l!i\l." o.itlJO 16 aJlllea. 
••D"I ......• ·······~ 

3) l ~l; t.cipa~.:lo rl.A Onh'i..o 
p~.;:a H1k:gnl.li?-uçáo cto 
C:;p:tnl da companhia. 
.B::-ru;ileira de Alíma11 .. 
tnção iLei Delegada, 
n.u 6, de 26 de setem­
bro de 19{)2: artigo gv) 

TctRl dn Condgnação 2.1 (lO •..• 

toNSlGN~.r:~o 2.7 00- Pc.•n;oal dos órgãos dtl 
Admuustrar;âo descentralizada 

Subconstgnações: 

1. 7.01 - In,.titut.o a:·.:1.~Helro de Geograna 
e EStati.stica: 

1) Conselho Nacional de Estütts ... 
ttca ....................••...• 

::n Se1·viço Nacional de Rescen-
.seamento ..........•••..••••.• 

Sl acola Nacional de- Ciências 
Esta.ttstJca.s .•.•••..••••••••••• 

f.) Conselho Nadonal de Geogra­
fla ............................ 

Total da Subconsi~lHiÇát> 1. 7. 01 _:; 

DIARIO DO GONGI'!ESSO NACIONAL (Seção 11) Outubrq de 196~ 
~~--~---===~-=~ 

• 

,.0!. - PRESIDEfXClA DA IL"PúDLICJ 

DOTAÇAO 
Vtlliol.V!!l 

Cr$ l.OVO 

20.000 

20.0~0 

lo.ooo· 

10.000 ---u;oo. ooo 

100.CCO 

6.000 OfO 

1.000 Qt>O 

9.600.ti00 

8.860.!11>8 

\1.1'!ll 

?1.983 

731 671 

4.6&6,165 

2.7.C2- C.,llM'll-w l'>aciollaJ c.e Pe.-quis.1s 

2. 7.04 - Cmn1~st.o :r-..acwnal de l!J:wr,;za. 
1\UO.:.E<U' , , • , . , •.•• , •.......:,.·,.,.,,,,, 

'Iutal da C-vru.i~nação 2. 7 .(]O .... 

co:-::srt..N:ç.:o 2.8.00- Del'll.ais despesas de 
cu.stt:io G.O.S (>i Ull':JJ M Aú.rmn.Sd Ul,;au 

lJe.sco?l !ru1lzaa4, 

2.8.01 - lulituto Bra.:..Jeiro ae Gto"raiia 
e L:::;w.U.stica: "' 

l,l conselllo Nacional de ~tau.s­
tica: 

lJ M.tt:.erial ••• ···········~···· 
~~ :serv~<ÇO.S e Encargos 

:J Serviço ,ll\acional de Rescen .. 
~eamento: 

1> Material .................. . 
:v Serv1ços e Encargo~:. ...••..• 

3) &cola Nacit;llal de CléiU:llas 
&taíiSticas: 

1) 1-]::a:,enal ••...•..•••••• , •••• 
~,... 2J ~erv1ço.s. e Encargos 

4) Couetho Nacronal de GeoJTa· 
1la: 

DOTAÇAO 
Variâvel 

Cr; !.O'JO 

!93.448 

302.400 

6.192.0ll. 

96.481\. 
4;í5.{00 

64.837. 
1.aca.na. 

3.03~ 
Q.Ja<: 

1 > Mo teria! .. .. .. . • .. .. .. .. .. • 284. 106 
:GJ Serviços e Encargos . . • • . • • • 632 .12!1 

'l'ola.J. da S\.:.bcom;ignação 2.8.01 ·~-----::2-.8:-04-.(-6:-1-_:..-....::.; 

2.8.02- Cm~e-lho Nacional de Pesqutsaa 

1) Matertal ••.•.•.....•....•.••• 
2i Servtços e Encargos ......... .. ' . 

22.318, 
3.444.600 

Total d:l SuLco~lStgnaçáo 2. 8. 02 •• 

2.8.04 -- Cotnlssão Nac1ona1 de Enf:rgla. 
1\'uclear 

11 MaterJal .................... . 
2) .Serviço.; e Encargos ......... . 

'l'otal da Subcon.signação 2.8.04 ... 

'l'otal do cOnsignaçno 2.a.oo ..... 

CONSIGNAÇÃO 2. 9.00 - Transferência$ 
Econdmtcll! 

SUbcom1g:naçõH: 

2. g. 01 - Instituto 13ra.si1eiro de Geogra!1a 
e Estatistica.: 

4J Con.seJho NacJonal de Geogra-
fia , ••••.•••••..•......•.••••• 

3.>66.9!1 

152.600 
5. 54õ .1)00 

G. 69'1. 60(t 

ll.!lôa.511!. 

70.000. 

Total da Consignação 2.9.00 •••• 70.01Je, 

. ------Total da Verbo 2.0.00 ........... · 26.830.&BT· 

Totaf das Despesas Ordinãrlaa •• -tS.fB?.lft 

-----------------. Total Geral ..................... 48.4B7.let 
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4 - 1~.:.::1:, a:.r-:~a.ade e localização ~oulart tem o l>fll d_is.positi•:o mi- 1 Repito: _nt:.nca nc:nh'tlm Presidcr:.ie I êc. L:~~e C:.ê r..z, .. a;.:..u 4;;.~ o Pn::si~:::nte 
tiL e .:-- ... ;.o:r~mEntn3 e er.1prêsa.s em j hts_.r armado convêmentemente e da .ltepúbhca contou, no primeiro dia '-'-'"- .n..c~ ..... ~, • .;~ ~;;,. • .tvl:l. L.~•.,.J.ÚO. 
4l\ ~ ~:c_,r a p:-oLs:fo ou a tunção, at:§ quase ccntagiado de certr.s 'a!er- de seu GovC1110, com mainr cr0dlt{! de VCn...dL-o a t::..,~ pl·•tu.ld\ <~. - s~ Vc<>.sa, 
o. .~::.-·_~·::-r :HJce::·.:JY~--n:mle ex.;rcido gi:ls que ~f.o muito de s. Exa.; tem conflança. r.em mc~mo aqutlec; --:·e 1-L-·'.L a.ç ~:-""·ür.~ç- o;;:.,·. J,c:aJ.-O ~ ... J.-
c~- J t •• c[..çdo da n?ture:ca dos ser- o seu dLp:;ntiv~ civil, através de au~ não tivenm c()mpetijcr ou a.q·,1;}:t;::, i ..... ._., gvn:dlV!..i, ~.-zn .. u d.~Vt!~oa!lc·~ no 
'·'· ~ -·1 ~:o, ca.a. da ad:mis.sáo e a x:Il:-:Ires e a,c.<;essotes que não lh,e têm que tiveram, nas e!eieões lJ!'êsijenc.-nis: 1

c<> ••• ~~~ul~a.o. u >:)f. ,JC~o O~Umí~ go ... 
ci.'l. · , ;taltc.do, alguns S•té de alta. categoria lc::.mr:eti:::or [.penss pro forrr:.a_._ ' 1 ··_--~~~u úluan;.-~ o .s •• ~~:::ma PJ.li;.J.tw;n· 

v -- lL- ia da chegada RO Brasil e .:.nteJectU-.al. Mas parece que S. E-xa. O Sr. Beurra Neto - Perm111e V·~ s~ , ~~~-•..:i·..-l cu.!l v PJ..r;.a.;Lh.lLO cy1a;..,_l.,üH:1o 
<ia·.~. j,:; {:~reto de naturalização para prefere .sempre os maus assessores~ Exa. um ap-ute? Cuhl .::3 • .f!.};.a. 

tb ~~ .· po.· tJ.;t.e moo.o obt.i.veram a ci- Além dêsse ctispositi\'O civil e dês~ O ~R. _AI..OYSIO DE CARVALH8 u.13. v. K,;" que o Sr . .Jo.S.a Cou-
"~·u;- ;,:a; .se. dispo.sitivo militar, s. Exa. tem - Pms na-:l L~~.- 11.1.u ~ ••. ,1a ~.:1~·1-'-'~'-'wLlllU p~ra o 

6 -- nome, idade e estado civil das um d~positivo sindical _ ou sindi- O Sr. Be:erra Nrto - Discordv de ~-~ce~na parml.ueüwnS~8.. .1!. tll.:;,i:l.llCJ. 
J:: J..s c;.m. dependem econômica- caJjsta. :&---se dio:.positivo é que tem V. Exa. quanto à_tosição ab::.olut.a c~~n ae v. Bxv. O tiL J-oao uouJa~·t tc:.n 
~;. :--.·: do portaàor da carteira· da!lio a S .Exa. o ânimo ou a opor- que coloca o PresidEnte João Goctl2-rt t-Lnpcr..t~Iluho p-J..a o s1~lema parla~ 

'? -- nv-me do sindicato a Que es- tunidade para, se não dirigir, pelo no _ato de as~.umir o Govêt:._DI), M'..!:to rnew.a ... sw. E _.:;e huuvc:::;;e quenuo, 
te_ .a a~o jado· menos animar as greves, se nã-o ffi·~lo-r do _que o do ~?r. Joao GOJLc<.!t n:a!It;em.e, _actH.al: a mut;.lcl..~çao c.o 

o - situaçãO do portador da car· aplaudir com um gesto positivo. ao fm o crédJto de .conf1anul de Sr. Ja ... .s:.s~cma, tcna. pUU.lúV, .1~.r~vé::. ú.:::l ~eu 
te:.:. em fn.-ce d-o serviç.o militar; menos tolerar, com gestos omissivos, nio Q~adros, lh~~tad-o mesJ~o. S_ua uablneLt:, reai~t;a.r a coul•Ollaço.to_ p~lo 

9 -·- Jíscriminação dos: documentos dentr ... daquela sua JX)lítica ad.nda Exa. _tmha., cond1çoes de al):nu m~.uto r..1enos, uo amu.·.;,me de t~·a~lftUJlJaade 
e::.c·.'; ::ntados. ontem frisa!Ja nesta casa pelo no-jsul!'erlores as que encontrou C: Seni:lor 4Ue .i.lav.a lleroado cw eA-.t~re,:,.dente 

F~~.;.:gra.fo único. Pru.·a os estran· bre senador João Agripino: a po- ~?ao Goulart, qua.::J.do ass'.lmiu o Go· ... a.n .. o. Quadros. . 
e.:1.r·. além dRs anotações acima in- lítica de não se definir- 0 que num verno. u '?r • .o;.;~&..,·a I.'. do - Perm1~e V. 
~ú:~:c';:;_s as carteiras conterão; Presidente à.a República, vale dizer O SR. ALOYSIO DE CA~'!.ALF;_O Excelencn out~o r:.I~:::ne'i' 

} 1 - data da chegada ao Brasil; a poHUca de não governar. -V. Exa. ~a1 ver gue .o Sllllile nao O SR. ALOYSIO DE CA.,RVALHO 
, 2 - número, série e locaa de emis· Auxiliar 0 sr. J'oào Goulart n-o seu tE!.m. qualqt.er p~o::edê!lcl~, o SPnhor - Pm.s nào. 
•'o -'" carteJ·ra de -trangeiro· Govêr 0 tod"" 0 f i s Pr Ja.ruo Quadros l.l1ve..stiU-Se na Pr~l: - . 
""'-' o..~.:o. <;o> • • n ""' a:r, ~mos! r. e- dência da República eleito Presidcn ·e I O Sr. Bezerra NeLo - Enten~lo 

3 - nome da es:põsa, e, sendo esta &dente, se êsse auxílio na-o acabas· do. Repúb;ica por S"eb milhões C.e o:~N tamber.1, baseado em Latos, que o-
tm:•;.Ieira. data e lugar do nasci- se represente.Jld~ U!!l ~timu~o _às sileiros e 0 Sr João Goulart inves.t;u~ l,)ar:v.mentan.:mu, apesar do seu im~ 
m.en:o: 

1 
, greves, um~ _an1maçao . a ag1ta5ao, se na Che::ia ·da Nação lJOr fõr a- da cw uregular, ao seu n<.l~CJmento wn 

. 4 :-; nome, data e uga.r do nas- 1~ cumpl~mdade, .ep.flm, com e~e renúncia do Presidente. Tlnhaç_ q,::~_1 tanto 1n-eguüu, n.a,o medrou ,en1 nos-
eur.u.o cto.s fi~ho~ ~ . ~ re.,rme de .. mtJ.:anG.'Ullídade em que eleito Více ... Presiclente, ainda U"' ua so Pais, na0 apenas por ;;tçJ.o do PL"e· 

~s tpomiS~ s d~ 1 C~1JStltu19~0 to-d? .o_ Pa~,; viVe, à espera. de u~a forma da constitt.lção para s~b~~t ... ,·r: I;:,J.c.eute J<.:.c..o LiV'-<l.:l.<t, po:.:!m da,:, pxó-
e .. J.s iÇa e e LegJ.S açao soc1 . d~fln1ça-o de S. Exo.., de u1n:a po·~l- 0 Présidente nas was' faltro..s inlr'"c-4i~ p:,.:.s fórÇJ.s p.:.rJ.J.:tnent.ares. o cna-

0 SR. PRESIDENTE: çao, que ~:>!-responda verda?etramen- menta.:; ou vaga. ' '"' . a.:.~r :.•w~.-.:m a cr.&tura. O Parlatnen-

A Presidência deferiu, hoje o Re· 
fJUeriment0 n9 698, de 1963, apresen­
tado onteu: pelo sr. senador Edmun· 
tl-o Le"'Y. 

Há oradores inscritos. 
Tem a palarvra o nobre Senador 

Alo:vsio de carvalho, por cessão do 
twbre Senador Atílio Fontana. 

O Slt. ALOYSIO DE CARVALHO: 

te _ a; J?O.Slçao de um Pr~1dente da Onde está, :pJrta.n:o a sitt:acão d~fe- to tua~ü:: .. _o mat.:;u u parlamentar.l.b· 
~e]lubhc~. sobretudo no siStema p-re- rente do Sr. João Gou-al't eni relação j' 1-:..u_. 'Jr..._u dar a v_ . .c..;.;.a. o ponto úLo 
Sldenciahsta. ao Sr. Jãnio Quadros? Onde eslá 0 .:.tsi:e meu madJ d-e ver: quando 

A ootra retificação a que me pro- clima. ~e confiança absoluta que o 1 ~~-!:::metido __ .'_o GOl,gft:.S.:.:::> o nom_e do 
ponho <;! rela-cionada com urna afh·· Pais cnou paro (l~te S. ?X-a. pud~Csse · s •. S_an ..thJr.go DnntaB par:_a Pnmm­
mativa de boa fé feita, ontem, nes· governar, supel.'ar.c.o a crise de .a_.-,-ôs±o ·ro Mm.stro. a.s g;·ande:> forças res· 
ta casa, pelo nobre senador Barras e setembro? Exatamente na cir%u!lS .. I1-·8, .L;:üs p-eio :o1stema judut.:o -
carvalho. Afirmou s. Exa. que 0 tância de que por fôrc;.a da mcd1f1ca .. Cub~ .• u ... s que o meu e oJtros Pa~t .. :ws 
Pr-esidente da República. não tem ção .do slstenie. d~ G~vrno, todo.:, o~ n~. ~ esteJa.:n _nesse cent1·o ele con~E>r· 
nenhuma l'esponsa"bilidade _no que Partidos JUderao apomr o Sr. Jt:lo t at;a.o elo 1·egune das fó:·ç:--as pr,,Juto .. 
está ocorrendo; que não fol êle quem Goulart, ~em excluír até a UniáD De- ta-h, cod.:,ervadOtas da ordem j'll'id'ca 

(Sem revisâo do orador} - Senhor criou essa situação; que, quando as- mocrá"Qca Nacicrnal e o Parti-do L1;;er- o PSD e a UDN, ao rejeitaretn c no­
Pn.sidente, ocupo neste momento, sumiu 0 Govêrno já encontrou a si- ~dor, an-.h~s tradicio-nalmente opo.si~ me d:J Prof~ssor S;:-.n TlliagJ Damas, 
a. tribt:.na pa~a duas retificações que tuação tal como ela hoje se define. cwnlStas. V1Sceraln1ence contrário;:. flltleram, n'lq'Jele momento, o tuo de 
se impõem. uma, relativa a nota do Salvo engano meu _ e não tive poQlítica que a Sr. ""oão G-oulart, pu i· m!.:erLc--·dm no parlamenwrismo 
jornal O Globo, do Estado da nua~ ainda oportunidade de ler 0 dls-ct.~rso seus precedentes, represent·ava. bl·as1le1:·~. Collleteram um grande 
nabara., na sua edição de hoje, e ou· do nobre Senad-or Barros carvaJbo _ O Sr. Bez!rra Ne'u- V. Exft .. ~er.co de p~r~pect~va _porque a ~eolha, 
tra, referente a uma contestação, que foi esta .a sua afirmativa, lógica aliâs neste ponto, nao tem razliv; ainda hã 1a apovaçà"J do n::~me do Pr·ofea,;or 
se faz necessá-ria, a. determinado tre· dentro da sua tese de defendE:!. 0 Pre- uma diffrencia.ção. O apJio refc.'ldJ lsau Thmgo Dantas para Prilne.~o­
cho io discurso proferido, ontem, sidente João Goulart das acu.::a~õe.s _ de tôdas as conentes politicas ao Se- M1m~ tro, para Cbete do Gabinete no 
pelo nobe Senador Barros de csrva- ctltas exageradas _ que lhe- foram t'ei- nhor João O.Oulmt seria decorrênc·à meu modo de ver, teria sido a st~lya .. 
lho em r~posta ao discurso do ilUS-- tas peJO senador João Agripino do híbríc!o parlamentarismo, coma di- çao do p.nlamenta..""I.Emo brl'l~ileiro. 
tre Líder da Minoria, Senador João Ora, .Sr. Presjdente, se há llllta si· zem certos Se~ndores. As fôrças :polí·-jC: Ex·~ no decurso d1 ~eu govê~·rh .. , de 
Agripino. tuação que pode ser diferençc.da -.;orno ticas adversánas do Sr. João G:Ju1art sua chefta no G:JWnete teria Ucüdo 

Qua!"lto à parte relacion!ld~ tJm da água p-ara o vinho, é a sítU:ação de entendiam que at:;-avés daquele meca-1 a cert.1s ãreas que dão aproyo t çjue 
o Globo, ê3se vespertino .. atr~lJ_u-me setembro de 1961 para a situra;ão de nismo, daquele artifioio, o• sistema .envolvem o ~eu chefe, Sr. J::>ão 
a seguinte declaração:· setembro de 1963. :e po.ssiVel .:pr a. p.arlame"lt~rista seria. ao mesmo tem·1Gaulart, fatalmente de se ap01a:· no 

"Todos nós devemos, nes~a Nação, .Pe!IPle~a a:omo se en~::.n::.ra, po um apolO um 1·ecurso com que con-~· Patlamento e o Parlamento se:-h o 
hm·.a. sustentar a constituição e rumca tivesse tmagmadt:> que, e>n dois trolariam o Sr •• João Goulart. Com o;; sustenUtculo dê~ se gTande jurista, po-

anos de govêrno apenas, um nr1 ;~ 1 em fatos de todos conhecido, o pa."l'lamen- litico e h-omem públwo. De modo 
a·.ux;!iar o & . João Gonta:t no fOsse capaz de reduzir a situ.. ... ,-.; 0 il· ta!ismo nf.o fun~ionou como tal. o Sr. ·que as fõr·;as responstve6 pelos des­
Go'e~~o. Mas a verda~e e que nanceíra, a ~H;uação econômH>-J cto Joao Goulart na:J et·a _um Chefe c~ t.nos -da :Nação cometeram, naq·,u:üe 

o Pre_Idente da Repúbhca ID:exe País, às- pt-opm·ções em que hoje nos Estado no parlmner..tar.JSmo, era um momento. um grande erro de pers· 
com tant.as pedras. que ,;10 fmal !debatemos;_ e, mais do que isso, de 'Chef~e de Estado pre-5idenciali3t-l, pectiva. A den-ota do Sr. San Th~.?.gD­
uma Jhe dará na C<tbeça • ~criar a a;1tação social que ai .í-av1·a ! A,uele~ que p~nsava~ oontrolar o Dantas foi um tiro de miserieórdia 

A de·::Iaração é autêntica menos :1a i nos qua.rteís, nas ruas, em tóda parte, I S:r · Joao Gouloa.rt a~rave.s da e!!g-rena· rw- parlamentari~mo brasileiro. 
afmrí"ativa. de que üevemos auxiliar sem que p~ssamot; saber de onde virá gem pariamentan..t:ta( sentrr~~e O SR. ALOY~9 bE CARVALHO 

0 
sr. Jcão Goulart no Govêrno, r,té a. c?mpresmo através da ordem co-ru.ti .. frustad.-os, .porque, ne-ste ~eca.nts-::uc:. :--- _E· para a.dmülr que o Sr. san 

porqre não con"idero essa oração cc~ tuc1-t:mal, da. determim~oção legal. Ora nesta eng1 ~~\em, ~merg1ran1 rr.ats Tluago Dantas houvesse salvt:do 0 

mo c;nseqi~_ênci9. forcada da tese de Sr. Pr~dente, na. história da Ve~hà uma vez, as,l~regulendades, os rtc ... !Js, I parlamentarismo se o congressc ti­
ne t-odos devemos sústentar a Cc-J)~ ... República como cia nova República ~ graves d_e-. \ tqs ~aqu~ln '! Repilb:.JCJ. "~esse acelt.-l) ::.eu nome; é tamt:~m 

~tukão pois di.stino-o da constituição nunc_a houve Presider:.te da Re;ú\:..~ca e.mda presl?er:t::al:rsta. Ho-Je, estaruos _para admitir-se que o CongreEso hau ... 

8
,. -~- 0 lf' "'t e ais do ue que a.ssumlss-e o Gvvêrno com maior na. .VI Repubhc~. 1ve:se errado. Mas também é para 

0 - ·d J ~2 G-9U. -~ d: tp-n q crédito de confhnÇ'>:.l do _que aquêle O SR. ALOYSIO DE CARVALB.O J pzr.§;untar-se, agora por que c se-iEgo. ~ C5-o.~tül!tça&.o ~s \ go 0 Go- que o Brasil deu r os:. João Goulart - Quic;era rer.artir -ç> pronunc1am.en~. \nhor San Thi&go Dantas t-end::,. sido, 
v rnc o 1. Joao u ar · nos primell·o;t dias de setembro de \to de V. Exa em díversas BJ"üertn\n \no si.st<?Jila presià_encial, Ministro da 

---2 • Pa:-2- que fique bem eschreciê.o o 1851. para, a cada ~ma <;!eia.s, ofe:e-::e:.--Jhe 1Fil:zcnda do Preslden':.e J-oão Goulnrt, 
meu f;::-n·~ru.r~ento, sobretudo porc,.•1e uma contestaçao. Sã-o assertiVas _gra- clêsdobrando utn progmma de rernpe~ 
sou h:;m::m que freqüenta muito p-OU•' Ni';lg;~Jé:n, ilua!me:r~. hD.q_uela emer- ves. v. ~XJL, per exem~lo, atribm a·~! n.çãv financelrd e econ·3mico que 
co a. tr~tuna parlamentar e .ainda me- ~;ência foi mai.s modesto, mais hu~il- ~dver.;p.rl?S .do Sr. JO.lO Gouku·t ':t lera. verdadcir::nnente urorram:J de 
nos a coluna dos JDl"'lais, pa~ei a de, tnLk> conJWador quando, da Eu~ mt.enç;'1o .msmc-~ra de lh~ dar um pn. 1 gabinet~ parlament!lri.N.a, hm.P;esse 
O G?oho o seguinte telegrama: rup:::., at..:"avés de ligação telefôr.ica, la-z.ncn.ansf!l~ para que pu:f-ez.se fr:..:o:- s~do tão duramente, t~_o Crtlelmente 

dEclar,;u ac:;it::.r modificação estrutu- tar o exerciClÇ, do rr~andnto de S. E:.:a )mais do que isso, tão i!.1gT?tament~ 
ral do regime, conquanto q'.le ela fôese ~~:·.?t.~nt-o, nao fpram a~ fô-rçe.s advêl'- S.1cnficaC:.o p~lo p1e.sídente João Gou­
capaz de evitar o derramamento de sal'l!ls do sr. J?ao Gm:lart que tnu~ brt. 

Set'retário Redação O Globo -
:Rio - GB. - Lamento profun­
damente "0 3-lobo" - publioo.ndo 
hoje ft~clnrações feitas po-r. miJ.t. 
t 3 seu re-presentante em B :asiN 
l~r haja ac1·e~cent.ado que ?(':pas 
tod:..> devemos a-uxiliar Sr. João 
Goulart no GoYêrno fecha as~ 
ras pt Tal afirmativa não ditei 
nem autorizei nem confirrr.fJ vg 
s?ndo portanto incabivel no ma'1 
referido pronunciamento", 

Dir-mP-ão, sr. Presidente, que há 
fmpztt--í-otismo numa atitude dessa 
natureza. Mas não há :tal. Sinto .me 
ob-rigado -~ declara-r que o Sr. João 

sangue. Nlio queria,· ccntudo. que a. xer--:u""r'J l:l c;urr ãna deo;moralizacão -~ a 
êle r.;r-=-.n.s..sr-m a O;JCrtunid::J.de de a~.su- irnEdi::-tJ Uyu.c::.ção do sistem.3 p;ula- O Sr. Be~=rra N~to - No. re~itne 
nlir o .mandato conferido pel.g, gnnde mcnfari<;t::~. v Ex.a. &'lbe, melhor d-:• !>.a~·l:Jmentar:s':a fana. valer erss po­
maioria do eleitorado brasíl:elro. que nin~uém. '!:Jl.lem foi oue f~ a 'X·"' .,ht~ca,. com o .e:poío do Congre.<J=:o. e o 

Afí":·rr.o. Sr. Pn!Siàente que na.qu01e nobra escesa cln desacredit9r o pnla- 1.imz de~.".3 plitlc?, o n;imeiro juiz de.s-
1n.>tante, falan:o da Etiropa. para o meutarlsmo para 0 retõrno do pr~o:-i- ·sa pohttca ~ena o C:Jngrrsfo. E o 
Brasil. o Sr .• Toão Goulart era si1'ce- dencir:lG-mo. sate v. Exa. tam0ém I Ch_efe ·de G-nb'.net'\. Profe.<><;or San 
ro. Rr-cln:ente, não queria o derr-ama- que, quflnGo o Sr. João Goulart cem- Thmgo Dantas. daria ensejo a que o 
mc"!"'.'r"l cl~ S'lngue, Aceitava a: pJsr-e sídercu a. me-nhlidade pO'pular amaàu- ~residente João Goulart revelasse 
com a trgnsformação do sis3ema pre~ recidc para a v-clta ao presidenci·J.l1::. .. 

1

Isso que V. Exa. rrconhcce nêle -
sidenciz:i~•a p;ra o parlamentarismo mo, contou nas dua& Cat.J.:S do poder voc!lcfio }lfl:rlamentarista. 
embora o mandato àe Presiden~e rJ~ Legislativo com os tUe-smos repre~s-11.. O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
República lhe houvesse sido l!Jn:'eriUJ tante5 das fôr-ças adve1'sârias. que r,ã, - Ainda e~tâ nas mã:Js de V. Ex~ 
para o e-xe!'cício de um sistf.! ta presi- lhe negaram a anteC'.i.'roção do ple-b:"~ -rromover a vo1t;1 ao sistema pnrla­
dencial. cUo, a. fim de que o Pais sa:isse, afi~a1, [mentarista, com a escôlha do Sr. San 

• 
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movimento grevista. naquele periodo 
•jgnliicava - e esta é a minha te.se 
- o clima: de tranquilidade social e 
poltlica. exístente em decorrência da 
autoridade de que se revestia. o Govêr­
no, em decorrência da aut~llidade de 
que se revestia o Presidente li§. Re­
públicll. aliáll, eleito 11ara êsse pôs• 
ito por 'mais de sefs milhões de 'tótos, 
num fenômeno eleitoral que, com cer• 
teza, não mais se repetirá no Brasll. 

declarado ec.lutrário a tôdus as gre .. 
ves ilegai.s e injustas. Ainda há 
pouco. em discurso pronunciado ne&ta 
easa, pedi a atenção do oovérno v::m1 
que estudasse os meios adeque.dos s 
fim de reprimir as greves injust~ 9 
ilegais que estavam de.sordenandb e 
desequilibrando, cada. vez mais, a vida 
social e econômica do Pais. Mas não 

sôe!: uma Justiça. do Tl·aba-1ho que 
tem as sua;:; decisões desprezadas, ri­
diculttizadas; uma Justiça. do Traba4 

llio qt.:e precisa. adiar uma audiência. 
de julgamento porque o Sr. Presi­
dente da República está confabulan­
do co;.n os bancários grevjstas. 

O Sr. João Agr~pino - Votsa Ex4 

celênciá permite um aparte? (Assen­
timento dl.- orador> - V. Exa. está 
situando o pro·olema com muita pre .. 
cisão. Essa é a principal diferença 
do Govêrno àe autol'idade para o 
Govêrno sem au<;oridade. Vê Vossa 
Excelência - cital·ei poucos episódios 
que deünem precisamente a resp-on ... 
sa..bilide.de do Presidente da Repúbli­
ca. atual - noticia-se que a Rêde 
Ferrmriária em São Paulo entrará em 
greve nestes dias se o Govêrno Fe .. 
deral não cumprir uma cláusula de 
aumento de Balârlo, assinada em acôr­
do. E o Govêrno Federal poderã não 
cumprir porque tenha interêsse na 
greve: deverá c:Impri'r ee não tiver 
interi;sse na. g!'eYe. Noticiou a Ultima 
Hora, em :1rt.igo de jornalista, que o 
Presidente da República, tendo co­
nhecilnento de. que o Supremo Tri­
bunal Federal la decidir o recurso 
Sóbre a inelt,..cribilidade de determina· 
do Sargento eleito pela Guanabara, 
sollcitou do Ministro Relator, por três 
vêzes, ad:.~mento dêsse julgamento, 
informemdo aos Ministres do Supre· 
mo, atrnvé') do Relator. e do Presi­
dente, que e · ::va. em demarches no 
C'Ollgresso para que êste adotasse 
uma meCda legisiativa cr.paz de tor­
nnl' os sargentos elegíveis e, portan· 
to, -~rejudicar o Julgamento do su­
IJremo, antes da :préprit"t decisão, Dês­
se f.ato, tinham conhecimento os sar­
gentos, mas dêsses ratos Senadores 
e Denutados nunca. tiveram conheci· 
mentO. o Presidente da República 
não !êz n. menor demarche junto. a. 
qualquer dos Lideres, quer da maiO­
tia, ouer da. minoria, para n. solu· 
ção legislativa. do problema. De mo~ 
do q'· ~. Exa. não lgnorava que OS 
S2.1'gent. 3 -e?:wam L1quietos e rebe­
lado.s co~tra. a pos.sivcl decisão do 
Bupremo; o Presidente da República 
não i"norava que o texto constitu­
ctonal"' f eiaro c não permite a. ele~ 
gíbíliàade dos Sargentos, mas ape­
n~<S nwcJ.e:l'/íl- dar uma Htlsa impres­
sr.o de mediador. Ont.ro episódio. 
Veio a.0 l?resident.e da República uma 
comiBsão de ex'*'f[)racinhas, trazendo 
um mcmorü<l em que soUci.tava a 
S. Exa. n nomeação preferencial, em 
caráter interino, de 1.222 ex-praci­
nhas. Informando o men~orial que 
___ i,:'· ·.w, , .g:-.:z em det~rmmarlos ór .. 
gr.os governamentais, em. detBl"mlna­
dos Minist r1os, o Presidente da Re­
públ1ca h •• ediatnmente despachou-o, 
a.utcrizando, em caráter excepcional, 
êsse aproveitamen:O. Mas existe um 
decreto do Presidente da República 
que estabelece que nenhuma nomea~ 
Ção se pode faze4, nem mesmo nas 
autarquias, a não ser em caráter ex­
cepcional, precedida de exposição de 
motivos, do Ministro, que .raça. sen­
tir a necessidade imperio.'3a da no­
mento. o Pl·esidente da RepúbliCO 
não pedia ignorar o seu decreto, mas 
ainC:a nssim autorizou fàcilmente, 
leviau:~~nente, !t.222 nomeações. os 
ex-pr~clnha~ ficaram cmY•enctdos C:e 
que es·::wrm ~1omendo1 e pasF-aram 
de · _Utério r. U:.inisté!"io e. ple-ite~:~r 
os ates. o resultado· foi que os Mi­
nictros do Traba:ho e d3. Vlac&o, tal­
vez m pr:meiros a ::;~r2>·.1 consulta­
dos, derar.t notícia da. Jmpratica'bili-

o Sr. Argemiro de Figueiredo -
Permite V. Exa. um aparte? 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
-Pois não. 

é dado e um Presidente da. Rep.iblíca, 
sobretu<io ao Presidente João Gou .. 
lart, o direito de, contra a lei expre.s .. 
sa da constitUição, reprjmir greves 
l~ga!s e justas, de reivindicações sala· 
riais por exemplo. Quanto à afir­
m.ativa de V. EX,!) de que havia .per. 

O Sr. Argemiro de Figueiredo - feita ordem econômica e financeil·a ao 
Antes de focaUzar a minha interven .. tempo de Jânio Quadros ... 
ção no discurso de V. Exa. desejo O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
çcmgratular·me com o ilustre colega - Em recupernçãoln. 
e epm o Senado pelo cunho de elevq.. o sr. Argcmira de F1gueircdo _ ••• 
ção que se tem imprimido a. todos os essa ordetn - V. Ex\\ há de permitir 
discursos s..qUj pronun<:iadoo na aná.. que o declarei - foi a mais precária, 
llse da: gr~ve situação social, eco .. apa.rente e ilusória que se yerUicou. 
nôm~ca e financeira que atravessa o Havia tanta desordem no Govêrno 
~rasll. Incontest.ã.vclmen~e to~o.s sen .. de Jânio Quadros que êle chegou o. 
tunos a gravida-de da Sltl\açao, mas , declarar à Nação que n· o podi n-
permfta V. Exa. que declare que repu.. ti G • •ê. ~. 11 co 
to clamorosa injustiça contra o atual nuar no . 0\ .mo, Ima renunciar 
Presidente da República, contra o p<>:q':le ~ot~yc.s ocultos, fatóres ocul­
e.tual oovêrno, afilmal'·.':'e que êle é t? ' mftuen -Ias omptn.s e.s!avsn1 pres­
o responsável pela sit'JS.Çilo de dese- .swnando su~ a.cJJ:1miStraçao. De~ ~o­
quillbrlo e de deso.::dem económlca e do . que B: &tuaçao socia.l. ecQnom;_ca. 
:tinanct!ira reinante DI\. Pais. v. Exa. e tmance1ra de um Pais em qu~ for­
há de compreender que -a situa·ção fi.. ças ocul~as. atuam junto ao P.residente 
nanceira de um P.afs sempre se re· da ReJ?ubllca, n. pollto de e.fa.stá-lo 
flete através do ,seu m'Çamento e, de d~ gov~~xno, V. E:=\lo há de convir gu~ 
ano para ano, em t.ôdas as adminis.. :-sa nao. é uma Situação normal. F01 
trações, ~G>.srle o comêço do Repüblica, e::se gover~o que o Pt:esiqente João 
observamos êsse deo;equilíl)i..'io. Um G:_>ukr • h~tdou e os pr1me1ros passos 
dejicit impressionando a: Nação e desse goven:o, se foran;t errados do 
sempre crescente, superando tôdas as ~onto ~e VISta econômico, s~ial e 
fontes da receita p:5bUca. Incontestà- fman~en·o, V .. ExY- deve atnbu.i-lo 
velmente, no Govêrno do Presidente tambem. a~ regJme parln.menta;nsta 
.João Goulart essa situação se agra- que se mst~tuiu e, portanto, à !CI).pon­
vou mais ainda e fst-o em decvrrên~ ~abilidade de to.dos os Part:l.doe par­
cia de tatóres inevitáveis. V. Exa., t~cipBntes da política e da administra­
nem ninguém, como nenhum chefe de Ç<to d~ Pafs. P.erdóe~~ne V. .Ex:Jo a 
Estado, pode:r:a evitar o agravamento excensao do aparte. 
da situação financeira <lo Brasil em O SR. ALOYS10 DE CA__o:t.V ALHO 
face do problema inflacionário ou do - Senhor PreSidente, o nobre Sena· 
encarecimento do custo de vida. Nfs- dor senador Argetnil'o de Figueiredo 
te ponto não é só o Presjdente da dá as fôrças ocultas que determina­
Rep.!bUca o respon.sável pela situ!l~ ram- a renúncia do ~residente Jfinlo 
ção. E' o Govêr~o no sentido amplo, Quadros uma explicação inteiramente 
genérico - Poder Bxecutivo e Poder novl'l. Pan S. Ex~;~o aque1as :fôr ... :;..::; 
l.egislativo. Fomos nós que votamos, oculta..<; eram as da desordem adiili· 
há pOucos me5'es o aumento de ven~ nistrativa. Seria tese para sôbr1 e: .<; 
cimentos dos !unc~.;-naJ'smo público, discutirmos longamente. Não tenho, 
e só êsse encargo aumentou o detlc-it absolutamente, .a bnpn·ssão de 4ue a 
orçam.entó.rla em bilhões <1e cruzei- admini.stra.ção, naqu~le :}eriodo, fôese 
ros. E:!ta a t1o.~sa responsab!Hdade, o c.aoo o que S. Ex:J. S'3 r-efere, 
ma.,<; devemo~ estar co:n :l con.~ciência O sr. Argemiro de Figueiredo- EU 
t.rnr.qtiila. porq-1e foi uma ctecorrên- não focalizei - V. Ex~ vai me pennf .. 
efa da p'4_>ria contingência soc1al tir a desordem admin!strativa, ex ... 
eco:1ômica e~enanc('i~a por que atra ... 1 clus:vamente, :nas disse que a si­
ve.c;sa~· a Nacao ConsalPro ~l11da uma tuaçã.o sOcial, polltica e econômico. e:ra 
lnjusc~ça que fnzemcs. f!lE'O.:l'lQ co1o- tão grave que forçou o PreSidente da 
cacto o deb;~te n~:,t.a nltl!ude, decla· 1 República a renunciar. 
:r-ar-se q1:e o nrt:'b)ema de greve não 
ocorreu no •!".)vP.rno do Presidente O SR. ALOYSIO DE CARVALH:O 
J'ânio Quadros _po::- que a situação era - Caos administrativo estamos nós 
de plena or.:iem so.c'0.l, econômica e emergidos nêle, sem sabenuos corno 
tinant:eira. Nã()! Sübe a Nação in~ sair. Tudo o que, afinal, se tem dito 
teira. que, no momento m12smo em em relaçã.o ao Govêrno Jânio Qua­
qu~. numa greve de est.udPntes, se le... à1·os, não é prOpriamente para. n.fir­
nmton a c1.a~se estdantil de Pcrnam- mar que aquêle fõsse um periodo ex­
ouco, para reividicaçõ2s ou -pata. pro- CeJ?~ional, do t;>Onto de. vtsta W1. ~ "Bn­
tnc·:er, através das costumeiras revo- qmhdade po1ft1ca. e soc1al, ma~ ape-nas 
tuC"ões escoia.res, a destituição do Di· para afirmar_ que S. Ex\\ TIDO legou 
•eto1· da Faculd~de. o s~nhOJ Jânio ao Senhor Joao Goula:rt- como quis 
b.'l:acl.ro.", na époc'l P.·e~;:~"' 1:tr- d.a. P..~>-~fa?..er crer, <mtem,~ o ~obre_ Sena.dor 
T -·~~ca. mov'menton-P~ de forma tão Ba.rros Caryn.Iho - a s1tuaça::> er..Gtica 
t·:"':>nta e t:o alatmr.nte qut> sup~1- em que hOJe nos encontramos. Quan. 
rn:u, no PBí5, todo c qu:::.lq•1er !l:i_..,c:.o do se t?'firma que não houve greve.s, 
Ce c;uaisQurr c!C."tcs no srn:i~lo rla n:lo e:tnmos declnrand.c (JUe não dP:'ta. 
r:-omo-:ão de weve, me;;mo U'l·r::f'rCi· h::tv:'r r.:rcves. De-ve. Mas .duvido 
c;:o - romo v. E."'~ acab-ou de diz~r c:ue o nobre Senador Ar-;:_mro de 
- de direito P.S:;??'urado p:t.a c (.r..sti- Fjgu~:redo. que tantas. yêz_e!' ~e tem 
h1'cío como é o diTeito de p,1"e•!:!-, um .'?amfesta':lo. COJ!\ra -ag..taç!les: Irrefle-­

. d'~r~to oonstitucional-. o ..,ato ~ Qll" I ~:das e lllJusllflCada-,,. GUV"!do Ql~e 
n mov:mento bélico promovido 1~:'J \S. Ex:~ afirme ~ue têd?s ~ gre­
C",:-.twr Jãn:o Quadros. àquele tempo. ves que por m se mamfestan, 
a<-sombrou tôdas as classes prlncUa~ Uir'l' em .sucessãQ a outros, seja!ll 
111rntE as do E~tado dp Pc~·cumbuco. tõG.,lS elas de reivin<l~ca.ção saia~ 
p<Jra onde foram mandados vasos dé ri.'ll E!', portanto, greves legais . .As.:;is­
guerra. e continge-ntes do. Jôrça, aé· Umas impres<;ionad<Js, {I Pafs chegJ.r 
reu; o aparato bélico dava a imores- à si Uf~Qáo de ter uma Justiça do 
siin de que estávamos numa. guv-rra Tr3.b31ho .sin.~tlllarmente composta. e 
lkflagrada no P".ís. De modo que PC· com uma posidío singular no s;:ste­
rliria a V, Exa. apenas para rac.ío- ma onst.Hucional, cor.to M'lbou C.;: 

c nar em têrmos mais :vlequadoo à frisar o nob·e· Se-nador Afon~"o A:·i­
~;llu:1çli.o atunl. Devo dizer a V. Ex~ nos, Ju!.ltiça do 'lll.·abaJho que não 
CJUe, com a..'llp1a liberdade, tenho. me con!;iegue fazer vH.ori~as sun.s deei.-

dade do cmn·Jtimento d.,quele deS­
P:?ch J. Já o · jornal.s d·~ ho1e noti­
ciam que o5 ex-prrc.nh:\S ~r:l~ ocupar 
o.~ ~ tinistárlo.s da Via~:? o e do Tra­
bt>~ltiJ a<t> que o Pt·esidPn'f' da Re­
pt\bHca demita os dois t5tula.res das 
Pas~9S. !sto é que é falta de auto~ 
rlde1e. o Presidente da. R.epúbUca, 
atrt'\és o ato sen procura reHrnr a 
p:·ó.,~·ia autoridade de t.e!lo;; auxilia­
res Outro e}:emplo: o Pre-,idente da. 
R~púl-:ncr~, n2o sei por quê, comuní· 
cou a detNmino.do<; lideres sindicais 
que e-ra pewsmento do GO'I:rérno en .. 
c.Riffil~eu· ns l"e·finarias partJcu1ares. so~ 

Outub• de 1963 -
bl'etudo a de Capuava.. Mas e-ncon .. 
trava pressões de ,.,.rupos interessa .. 
dos. irresistíveis fôrças ocultas 
muito em moda. - sendo necessário 
que os trabalhadores das refinarias 
de petróleo se movimentassem num 
proj!'rama. de esclarecimento, a f!m de 
que lhe de~.<>e~n cobertura para o ato 
desejado. Imediatamente os traba­
lhadores anunciaram a greve das re .. 
finarias de petróleo, exigindo a en· 
ca.mpação da capuava.. Por um pas ... 
se de mágica, o Presidente da Re­
Públi -"~z ur~ apêlo: cessou a amea· 
çs. de gre•. ·, cessou a propaganda da. 
enc--.... "1a.çã ... e as refinarias vivem em 
paz. Declar. o presidente do sin­
dicato que aquéle movimento tinha 
sido a ·· ~dido do Presidente da Re­
públfc~. O Pre:~idente da República., 
em vários pronunciamentos públicos, 
inclusive na Cinelândia., tem apela .. 
do para o 'POVO, para. formar ao seu 
lado num movimento de esclareci­
mento de .opinião pública. para le• 
var à efetivação as reformas. Por-. 
tanto, o Presidente da República tem 
concl"mado o povo a essas greves e 
a êsses movimentos, tem estimulado 
tod êssc.s movimentos que levam à 
situação ccóticB·, fi::anceira e econô­
mica, a que chegamos. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
- Fatos dessa natureza., sr. Prcsi .. 

dente, é que revelam a crLm de auto .. 
riüacte que estamos acu.sando. 

O Sr. Aurélio Viana - Permite V. 
E"\a. um apal'te? 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
-Pois não. 

o sr. Aurélio Viana - Ouço o cUs .. 
curso <ie V. EX.a. com profunda nte,A .. 
çãi e muit.o acatamento. Mas n !ltf. 
Exa.. preciso dizer: não entendo ben:t: 
o que aconteceu no Govêrno do Sr. 
Jànio Quadros. A tmpressão que .SI 
tem é de que o únfco insatisfeHo QUiJ 
ha.via. neste Pais era o ex~Pl'esidenta 
Jânlo Quadros. Recuperação econo .. 
mlco-fjnanceira, Paz socio.l por !ai ta 
de manifestação do operariado atra. .. 
vés de suas greves. Colettvamente, 
ccntluta. exemplar do povo. que sen• 
tia. o rcst.abeleclmento da autoridade., 
Plem autorida<!e, dizia V. Exa. Ate 
as brigas de galo foram suprímidM. 
Os "biquinis" também. Moralidade 
em todos os setores. Os contravento .. 
reS, eontidcs. E o ún1oo homem que 
deveria estar J)lenamente t;atisfeltll 
par ter colocado o Pais dentro da or­
dem e da. legalidade democrãtica. <Paf!( 
satisfeito, ns classes produtoras teJl. 
zes, M classes obreiras e.bsciutamentt 
cônscias de suas respon.sab11idadCS), o 
lln!co homem lnfellz eom 01'\A s!tu!l­
ção de fellcldade fOI o ex-Pre.."idente 
JânJo Que.dr.os. Tanto assim Q.\le re .. 
nunciou. Pol'que querla o quê? Por• 
que não estava satisfeito cem a 01'• 
dem. Tanto que renuncjou. Hoje e$• 
ton ouvlndo o maior libelo acnsat6 .. 
rio contra o Sr. Jãnto Quadros. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
- De pleno acõrdo. 

O Sr. Aurtllo Viana - Não bA dll· 
Vida. nenhuma_ Agora. esta gl'eve de 
São P.aulo. Vamos colocar a questt\c 
em têrmos. As ferrovias são estaduais. 
(Lendo): 

"São Paulo - o J)e!'Soal das Se• 
te ferrovlas do Estado e os fUncio• 
nâ.rios do Departamento de Aguas 
e Esgotos e do DePartamento de 
EHtradas de Itodagem declararam• 
se em a~sembléia permanente a 
partir de zero hora de hoje, .mar­
ea..'ldo deflagração de greve con• 
junta a partir do dia. 3, por~ue o 
Governador Adernar de Barros 
deixou pas.sar ontem o prazo fiXa• 
do para atender à.s suas reivindi­
cações salariais". 

Jã foi acusado o Szo. João Goulart 
por nãQ ter atendido às retVindl~ 
ções e cumpridB e. palavra. empe~• 
da. com os quase grevistas, Mas a;gv, 
ra ve-m o complemento: (Lendo) 

· .:o pau· vai comer grosso se qà 
ftrroviã.rios e funcionátios do D.A'~ 
e do DER tWJQifl'llrem a rrev~ 
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VianM - ~-

O SR. ALOYSIO DE CARVM:Illfi6. 
- O Sr. Evandro L!m, que é Jllri"""· 
pensa.. oomo o Sr. Aurélio Vt&na,~-

0 Sr. Aurélio Viana - Se a ex- em face da Constituição Os au ·> 
pre~:::ào ofende V. B'X'', eu a 1·etiro. tos wo elegiveis Nós outroo, que· . "'-· 

O SR. ALOYSIO D,U: CARVALHO somos juristas, Pensamo.s que êle8 .... ~ 
-E.stamo.s debatendo assunt:J que to- lnelegiveis. 
dos poctereUlO::! debator. A ler vem 
amauna e as greves lJOderão ser en~ O Sr. Eurico Rezende - O 1101!1111'"· 
quan:.-aua.s aenvro ou ioru da lei, se-. Senador Aurélio Viallll6 tanto a.6'­
não h<:uver aut'?ridacte pMa pumr que não são elegfveJs que_ apresentoilái·· 
greves tora üa 1e1, e1as contlnuarâo. ontem, emenda à Constituição._ 

O _B~. Eunc~ l:,ezencte ~ Permlte 0 SR. ALOYSIO DE CAR~~--
V. Ex um ap ... rtc. (Assenttmento do _ A emenda. apresentada é pa-- tor---· 
oraaon - Entendo, como v Exíl- 4

• ra .. _........._!-. 
que n:wendo ou não ha\l·en<lo · 1 . nar .o mms claro po.s.sfvel um ~. 
persistJ.rá. 0 ''greviário" mauu~raâ~ que yá é claro. Pe1o menos, foi o lflltt 
pelo Preslctente da Repúbli~. E' . f! n~~re ~enador disse ontem, em -.~ 
obvw que a Poder JudicHtrio é 0 su-~· JUStlfJC~çao. 
premo mtérpH:te uas Jets e dos pre- Mas o "exntamente" de S. Ex:!!- n40!,: 
ce1tos oonstuucwnais, no' entt:.nêc. es· tem ca'olmento. 
tamcs cans-..-tdos de assistir a d~>cisáa . · · · 
da JustiÇa do Trabalho, da JÍWtiça 'Nunca num pais civiliZad~, nttRI'.:_ 
e~pec1al1zada, declarando a ilegalida- t?ais _com base nas suas in.stit'l1~;; 
de, decl·etando a ilegalidade de deter.. Jttrfchcas,. num pais ent ~ue o Go~. 
mmadas greves sem que elas ces.:;em. no. acreditasse, na Conshtu1~ão e ~ 
Ne~n por isso 0 sr. Presidente de- ~e1_! nunca ser1a. possível ~~ do ~~ 

termma a punição cto.s grevistas. De .ác,'ll do oovêrno uma. insmaação ~---' 
mod.o que, tanto pod? haver a le1. QUP. o Pr~urador~Geral d~ Repú~~ 
como não, o desrespett-o é evidente. h.a":''a da-ao pare-cer f:womvel à ~ 
Estamos num proce.sso subv~rsivo g!bll,_dade dos sargento.'l, porque _a.~ 
bastando a.penas êste fato: a.s deci-' PresJdf'nte da República era favo~~ 
sões da Justiça do Traballlo - Justi- vel a e$sa elegibilidade. O Proouf'a~ 
ça especifica, Justiça especiaJJzact1 _ dor-Geral da Replibi!ca não é f!ift.t-~ 
não são respeitadas em todos os Es- cionãrio da Presidência. da Repúb!t~ 
tados da Federação. lt praxe no Bra.- O Sr. Attrélio Víana - Permita. V";';. 
sil, desgraçadamente, quando se de- Exa. A crítica. àe V. Exa. pode p'l"a~ 
ereta a ilegalidade de um 1110Vhnen- C€df'r-, ma.r;: não quanto ao pensamel.ir.<! 
to, os grevistas p1·os.seguJrern ne.s.se to do Presidente da R<;>pública O f)!!f:ao'"-i 
movimento. pleiteando. exigindo, pres.. sarnento do Prf'Eidente da Repú'JoUM~ 
stonanda o Congresso. no sentido d.e é êsse, r.ssim revelado. V. Exa. -~~ 
modificar a lei ou de alterar o texto crit-ir,á-lo. dizendo qu~ num -pais d~,...; 
constitucionai de .modo a que se dê !Jzado jllnul.is o Presidente rta..:~""~ 
legalidade à greve. blica poderia manifestar-se de..~ 

O SR. ALOYSIO DE CARVALRO nelra. 
- A lei regulando o direito de greve O 8R Ar.OYSIO DE CARV!\LD! 

- O que afirmei é que num país ~ 
q\,e houvesse rea~mente re.~peit.o ~-­
ins~Jtuições jurídicas de pR.rte do -gp 
vêrno, em que houvesse dglntàa~'-' dfJ · 
Go-vêrno em relação ao-s 5eus auxi"~ 
res mals diretos nunca se atrihuffltl1 
ao Presidente dà República ~er f~ 
rã.vel à eleglbnldade dos sarsr>n-tõif~ 
tanto que um Praeurador-nP:rril 'da­
R~p,tlblica dera parecer favorátl'el;-;.:· 
Nau! O Procurador-Geral da Rem\~-~ 
blica deu pare{)er favorável t)(J!.,nf:: 
pensa de acõrrlo com o qup o ~~!'f:!•'·' 
dor Aurélio Viana pensn, e S. ~-" 
pode neasar n QU(' oui~er. 

ainda que existisse. não coibiria o 
ab~o da ilegalidade das greves. Ela 
exlBte, exatamente, para definil· a 

gi·eve Jegal ou ilegal, a greve justa nu 
injusta. Ma.s a Lei de Segurança Na­
cional, cuja aplicação não estou plet .. 
teando, ai está punindo várias greves, 
vàrias paredes coletivas de trabalho 
que pertumar o ritmo da vida .so· 
cial. 

Che.gal!los ao ponto de o Prefeito 
da DtstrLto Federal precisa-r intervir, 
atrovés da nomeação de wn oficial do 
Exercito. para que os ônibus da em­
prêsa. de trans-portes municpa.is pu­
dessem trafegar, ontem do meio·dia 
para a tarde. Chegamos ao ponto de 
a. Casa Oi vil da. Presidência da ·Repú .. 
bllca insinuar, proclamar, dizer, e os 
jornais publlcaxem, que tanto o Pre­
sidente da República sempre foi fa .. 
vorável à elegibilidade dos sargentos 
que o Sr. Evandro Lins, quando Pro· 
curador Geral da República, deu pa .. 
recer favorável nes.se sentido. 

O Sr. Aurélio Vianna - Exata .. 
mente. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
- Na.-da de exatamente. O "exata~ 
mente" de V. Ex" est{t. inteiramente 
errado. 

O Sr. Aur~lio Vianna . - Não é 
verdade? 

0 SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
- E' verdade. 

O Sr. Aurélio V~n.nna - Então 
exatamente, ' 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO' 
- Não. Exata-mente, nã::t. A verdade 
é uma coisa e o exatamente é outra 
ooisa.. Vou mootrar a diferença a 
V. Ex". 

O Sr. Aurélio Vianna - Não hA 
diferença. 

O Sr. Aurélio Viana - N!'o P ~ 
o Preslclencjalismo qtte V. Exa , e(s..f 
mo parTame-nta.rl.st.a, C'.-0'1d~ns1 

O SR. AUJYSTO DE CARV.\Lli'O'' 
- Não: V. E1ta. fá. ccncP.dcu ruars- dct-­
que J)Odfa concPder. M a{:har qnp ~--' 
afirmativa minh., 1>Dd<> nrocerter _ f'-11tt­
tea1mf>n+f'. podP. n.,.nrFr'!Pr, f' nr.'X'ede; . 

O Sr. Aurélio Virna ~ Pode.· 

0 SR. ALOYSIO DF C,\RV!>!,.liO 
- l!: m:ü~ uma prova n~ C"~ I) i'~rise 
tl~ a.tltorítladp reJnante nn Bmsfl 1eva· 
o Pafs 11 um climfl d(> lnhp.TJ.oiii.l"i<i3-
de de a""itttr'fi.C: <::o{'i::d. ~fl a11aJ o.s c;ai-­
gPnto..o; Rão os mrn-f.!.r;: c111'1aé'o.c:. oo op~~ 
rários os mrno ... cnlni"Cos. cs. ha.n~l­
rtos o., m('nfls rnln<~ oiro<::. vorrr'JP tYWIIt'· 
êles são. de bôa fP, h..,_<;trn:-nent.o.s ft -. 
uma a~ifacfirJ <;nht""'l'-'~.,":'1 ont- ~1\~~ 
por f.ôda a pa-rtf'. n"l P~1~. e on" !6' 
cessará S" o Govf.T.,...o f"' invr~~~r .._ -
sua autoridade, 0 qP"' :H'l-10 nlU:to d1.--: 
fícil. 

M. Presidente. vou terminar. J"$ ·-­
firm..,mdo que n~_" t~"-:--rJ r:wfio o n~' 
Senado-r BBl't'C."' ""'"'''",h'l ou.Rntio !Wif~ 
que o PrGdd'"ntt;> ,r.-,.;-" r.'-011!a.:t l~ ~-· 
controu, quando ~~-"'J"M1u o GoT~· 
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~~dO: L':!1--o". O ~ue S. Ex~. terls ett~ $ lMô e desp:leh~o ' Oomi.\são ~ exec'l;ção das o~t~ de> qua trata I elemeutQ Wrr~: devera. se1.· tomOCm 
~~t·.-ado. por exemplo. :;eria, dc:nt:o de Relacões E:<teriore,:,, o seguínte a. presente lel, por c,tmressão, eli.lt,e.::r~l.. . . 
(' • ..J_ W!.lll tt·emenda cl"ise insUtucí:mal, corlcortência pú.bHcr. n_::-. qual Sf! _ O Sr. f edro ~uao1Nco - .{>ermlto 
o p!-(':;o do c:1té manter·se o me..sm-o Requerimento n~ 700, de 1983 tTxarão tôdas a-s cond[ções Ul- V. Exl;O ()Ut:ro aparte? (A.ssentmzenta 
~,\ 1-lJl.n de N~v.a Iorque, 0 ct.mbio i o , , clu::;tve quanto à e:1.campà~·ão ela, do oradon Isto vem dos romano.:. 
o.:;~~:ar lhn-it.1mcnLe de ctuzsntos e em- Brasil a ... l. _d~, out~b.ro de 1963. conc~?SâO~ a. q•JalQIL't '.PU"\P:J, me·) quando pc~eí.ra~al!l a Europa e a 
.qü· r.~a J:! duz.t•I1tos e sessenta ou du~ Senho. Pre.-s,den~e. dl:tnte Q P3.@!H1lcn:o prcYlo en. lA::~~~: pnrr.euo fa?.Jam est!'adas C<..r~ 
zent-•-; e s::s.,e:J~a e B~le cn:_;:eircs por; Tenho a ho!lra ele oomunicar a moedr~ nacfo_nui. d,, s.sicto que a! roç--:vet5, po:r onde pudes~cm c_onduz.r 

-dól.a: S~ .essa é a situação at,d!i\1. ert~ · Vossa EXLel2ecb \lt.>w.'et sido convida- con:._a de Jnve~tmv·1·'.') p,•:o c·J~tn I -~t·• .• u~ e ma~ertal. D. e n.taneu·<\ (.ila 
tão j~ não entendo mais nadl .1este do pelo_ Governa da Ar~r~l!a.' para .rca· ll~turico üet· a ap;c-.:n.ar'', --·~~-J. d;-:'"" ,.b:.i.~c::. do. ~rOJ:l~:·:o do ~a-
País- nem mesm ;>osso entender ma1s I Jl?-ar 11m ciclo dr wuterenc1as naquele . . , . _. Jlc.u:_~ '~>?Jrov.n.l fol JU~.arn .. <L.-e a co.l,~ 
o ra'ciocmio de. ~m homem inte ige'n~ l PaiS, sÓbre "Relações BrasU-Africa". 1

1 
E' ~~~nf:<;~a. 0qu~e~~d;~~~ret~~t~~~~~- t. uoç-:.l"osrc.tc :,tral~asv. ·a na A d 

•· 1' "n ho· ' t'o ' · t' d j "D"'"·armnmen'o'' e •Dl.scrlmiuação" " 1 
'· - • n.urc 'a ~ - gro. eço 

I>C. · t u,~· ,n,---m :.~., s.mpa ~co, e .. ""' , ' _ • · 1tel comba~e de mmto.s glll}JOi'i pcrla~ 0 ,ub"-l.:lio de v. Eh'\ seu &par.J 
U~t h;m ... :n tão c~valhc .. re:sco na;; ~us..-.;1 conforme Of1. cio .do Itamaraty •. ~e 23.1 mcntarcs. A enc.amp;;I~âo, _pelo. custo 1 cunwu·meutactor. E. · a h.í.>tória. ,,.·0 , 
a'!,ruv·s -c<•nt'J é o nobre. SEn."!dor 3ar~ de setembro ~e lS{}~.,anexo à Ple~:nt,e.! hü,tórico. vem ser .. õ.c- ccm~a:,:da, r-..cr~~ pu~·o·s. a hLstór!a d:u c."V.JlL:lç-ô.::"": 
ro:; de c:~rv<l~ho. Ul:twto bem! Pa.L~ Venho, po.:.s, ~O~Ic,tar a tiece=ár~a I vés dos ano.s, carr:o !a~~~r d:: ln•:..u>tiÇ3, ao.rir ett-ra.ci.us é !Izel.' caminhal· c.~ 
mo:n. . auto-rização do oena.do Federal ~au1 1 por certos grupos· ç_ue r..lo a acl>nitem vili··açâo 

o ~R. l'RESIDE~~E: ace!tar e d~~f!em.pen.1.ar na. Argél a a~- A~m.íti.'ll.O-là. n~s._ do. ~e. nado. dn- .Re- Á~ora,. sem certa~ m~àidn~ outr<h. 
ref~rtda mi::..sao. pubh_ca, uo que ta.J.ge a.J ProJeto que tamaem 00 rcsult.actos p·.:<l.em nêo ser 

o $r. 19 $:-ó!retário Vlli ter 'l~ll[\ Aten-cios~.::nente, - Afonso A,rinos. I yjr!' ª"o ,encontro, M!' ~-~pron;,do c?m:l vrojutno~. 
c~):'l'tnkat;ã:J e!'lviadà. à- iY[~sa pelo urJ~ ! ap,ese::r:tp.mos, dos a.n.,,cos du ;;>op,tla~ Quando 0 Executivo federal ot1 o 
bre Sena~or Aar(o' fiteinbruch 0 SR. J>RE~~Df.:~l'E: j ~~ao matogr~ssen.~e. . 

0 
• , Legt.'ltl.tJVo propóeru aoertma ao u.11-1. 

Rio de 
ée 1963. 

Janeiro, 31) de 

Senhor Presidente 

s·:fembro 

.rtdo.'l ·_·, · que a.usen.:at··me~ei do 
cow~·· co a. V. Exa . para os de~ 

Pais r sessenta d-ias por integrul 
uma Comi.s.são dreto. Casa em viagem 
à União Soviêtico. e outros pai~cs. -
SenacLor Aarao Steinbrucl1. 

1 ~~rre com ,., celertd.~~e o .. ~ 'Je~o,' e~tl'ada cortando reg:HJes . 1u~b::.t~td.1.:. 

O!:DE~1 DO DL\ I.?O·QUe ~O d~ 2 f de • d,e~_.._.mtll O ~e,,..lfl.?-4- j p:J\;.;::o CO_.QJ1e.cíd.as·,· •. p~·llnena ~-ut:dir·_J. 
~e comc.n·"Jr~ o ce:;.en.trlo do ,L •. o.1C: ·que Q{'t'er~:un tomar t.-tnto o Exc.::uu~ 

t ao Fo_rie Co1mbra, na Gue:~m <.lo pa- '\lO como 0 Le'-'"islativo eeria a de um 
O ' ' A SE ra,.,·uat I - d . , ~" d C: ~viPARECEl\i ~~1 ~s OS ~ 

1 
:o • 

1
, ~ r.n~+: . _ • 

1
, 1 aco_1· o cox:n os <,:~<;'ta os, pJ.ra que, se 

NHO!tEô 8-ENAOO.RES· 1 Os .. cu ,_or~:s. u.f! u-···"'ur.t~., 0~ Je.' ~-.:."'!a. que~ ~.st~·adas corta,, .sem reglô?~ c e 

I d::t l'!L.'ltó.pn patr~~- 90~l_1e ... r. m o ~p,,ó-- teJ,Tas- d,evoluto..s, do dominlo públ1CQ., 
Mon.ra paJJ1a- dl~J epic~ .. que ço:.),,t.l_tu.\1 a. ~~fe.'õ;:1. ~~~ 11ouvesse uma desapropriação, e fê;;-
Sebastião An:her. I ~~e~e {O!_ te ~t..~c~q~ p·?r t•:,rçat ~a;J-- ~em aquelas área-s, de um e de 0,1tm 
Miguet Lins. "':·alas pç~er{!w;~~lçnas.~. ~ .. epa.a.Ji~_.,_l.-jtado d.as çod,ovias QU ~cJ;'rovtas a ~J;"-
A.ntónio Jucá. t ~,,as! np~t.\aC/;1~~.3.~ .. ~~ . tJ,n:l págm_~ reW DO·ns·t~l), .. a3•. Ç0-9.:eo.i .. 6J;1W.m.~;·1.1'J. 
Wilson Go:::1çalves. ! ,.o(~osa '4- J;úa_t;.lfÇ"tn-p;;~,t.rta, • t·eparCidas com os agricultor~ ~o:>ru 
.Ç!arros Carvalho. j' _DJ_zt;m gue um pov•> que nao tem. ten'a, ou com aquêlés que .em tcn~ 
Pessoa de Q.tte.:rvz. ~·stor:m. 11ao tem viQ.a.. ~ :ltn po\'o ~IJS· :lo terra a- qÚi.:es.se Vender pa.ssando 
Jülio -L.eik. : SIVel de dese.gtegação - ' . ' ·~ 0 • 1 ~'· 
Jo.saphat Mat-inbo. J N:s n"'l'ovr."áQ fh projew 11\!~ "'e a ope-Iar n~ rcg-IO~ds ~ rta<ms .J•.~l>..S 

.; · "' ....,. • · 1 ' ' ""- .um·ns ferrov.ms e ro _ ovws. 
Jcf!e~·.!on ae Agu·ar. v~ar-se M desenvolv,n:-.ent<Q eco- Pm informado Q.e que terras ubé rl-
Va.scon~e:us ro:-r'lJ.. I norn!r::o de Mato Gro~so. \'lSa-.!'e t.'tm-l • tõ. d d 1 B ilr 

o Slt. P.R-t:f;UDEN.~E: Afo-nso ArlnO.!:. I bém conclamar a juventnd~ bra.:;llei~ ~ ~·s, em r no a ro ?V a ras la~ 
A .. , '\r (11 l. ra chnmar o povo bro.sile ro ao CUi'C(.. I 8..Jém. caJram nas nlaos de certos 

A comunlcaçii:o que acaba _de r-er E~;;~·o p;·~~!;;~- LJ."mta e um Se· d; sna hlst6r1a, Não ê p~ópnarn-:!at,e f ftt!mgd~ctos de 3-~·tos ~ovemos. ~or 
Iid.a. s?rã pu_bHcaçl~ e couv~.t.'!:l•.e-~nhor~ Senad )~·c'· ~ão h:I. nu;r.ero par-d. que se tta11.'il"orme em b~Hctsr,a. v~z~~ o e .~:;ç.'i-r;f; ~aasê~traJlaue e~o:.IIe~ 
mente encammhada. para a VC~A.~!:lo. 1 o. nvs:.o P7vo. e JHr~ que ( Jemor e 9-\l.e l trE"gue, ántea da vot ..,..: IJ da Íel, n cer-

Sôbre a Mesa requerionento de !n-~ ,. ~ h::t ~tr:ta natr~a. a np: .. ? \J :L-rla, Vltu;:<l: tos g_l'UpOs interes~ados na I>O&'e de 
forn;ta:çôes. que vai .ser Jdo p.?lo sr. l.i~~c·t~".'lpo em segu.nào tunw, do dt;. ~~Justiças~ h.i ~J_ll-d pa "~a .. d_. no . .:;a vastas extensões de terra, que as 
F secr-et:ida. , Pro-Jeto c.: e Lei du Set~a-do 'lU muo , P~~-trla. o~e e-'? ".,en ° 0 .. : ··c~ por I cump: nvam, lot~>ando·a.s e ganhando 

I 85, de VTFc, de autoria âO SellJ~c.J grupos ah.e.rnle.c~ ... l:; pod"' 0 "1 '~ 1mo.,. r.-o3 de d nhe.rtJ, enriquecendo fabu~ 
1!: lido 0 se;;uinte: Senador iJfJ.::.ena Neto, que m.:lul · EI~ ~ t~t t~10 p:Is~act~. Iamb::rn~ 0 e .o;;iuncnte, por fal:,a dt!ES.as medldas. 

ligação Fo1 te-Coimbra~Corumbá,l n~ .. ?· e!-..U '"'· 'qtlE: t:~·os , 00~ 111~mo,.; o proJeto não fura o quantlta.tl\0 
~ ! no g.,; .... d.o de Mato GrvsõO t da v~;;,.~ ;~-ícau v e sc;.o.::; m.t."i"'·'sel !un~ 1 por un1 moi!vo, ereto eu porque ar 

Requerimento nº 699, de 1 s~31 ouu:as P• ... m!den~fas (em 1'egn,w rte I I "'sJ ~ Pr~-:c ... nt" há um nefando g~- I entrada na m.atérla f.nancei.ta, e n~ 
u!gcnc:a, 1•0s ~ermos do 'L' t. 326, J ne.a'uLaç.~ Il~ .. :~· '>-''"'- L· .. •o ..::ü~da-1 Sf'l!r.!dO, pela CoustHuiç_ã'?,. é vedado 

-~)Or Presidente: ~ 5-c, dO ke(.ll,mento trden!a, ,..,11 1 d.os, con ado.&, e:{~u:.:,~as, P ·_.ncipl.!Tn·!' 1 vot~r projetos de sua IDlClBtiva que 
1 -r;trtuàe do, I~e~ucnmento v 6Jn. te 05 grupo:; poli~ic.:: .. b. "lle.r:;b, di-, a.barqu~m matérla financell'a. M!ls, 

Req'.leíro regimentalmente, se o.flcie I de ~983~ aw.:ta~o na. sessão e:rr.ra· rigente., de to(los cs m_ lU"', r.la to- se houvE" uma_ calunudad!! no Paranã, 
oo Sr. Pnsldente da Superillt:.:ntl~n-! ordm~r,a de lB de actembro• ~en- dos os 53 torcs. 8-te :d.:.,•J:o.w. é par':;o· L:1u nao se1 se este caso nao e de cala~ 
ela da R~fonnn Agrária - S.U.P.R~A.. da 'Jpa~ecer, SC?V ~ntlmero 521 p_e .w púrq•Je !t:V!3l:l ~c .. na_:...;ão ._1u lr-lm!da.de também, Que é que Se pro-
-· para q:10 nos informe o e-egu_!nte: 196,. ~_l , ~O_!n-?~;ao. d~ ... Re.dae>a?, lf. ptJO~abilla .. ,úe, dE~;.n e; .l;,~e .-: J:uple-

1 
poe? Const.nn.r. m;_mover o des:~vol ... 

a) Por que moUva até a d.ata pre- ccm_t~ c 'N J•,rW c.:o tem/ao em prt- to, tola~ pe:a sorte da!!. rn:;~t uiçõe.s, I vt~c;lto de um E!l'vdado que, ~óto ... nho, 
ml!í•a lf;, no. pela &·.J~te do p::Js. I pc_, ... r_Hl ~bas~:ec~! e C!rna do ? 

st:nte nJ.o dou cumprim~nto ao Des· Fm discnssf_o 0 Projeto. sou dos _que acrec:.itam qu-: a.!\ ro~. rn~rc~~,? _IJra~.leJ•O. ~t?:::.ut:cto.. ouv1, 
padlo do D~lliP de 18-4--53, do lJ.rtor , .. ··- . • dovia,o; de p€'nerraç~.ll o···:unaf prop!~ es.~ .. rc.)::to é uma ~J..,_ ma~ l•Cas. do 
da Dlvtsâo da Cla.sslflc,tçao- df" C111·gos, o SR • ..:\l ,_,;~!o-VIA~.\: .::tam, tr,miJém, as gr<.J:ll!it> . .., reformtt.s. Bru.ol,J n9 setor 12ecuáno. _Não e '/er-
t·estitu.ncto anexos p.·vcos.,.Q_; DASP Sr. Prf'.<;ídentc, peço a P' lav!·a. IHa Um:'. refo.rm::~ agrari: espontânea, a.a~~-· .. E -a re.;pao d~~ ~t~os. " 
2.804-63 e BSR 4.73B-ô2, recomen- •·e~undo se diz. na"' ref!Õ~s co.rtad3~ ;:-..: __ .ln .• 10~ que a ca.ne :n~"'u~, rt~. 
drondo '5ejam encam.L'1ilados âq_uela Di- peta .Sra.sHta-B. lcr.-r P- ;4 Era.'>l"ld.- 1 pr .. •; .:t aos. grandes ce~t.ro~ con~Jm.-
vlsão tOLlos os casos de cnqua(i~:amento O SR. PPE'SIDg"STE: -... Ar:•e. · ! -lo•·.:s ao litoral. O-" E.•huQos 'J.llJ P'".J-
extnwtes no ór;;iio com fundamento Tem a p:tlavra 0 noUre s~nJ.1or 1 0 Sr. Pedro Luú'•J,•.ro _ Permite -,1uz".n carne, detert~-or~ d·:~ g~a.·;qes 
no d..spo~to na Lei no 4 C69· G2, pJ..ra f,un~-lio ViJ.!',J.. j v E...,;: um apar.e.~ ( A.-"et•ll i'!.CI'lo dq eblnh'JS bovinos, f!,'>tão lo[• e m Jl(.) 
E-~udo conj·t·nto d" m~•t:'Í:J.' 1· • • • ~ lon~e. •·nm.lt" além dar-.uet'1 "'eJra'' 
"" ' .. -~ ~ • I o sn. AU~.:_i:LIO VIAXA: o_,aaor> -v. E-... "' c~t-a otze~hlD â ... e~- COL-.1o dtrfa J;;"-€ de Alen~.ll' ? • 

bl Por que razão não qu.c~ - nJtn r ' ' l a:~~e. L~\a.'l 0 lev;'"" Cl not ... e:;hno:"i, Sr Pn•sident \'Se-mos tlÔ um t:::, ... 
d,~3re.spc.t.o ao Jt.tdu;l,'lrlo _ 0 su.l (Se!n. rev ~UO,d·J., arad.or) -Sr. I'le~ r.s.,:.:r.o :ntr~ndQ pe a. l:L.Js.l.B-Bel"m ltr<J.t.,g:em<l uma e. sutlle:éJ.! .:'bsde ve 
pn:'mt,:ndcnte dn. ôll!?flA c J.mprn· 0 s~uea~.e, bLe~y·oJ."l.O toUIVU A o 11urr~e1o- pra~-u, nto .J, ';:n.J tr-~,· r~ ~wa rnr.r- n~.o poaemos mar\illr 0 qua nLtl~vo 
Mandac.:o de Se:'l'-'Jnça concedl~OII8oJ. E de lw~, -~~e ?"de. .. agc.~to. \~ill gan;:;, r-i fazenclo a _s,ta cuLu1'a e fl. 1 _ porque n~ ·veda a C'Jd.~tlitbçá, 
?cio 1'-Ir·r~tL'iin. o--J·l~z d"J. f'.l.tenda Pu~ tendo ur-?-:; ~·u.~o. .. ~·.·.a-.;'.:o ~ec~:dc c~.uo "ua l~vour~! o que f a é .Lma •'d:orma. ! ê::..:e direito. • não. temo~ e.,.'-a fi:· o. ui .ia. 
b:!ca, Or ,Torotl" ~.;om:lD. ru·.s fltr.cio- q.u_: a ,;lf:.·l·--:"· 11 q .e tud~. dv,~eJatnu~ a a.-;:·rt.r~. A.tá.s, maJ • eu a~rrdito aes-; ae - rntíw /)Ol" trnVE.:;ias, lnt;;!Lf'Chte­
n,irtos rfc-Lvados por fór~a da Lei 1 m~l~.,.,a. 111 ,,.,.P 1~'10 ~0+!ov~~t 1~ ~.a~ '>as r.~.,rmas do ~u., n.J

1
-'· que .;e_ npre- :rnente, v:!.nro.s chrgnr ao níe1imÕ wn 

n? 4.03~. ,~~:encrnt.e no Conv~nío do 1 ctonn.\ .0Dr 1 ·<>?~~° F~ort.(;:·Co.m~ora. a f!OJm pols Cfie OJ.r.t _f.-~,:::..., ser5 :~ec~~ , J"~emin:mdo, porque êste pcojet . ., 
SSR c0m P Confedtr-açJn Rrrnl! Bf'l-l Oorumva, lll) E,.,._.,Jo ue Mato Grus~o. r sári"O r.mlto num e r, no, rnt.:l.O omh~· não e nllt.o.rint1Vo -"a 1ncl'J:-?ia d·, 
s-Ueírn.. r>t.abelecendo em tace l:i()S \ . o Pro_leto Cl"Ül ~c.>pe;;ns m1.s nã•li ro. l~clla V9··;~,a. ;.:.~a. qu~. ~ Br~' .. 8'l Es'!'t""J.Cb, q·Jc s.e deseja comtrulr. nJ 
doc\Jmentos o vinculo emnreg-aUc10 cria despe-~rs. .>lao cata.bel~<·to o est!' em condtçc.es de Pt"?mJ'ier e~;as Pl;;.no. 
de.:;t.t:' rom o Se1·viço Pühllov Federal., quaJJtHetivo que deveria ser ap.lca~ reJ.ormas de modJ r.'c>Ionnl, c:W1eo E f!nqlHIUto, nós a.qtll oisr-rrtlmo-, 
a ail\<:~r:4úe otrm.?nen~e de nt..:\•id3de.::~ d~ p~lo MinLst-êrio da Viação e 'qbra.sl otc~:'c.:mdo. fin~n~~·~m~ .. 1:.u ~-~n. _esse. Já !ora contabula-~e: -dh:.em que. 

0 Co trnb·::;lt'l dos empa::-aJo3, suas Publtcas. A constrJçao da. '"OttOVla pob1e povo, cpe lJC- nln-.l,tom ... tte., 

I em'')ra p. !n nte d rJ • t reg1me está por um fio; eu. não sei 
reintr~;r;! .. Det.. nos cargo-s, 0 pJga.ncn~ sfcinl!iC.ot, p;r_.. o &tado de Mato C!'os- ·;, · prmc.1 ~- J;' 0 ,,rucs C_ e !.'!'lnc.l cOY1"P~t"et, nâ'o lnm-o .v~··-e Pnt 
to c: e ;e'J.s saiAri'J.S snst<tdO:. dP.s.de ja.~ 1 so. urna tl.:s ruzõcs vitais de :;ua !Utu.' do :-Iorte, ,.m{:o P:lra c;;s.at .reç.~l?cs '"' d 1 com a mão a bsn :mdo "Orno ~e l.l·z? f'·JO .... pJ.:trç-3:0" denllunu, Df'l,, · .c!n:--ruérr. nriro dO :::no corrente, a ~rut.;;.çôo .ie · [lelo esenvo vimentto econJmica. c ,, · , ~:,. • • rne convi.d,1 J>Or "'Ue ea:\.jçru ,, E"l m! .. 
. ,,,no~ dL.,p· n"as o mai!i o lnt"di"'to pro· j O ... R. AUFh.'Ll.J \I..!'.:.'\ - PMa '~ '~ 
~~~~~)o de ~n uadratneÚto ·- ... T~ta~se, Je uma rodovia de inte~ prof11cver uma :·~fLr:n:J ra:·:rual. e_ ti~ ~ha po::-1~:>, que é Qect"PtR.cl,) n.l~<>t L.?. 

" q ~ • graça~ re-g10n1L. co~ repr1·c1Js. Qc_.., no para promover m·1 rrlor:1-.a irra;:.!o~ ..,ó, oon.~pJro, tmbhc~.ncnt.e y--lo fur-
s~Ia das se~sões, 'Z7 de ~e~em?ro de P.f!:ís mte1r0, prtnCIJ)almente n'l. Re- nal não. , i:Lrcin;r-n~o dfl Democracl.". E' um .• 

1VIJ3. _ Aarão Steinbr1lth, g1ao Ce?t~o~Sul. D~t:s:r;moo ao erttér~o Ora. 93 rodm·i~ e ferrm·le.s de- pe-/ con~:p1t-açao- ab~rta tram'a e f)ert~.ls ,_ 
do Mlmsteno de Vlaçao e Obra!'> Pu- OPtrr> ·no Otlc'onnl .r·p _,, "'n~'"m hoje, por q!le, hojE~-~ corre perig-o -quero c.t--~~ 

O SR. PRESIDENTE: bl!cas 9~,_ sua construção, Lê-se no Ar- 0 gu: 'repre:'l~ntavn~ :~~- p.;~~ldo os I fende a. DcmocrrlOL'l. 
O requedment<;J lido_ lndepende de, ti<>o 3 · . !Zl"and~ rios -- o fietã, no ·.::éil o Sâ:r.7 Est-amos dentro de um slst.etn'l. t'•-" 

apolamento e delLberaçao do Plenãrio. \ "0 Poder E';rl;ecutlvo podPrâ me~ Pran.:u;co no N;>rdrllte: slo cami- qoe há aqueles que namor~m a.<J di-
Serâ .JUblicado e, em segu~dn, despa.. diante Ch:creto na Pmrta. da vm .. nho., de ehrUl:.mc\o. N5..o adiant.arlft: rc:ta~ r:u."Jsamto dtuturnã01$nte ag es-
cbado pela Presidênc:ia. ção e Obras Públicas e atravêe:. qualq-;,er reforn1a no E~t:1tuto da Ter~ i m:"'rd:-t~ os Qu;: IUJr.Qt'ntn ns e:aUe-r-

HA, Wbr-e a mesa, outro requeri-. do Dep:!rtamf'nto Nacional de E;.~. ra tUl'S rí'gfõe~: Rtr.a?ôn:l"n."', se esta re .. : dn" aono::nndo dlnttJrnamente tJS dlr(>l 
nHnto que vai ser lido. trada.s de H.odagcm, outorgnt n.~ !orm:1 se oonsub.'!: :anc1~:>se apenas_ no , h\3, ~ :nttito pauoa g1:'nte defertdendc"' 
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Democrac\a, através de atos ou cie 1POde ~e torn-:H v~olenb, dr:.:5~C':,.oh- espaço vita}. E POl'f!U~ me venho de-[ .a. paz das r.sgiões abi~sais, ::.ceánl• 
lavra~. Antigam::!nte era defendhia, da; autorictad~·. lentro r103 c.':.::c:.:2:;3 d:can~o a ess~s ~.;_t'.<í.lo_,;.' a-o ~studo d:t ca.s, pe.z c;.ue não é paz, paz .sem re• 
lo ménG5 ahrr.vés de palavrss. constitucionais, <io circulo que i. lei ftlosofJa da hLStori.a, h:-' mmtos anos, fo:ll-18,::, paz do cam.p,:mês iamutto, uQ 
Hoj:~ r:.-.;m r:>ir.Vla.s nem atos. Cada traça. aplaudi a . Brasí >a .:;:J.:l~la, apl.:tudi a egricdtor s2.c~ificacto~ do cpert.l·lo-
t ... '\1 ~rcu a c:tc'_.:;, qu.:l. Qm.:e ow·i + _ •• d Acre Brasfl·a se: c rodu·-' ~ d' que ob~e1·va 1 .lõ. ..-- ~"nt 
1je u~~1a p:·~,-~-.·~~ 0 ~e'o~.st:ani.sta P _E.s..a_ h~Stona. e QUL' com :r· DU "-~~~ - ' · •· · ":·-s que 1- . - .! _q .. ...v$.~ """' om.1ac..o, 
1lbr.:> -me d'Afr:ca N5.o de •·vozes Ie1 .sE-na a _mes~:na :o.sJ.. Pe.ra a-1,u~- zem ao mundo que o b.-~_,Le-:--o tDmou dfi:S_ Instru\-oes- S"'-.?-SUMOC, que ~a;; 

l 
0 

.,_ ' pos.se efe~iva de uma va:;ta 1 e~IHio, crlflCf!. ·o Pais, pa~ que nunca ho-uve. 
Afr'cn··. ms.-; rt'AL·;ec.. onde aquêle~e:s-~u<:!_ll· __ , "'' 0 _JUl'l_~ca;:; nem escu- que: estsva como q•Je ab'.':l1dcn:J.da porque, qu.anáo n.io há paz itJ:.er~or 
i j·,.:~m. tfio j<n~m. t-ão :c.:.1J.1o elo dJ? .. '.-.:., .::.:-.;.•'? q:...~ .s.:J.J. __ as.:- .. n. P~ra como se fêra. um up~n'i.r~ que deves~ I não hâ pe-z. 
u p:-•,-0 ~ era a cspemnça do seu ~.:11, q ... .:: 11ao soa J.J_.-,·.t :<la.., es-u- . 
:•;o, :... L ~~.~.-1:: a d..t :u:" e géne~e at.::::.c. ad".u que no dia em qut ~d- s~ ~er Col't3.d:J do corptJ, por de&neccs- . Ora, és~e p:-oje~o é uma a6p)rá~ ..... 

13 11 ... ! <J t .... t ,..., •• J h1 :::..·"nh'J: l.ni.ir.r.u,,/,~ ~<J p .. nctp.o ê--·le ?JJ; e.5- sar.o. do .r;o•·o de Mato Gr .... tso, A est-ri:ifá 
lllS L.t' J e ,,;_w I '.1· I na - dizr-m ta. c. p:::fu.o.J. 1!: po-r is:::o ql.!e aplaudo tôdG5 essas :::erá con·_;trnlcta. Con;,;suida ou bàó, 
Lte_ 1 ;J' -' '":.. . r.n1:c1. "T..:tTU d'ls i Acusamcs alguem poqne n 0 'n•: med.tla.s hOJe mais do que .. ontem, nós vamos lavar a no.::;,;,u. te;;taJa. 
rr.:.. 1 -~ :.:z - .. 1 :.:~1!~~ - t-;:-:·:.·a 1 n.:o havendo lel ~ e, qU:ltld...:. se luta como l epreseatante do pov-o da Gua·.. O Sr. JoJé Feliclauo - Pe~mit& 
-~ .... · _ '" - qd. 1.;:-~:~.1r :t ter- ·r:~r q'.le a lei venh:I, a fcm de qut> u nab.:..J.?, dt Uúl Estado-territóno, de V. 1!:;-.a um a.parte? 
' g('é-: <>. CJ L'!.l l-'.Jré~· ;ai, a .su3. Lu- :l.CU~::-0ào p:·..:;:-cde a nu:;, h·na dâ~ ç_ Uhl .1:..~--d.c-c ddàJ ou de uma ciuad;;:- o SR. AOHÉLlO VIA~ A - c;:;m 
Li\ni:·. 2 ~!'"~L:-·J·-.·· nJ..:.,L C"tmp'Js r·:· inex:=:t?nc:a d:1 1~:. ~-..:;- .. kla.tio, que, pa:·a sobreviver com in- prazer, senador. 
u:to o•. O r.'-.!-·L'.rio é qt·~ ~::-m lel o usem lei, seria a m:-.':na ci.~.:pt:.n·~2nc.'a como Estado soOerauo jo·~2m D. F~-> L', ~ r~r;i~t' u c·"''>"a, m . " t bl d O Sr. Jgsé Felícwno - O a-.;sun-
d j 

"'_ 1. poe, nec ... ssl a que pro €mas o to a qu•. u. ,J!:xa. se refere m'''"" 
a e, P ·coe:: o a vld·J, n~rCe11 a co- P.>..s E-t>jam equ.scionados e resolvidos,· d.: "' ...-~ ~ .. ta. :Hl' -c-.., o·b.1 ~~~n ~··as ''l:aram Tnfe:~r.cl:1: nlo há n::J l•Ü·!:o rl" N- d . w-~ a nossa atenção, principzlmen .. ~ 

ru:; r.c:· ;:/_·,::.··,-a·~~ ;;,1u. d·;-·~.:_:: ·ci.J J;i, porq:1e -!lll lei nãc. lt~\ d~_,,T ·:;,. u.o po e so·neY;'.'Cr se probl::-m~s te pyq-.,!, no ranJo di! agncuHura e 

~iR<;:_N~.~:.~:~~-- .. -;\ .:;n p:~.sai ; 1:.-e.s~ gi: .el~~~-'~á;~;:_ ~\é~~.·~ d~~~~;~~s.c~:?{;~ ;~t~~E:c~~~o~en~\~rl~i~~~~ ;::~lv~~~~.' ~efe~c~a0rJ:ê;!~e~~ l~~~Ç.~~i~Joal~~!~ 
sua vol~·~: "L-•-:;:::lo vo:-.ara. p:'ra C,;l·.m:zam, p;:,.;·a jlt:.lificctr o.:. a,.-.:;s dJ,; e pa.u pls.ntar, ató abastecer as suas vêzM Lt! no lii.orai, con'lc o MinlSr-~2_:-

tmprtr ~ ,-,,,a m~·<:fro m::-... <in:ca" c.ue e;:~~·c.L: .. o Poder. populações. tério da Aguculmra vem estUdando_. 
r- f A t a·d · · As e e d. s tlad A r T parecL-n.e, há cerca· de 60 an·~- o ao or:\ en en 1 o, era um incon-l' t!'nhm· p;·~ iG~~~.:-. 11 ~J sei :::~ f '" v z s se 1z: o e or u e 10 g"·au p·uv, . 11 d ·. . 
rrm~dn. P"o'eto .,.1 f--"~u'--"do Nh , VIana co!ltlllli:J. r~quela luta para que • 1 r-...me ·lco e vanas regwes 

-~ ' ,.;. ---- l.- • ~ J.:J seJ .~e haJa arennimento à ag-ropecuária bra .. do p~is, nã.o seria o ca:o:o, agora, de 
D. SeGasERo. rei d:> p_:··~ut:-:1.1 es- ,a Câmur:1 Y-:.i re:ooh~ ?::n~r · -_·v, , o Mm:,.:;téri·) tra<>f:r uma orient.ai>ãO. 
b i 

· d ct · -.-- Sü..::.;·o; mas éle não e rePresentante Y 1: :t E t•('f'lJ a ordem ,a v·da em ·-ua.: "'1 o os m.~:o,· pJ.r:-: Q'.te o ,_ --~ '.J seg--~a acs agricultore.:3 e aos pe-
átriu. Ent um íe:;umlo D. n:u:z. o :c:Jmtrua esta. rodov:.l, ne:;-. -~-· .J. ao ua Gu~,n~oara? Por Jsto mesmo, prin- cu:'_ ·Jsta.s do Brasil? 
an<.;;._.:.::;r d-';., :l'H'tv . · . ., .n.,.t .jd:!S:J:wolvime:l~o de ~-lat.J- Grosso e, c palhlt.:nle por lStO, tambem por istc., O SR. ÁURJ'l::LIO VIANA - KJbre 
amt.~ç1o ma::Ju. t.!es'rll;u, L4.u::LJ'11por ext~nsão, do _P:lís. Sou~a. favor P,.on1ue ol povo, que eu r,epresento.pre- P l"dor ,q·ual o quadro de t'cnt·co" 

ara t\Xlo 0 sempre a n. Sebast'ão ld;~. .:tla c~:m,; ... tç·.1o, com.:> ll..<O pow c ;:;a a llilen a1-~oe, p1· CJSa vestn·-se, " _ ~ 
:í de PD"·twp.l. E 0 ~ 52:.:.aslkl.ni.stss' calar qu 1n,':o ~"3 c>..t'~-Tio.: ':""!:l ->Tt':dJ prcdsa ~mpm·tar a.godâo, minérios e ~ue pOE:.SUl o MinrsterlO da Ag.t:icul.­
Utos cu in::u'\:os, não .oe cortf,Jrma~ !H diz e .se aLen~. a Brr;.sUa-Ac:-c e curvao p.lra as s·1as fábricas, aEmen- tUtz.? V, Ela. no.s: vem deleit!OÚdo~ 

s b · · I Bra T B l' · · · ~ to para ·si mesmo. Para que J..Sto con- b~<:tas vêze:;, c:)!n estudes profundos 
tm, p0rque :c rer;·.-nm n~1 cren-ça a ~I!a- r nn ?.. p~·---'J1"'a S:-l".r. · , á · sobre o probl"nla ag··o-pectta'r1·0 d' • que D C'eb"' t"- - tmue, norma1mente, e necess rio que ' • ..,. 
•
1 

, . · ~. '""·\ao nflo morrPra el? : Se a demccr..:tcia re.:;:! ... pr ma!s se faça a g1'alide reforma ínfl'a_e.stru- Bre..sil. !iÔIJrtJ O pnblema criado pE'lB-
:r~!cet Qmblf. ~~morrera, rc.::susc1- r.'}\l_m tempo, com? é do me1' ct· "j) turu.~ por que c,ama ê.ste Puis. fa!ta de técnicos, muitos dos quais 

• :- e claro, óOll u;...nocratJ, CO!'rO o f?gem da- profi~são, como íunciond.--
Até no B:·a.sil, r.o :nt::J"iGr du nos- : rlli~o de .ser d2mocrata, c ... ~1.3ciente- Atinai, o que está fazendo êste ho- rws do Ministério da Agricultura, 
~ pátria, houve um moviment-o pela 1:- ---e t:J:.'IO & • .,.e ri,sc;)- ,:,e e:a resis- mem~ bel lá. o que estou fazendo?t por que mal pagos. V. Exa. teii. 
>lta de D . .S21J·.;.~·!to, o rei de Por-litr por mais ulgum tempo, taJ\·L•;r, até De:.uanegando a minha cOUECJêncla, ventilado o problema das pouqulssi­
lgral, o jQvem qu9, pel·:t ambiçãc, ,o_ Hm du ,no-,~o m.õl..adJ.to, fa~·emus ~ cumprindo, à mtnha mane1ra, o meu rua_s _e.~colas de Agricultura e de Pe-­
ndo estab2e-.c.:o 8 ordem, a har- t-~:>caaus p .. an::-J:~no l. :1;~..:-. s:.1r..dc.res dever. Isto ficará aqui dentro mesmo C1nr1a, de veterinária ctêste pai.s. E 
onia em Pur;_ug..1J, resolveu morrer, - um turi ·mJ d:ferenle. PJ:~_:::> te- num oocaclo de pupel que se chamá as poucas que existem e1pre-3entam 
na Africa, p:~.rn que a d{'sordetn se mcs o ~rnp') -:1~:: 1:t.rismo in~, .. ,-'1'1> :o- Ana1.s do Congre<>so e que outros, de- c13:rcs nas suas matrícutss. os pró• 

Jpla11ta.s~~ no S?U país. DepJ·s da ~ai. ~ gr':l: ~ de turi_smo de LonDres, prccmtivameme, chamam "a.nãe.s" do Pn?s agricultores e pecuaristas sãl)­
.ort~ de D. SebJ~:;:lo ve:o a de.sor- c·· nn~ ~et o qu;,; m1.s, o grupo de tal I Gongresw. llito sun\ m~1s de dois milhõe.s neste Pais. Não 
!m pan1 P:rtu·~·:;J. wlllele pel'Cc.o ne- e tal turi<::mo, ma~ _não teme; ~inda Quando perder o mandato, vou au- onentam sew filhos para êsse rumO 
ro em qu~ Portugal p.'lssou a ser u:"':l. grup:J que ~e twe ~e orn.mzad::> 

1

. to~ana.;;tecer-m. e ten.do e relendo 0 que uns porq11e não podem e outros po-r-... 
tm.o que p-::.~,e?_::ão da K>panhu. p&r conhecer_ o B:··L>l o ~ra?il éS- um ··cabeça chata" das Alagoas, por que sab::tn que a profissão não é. tão 

• -"'<; desconhec!C.o io.s ~eus r-ropr.o: le· i ;u.~Jlü:ül, diZia; "SOnhando .s_çnnos, re~d~·;.. como as ~uitas outr~s q~--«~· 
Não &i se r:>s.--·YL Uem lembrado. g_~!itdor.:·~!&!: : pall.,·lndo pensamentos, deseiando de· ex.,_,.t-m. E há mmt--os que nao sto---..:;o;-
npr-ovib me.~~no. As v~zes ha' Jm- i' VOCrtcionadoo H' · f "· muttas ,.e'z:~ .. porqu-" .;e_jc .'. querendv a emane pe.ção. eco- ""'· a, porem, um ato ·.avises que n rr:mte preo. a.ra ê5 -:e n· .. o _.:;os errarnc.s -- - d concreto· ex1'stem clat ' ~ •· " ,.,, 1.0 n.u'.l·' mal conhecem··,, nos- -lOlll .. a. o seu pov.o •. ct.a. .s_ua .~ente, - · ·os nas esco.as 
11 nrepm·adD. i!:'tg .1qUi f. pat·a d!"· "' .-1 ~ t t 0 de Veterl'"á'!'• e d A. . d 

.r- - s:1 prôpria regl3.o aquela ond~> n:r- l-lO seu_ PaJ3, .'-i0m nus !Cismo, -aem ca- .. - .,. e g-ronc1ma o 
·r que

1
_o sena

1
:o exi,te f' que n?ssa c~ ~, 

0 
... h ~· , 

1 1 
_- ··~ ri.3m t.J~rno, .sabendo que os DlPs fun- ~rasil_. ~ntão, à pergunta de vossa 

)Ocr.:t <>-o con u::::>3d~ r inda se dl&- , :::'~'· ·::t cc_rr .- -J m~ · ,n·J: s cionmn, em tõda a parte, para so ...!."':"celencLa, '\!· Exa. jã. vem respon-
tte no Sen3.dJ alg"u:,Ja em a Não I v~ .. e~. pro 1 .... r 1 .. ot· · ~ - de_ndo .• at tes dos seus di--õcursos-de-
: s -,., .. · I Nús·-i.l.s véLc-s nos encantamo quan- g .. ma e n a._,_ n lCla.s q.ue os gru- n 1 e e o me_o de .. erder 3. lbe-,r-- . • . , . · , .· _ ~ pus que os detem getcrm1naru, gru- unc1as. Não há dúvida alguma 
t<le de m~ exprE's"ar que rr.e !a1! d?_ ouvl~n-~~- a_ de~Cllça_o de umu re- pos uarlamentares e extraparlamen- quanto a isso. 
Jar todo d!n. : g.ao: E "Utpreendemo.-.-nus qua~do tares~ aquele~ que a descrevtln. denunc1am ~tamos. com um dejfcit orçamen .. 
Hoje. um S ~::udo1 fóra levar 1m 
nigo e .-;w.1 eE.-ou'õJ. 1.- um ~- un·cíub 
e Gf·iás. E1a v:cra parn Sf'l' oPe­
Lda em Brasília_ e hríc fOi }.W."'sive, 
rara. Entio. o- sen:u!or- os 1ev;1va 

volta :10 lar Qu"'n-',r:- se dpStj. 
:~.va a B: a ilia, p'1S.<;am1o ?m ~erto e 
~termin:td'> Irr:Jt '1'\:U'l. \'~''' r•,.ad" 
e 80 r,m pnr hora mai<; ou menos 
)is hcnens de m :n~n-dP-cam·,.'l' 
,en c:-:rrrYJ<--:~ f'. e1mo o 3f'•Dchr ni-1~ 
ôde Pflrr 1' imrd'ntan'ente o c~rro 

a C·J'"l~:n2tr "P:IC:K-UP FOFD 
·lc~·· nil0 ~:1-'" •J:crar v:.;1 <>nt::~mcl>t-ê 

fci 10;; ry~~~~:""1~' n"'~·,•n1r. O SPT'!3· 
or fcli surnreendido eom u·{ tiros 
l'C p?~-;c.-rrr> ~I') )·1rl'1 i~ ''IA C~!Y'i­
honC>tl"'. JR estava p::>m•_Jdo. peP­
nd.~ rnlP 'il'lê;e- du;., h-n·1,<>n:: an~­

am vir a Bra~iliJ. g foi 11JP esp::!-
cu1" 1 n ~1 ·'1"te enJrp R:"'-·h 
5 d- •-,.--.,~ ... ~. qUE' l~e·:oi.<: to'Í-:l!Y' 
ê.'1, c ç ~"-n:tdor, 

que a 1egião fil!a no Brasil. ouvind3 Ora, ontem li, creio que no "Correio tâno prey1sto de quase dois trilhões 
um ..:alega há al"5Uns d':.as passad:-Js, da Manhã' , J.lL ta de um obsel'Va.cl.or de cruzelrc-:. M:;u Deus! P.ois tri ... 
que falava sóbre o Acre. ficamos em- d~o. a e~cldJ dos probternas meteo· ll~es! 
polt;.Jdo.s. Outro, que talu.va sôbre a rologi""'O:S do Pais e do mundo. ?elas e e.ssas d~p.e~a.s vão ser executa­
ilha de .Marajo - os dois aqul se en- concl_usoes que chega-ram os meteow das, a. Receita terá que ser aument-a ... 
con' nl.nl _ de,;pertou-no.:; um interês- rologl5tas,. vamo!' ter um~ instabili- da. E de on<ie sairâ esta vultosi~sima. 
se ~mDu: .. ->iionante. E isto está no dade-pl";l_viom~triCa no Pa1.s,_ por cer- importâncu.t? Do lombo do povo. atra .. 
B1 .'.si!! E nó,,. bra-sileiros, não sabiaw ta.<.- :~~ 1f:.caçC?e.s n~s man~ch_as s_ol~- ~·~ de f~ postos e_ taxas, as que e xis­
ruo.-,; dfi su<1 ex~sl~ncla . .:;enão .:l~ravés res, :t.é 1965, Il}Clusive 196o e_ o ult1- m e a~ ctn.e serao criadas. se 0 fo .. 
d 

, .. . . ~ . _ rt'' :\llo do G!:vernc do Sr. Joao QOU·; rem. 
e _!_eJtmas 1:gelL .. :; de JOrn.~,l~_! Nó.s, Iart, o último ano dêste Govêrno I 

br~;>_J!eu os,~ na o con.l:.ecmmvs es.~a.s re- j coincidência ' por 1 O Senado lançou um de:::afio: pror ... 
g.oes. e nao as conht..:emos. I . · ~ . INgar o Orçamento de !963. e a união. 

Nó br-a--neiros? ::-ió- .. _ ta Creio qu- nao se falou amda nis- e o Est-ado. através oe créditos suple• 
s. ;' 1 _ · · _~ "" · epre,en n- . to porque, para se falar, teríamoo entares e especiais, irá com lel an .. 

tes do pm o. E aqtu onde está a cri- I ta .. 1bém qu~ acu3ar o. PreGid_ente João td() o que não se enco>Jtra qua;títati .. 
tica. Goulart pel~.>:o, t.,.2n.::r~rmaçoes sóla~ !vamente no Orçamento de 1963 

\h1:>tr:J; d.' ~.:,l: :;'1_ muitr>_o vêzes. ~;s· ··,.-~e hf crisr, inst3:bilidadc plu-! Jã 5oUbe que a revolt:I alastra-~E- in­
só conbc.:<~rn a s'.lf', ~·e1:ião. Ei.5 por .lO~~-~=- c.lc~, manehas 110 sol, culpado 1 ftlt.ranc.v-.<Je .:m todo.s os setoreo. Co~ 
qu~. ou::>.nd<J tndic:>dos -- pocl2m es- 0 .. ~~ • _Jo-a...- Goulart ou,,. para O .~4-) m~ _estamo.:; no Pais das apost~~ Já_:;· 
crevel'!- I1c.l':ent.a por ce-nto das suas v~:::~~i~ ,do Sr. _Adhem_o~ .. _de Bauos, ;se 6.fltAta para sabe1· se o Senado vai 
at;vid::J.d<:'.:> se d~stinam àq'.lB-in região. ~~\~t: ~~P~011~~Ô A~~arlta!guém hâ 1me6mo tomar uma atitude para va .. 

. · · a .am acusar 11er. ou se a. atuude será pw m t 
Se se 1!'-'dW:>-e fazer l:m :\.linistério 1 No.ss0_ S'"npor Jesus crist9 e o P;:-i! demag,,~~:>::~. par b . .a . e~~ e 

Prr c:nr ntirf!.ram? Quem ~5..o os de_ ::r::olit~co.s durante a sua gestão,, Et2r~l,), pos, ~'.'tamos, na Brasil, _cn .. lpUQUca- fazend _a em atr a ~pl.Dl~Q­
o::lll'-'r::<' set;a un1a marn':i!h3. E~tr::wrdinário ~, an~., u~;~a br~n.cad~ha. Os !l6stmtos I 0 sendÔ 8 a 

0 s: ~e- boém môço na o 
~sre Prajeto é ~õbre Mato Gr'lsso- : maJ,s sérm.:; ma:;:; ltnportantes, que oU n:io ~ e su~es"ao para valer. 

1- Cvm::E cutor:dr.de". 

- Ma::. como poderia recc .. 1h-~·.õr 
:s senhot·2; qualquer- ... u'or:.tadr. s" 
lo simb-(:: -. ~m atravfs r'e l.mi+"cr­
es ,. ··~~tk~h·cs P-~~~ au 1---idadl' ç-~-1 
te Sp rprescnt.:.lm agornâ.' 
NcbrP~ S:>n-1do':'es, estamos ~heQ:~m-
1 a um mom mto em aue, por t<mto 
~hm<>;,r para que o P·':'incíp'o d'l an. 

nda-de se torne eeftivo, a aut·J!'iclade 

• 

parte d.J Amazõnia. Srgundo Hum-- de1•edam moblltzar a. t_odos nós, de · para valer. 
boldt, o .sábio que 2scrcveu :ôbre o ~da . .:; /l_:.:; cor~entes polltico·pB:!t'tldã~ Ora, mas há ~sse fato, que não 
Brasil. a regiãD p:deria ahri<;n qua- rlas, ne -<>enti~o. de resol':,eTmos 06 querem df.5cutir Os p-atriotas não que­
trocentos milhões de individuas e f~JemRs cruci~ls _que est~o. a.ngus- rem discutir. porque têm méd-o de 
abriga, hoje, menos de quinze milhões, 1 , 0 as .P0P~:aço~s _bra..stlelras, _a.s re:>p.onder !. uma pergunta: QuOOl 
se a metf~ória não me falha, pelo que :go.sa,,osuacnrlofstcaldde"n't' 01. '",ves de nost U

1
Jlltr':' vru pagar? Quem? De onde se vai ti .. 

ll l'lt'm t p . ~ 1 ICa mos nes a u a rar? De onde? 
1 , ~nnen e. or 1s"o me::mo vem Mmum visando ao be d Pát' · _ · · 

despertando~ a cobiça de países pode~ I ao belli do no.ss1 Pais me ado ~~~~ No Pa-is dQs impostos mais alt-os do 
~o::-os, .d_ue veem na 1:azonla a porta povo, vivemos a discutir F.ôbre a peiZ. mundo. o sujeito para vender ou 

e sa1 a pa.ra o ve o problema do nos pântanos, a paz das charnecas,: comprar um imóvel. geralmente tem 

• 
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que te rir a Let. Há um a::órcio de·.:"'~ "3. pedindo ~Je me intercs-*.sse l Art. 4° E.3ta lei t•nt.rar:i em v~qor 1 to e acatam~;nto de Sf'...l.;; p...u·( 
vontade~. Cl;:.::-nm impostos tão ai-1 ·Jr certa proposiçf.o. O teieg"rama, na datJ. dP sua P<lb~icaçào. revo;pda.s que né'le vium um e:emc\to ' 
tas, t.:!o a; tas. que o próprio .le~~t.la.- J A '"':WI quand. eu i:\ hev~a dado pa~ a.; d2..•pcs:çõe;; l n contrário, ' valor cujr. couperaç.ão era • 
dor p .... ,.·.o ll--Jl1fm c.t'Ue dese}.t .. com- 1 . ecf:. n_nquele me"' :UI) .<:.ent1do. ; apenas ( J,t 'i/ic~cão .

1
' gra~~de ut.l:dade para (lS deb.1l 

praz o >mo~..:! que o cnmpre p::t?;ando 'Jt.1Crdw o pen.s.orrL!1\.0. Quando se 1 · d.l_.. qqestõrs que int€:r>h~wam 
o ·· ·o preço de um impõsto q•.1c a : ·1. do in·, '"'·"""'f' da noo;sa. terra··~ Ttu-:. o p;e-cn:::• ~lJ~J•'.itur.:vo por f'm: rn.u·chu do~ projetos rrlar:on 
Let e.'' ;::b-:?1eee. 1 "ll.lrd.,mc:- a" m{'. !11':.~ dJsLânc;.os -se o} elev.:.r pc a. c ·s 40.0JO ou mfn- Jo3 com as no...o:sas flnrrnças. 1 

, 1 .n ::' c "(' e du t.:>:J"":r do EstH.:i:>, da I S.}t:g o qU:1r..tJt. t1vo previsto para a I SPUS' discursos foram modehlt 
.,Jd\ ~e. ,o .. nol~,h~bi~ LH"'-te País-~ \'·O wa }1 .. co:o'c1uo. co::-.1ba·lro, pensão de.,tr:wca à \'uva do ex-Depu- P~lo;s em.inamrnto.s que con1 
w 1 lt. Qt.e ~ u .·•1 ele~ 9ue 0 r~, 1 - "! ~ e:'·- $tll ir'lPf'' :;la.. tado Eur.co R beiro da Co~ta, a flm

1 
nharn. 

l.mr:;f ) t• ex_es.:.. o - a e\.~,.:;ao de ·r"I 1m~·o-de-;.; "~1., Jm entvF-l.asmo. de tornar o b:st,eftc o menos m~xpres- 1 D:h:3.ndo 0 }.;!r:nro~ n:io p~ 
ten JS, 

1 
c n 1!"; com 0 .!1'1,< 1 mn quE> t ver I Sl\'0, em \are c o" e:eita.s da mfla<:ão, 1 mitlram que a'Jandona;:,se a p 

F·.u<·'- çapit .. l!S:.ls, para. soOrevlvf.'- 2 o \i"Jur que- u- f':·· pC'culiar. mas se 0) conPE·cl~r :g-ual pensào à viúva i litca e a'<!.ora 0 tinh:ln1os na c 
rem, e-tào b .. : .. ando os im!JO-"tO-'i ·o in'~·r~"-~l" ê: da !(>r:·a é t:fu. t-?lTll. Jâ .e !Uh~.-s do Cr. Aiuízia FragNo de· mHa, n::J pujança dJ sua ;, 9 Exem;l.o: os. r::·':1do.::. Unidos O Pre , l~·.;·da tit:do pa·rec:-r \b~e o já apr-o .. Lima Ca~npos. · rente snúôe e em plE'na fonr 
-:::dente dm E.. ta_:.os Unidos. Senl'.or " do P Cotui"-'oão de Finanças, há A no·- f•fn ;,0 • I p.1rn pt"'S!ar ao Br"sll os S"t" 
l ... ,. . _.. . t,l.lP ora se propoe. 1 <- " " 

.:-.1m'uY cnv :.1 uma. m~nsager.l I ~·"":'('":1 N um.n Fcrun.~. dertmdt:ndo o como a. prime ra, !' d.~ ma:s :-igoro.w.: ços de que e.ra capaz, pe:o s 
Congrco.o de seu pais. pedindo a re- "r>''!O.::> da Un!vf.' '1de da GU'lna .. justíça. I preparo e. mais do que isso, p1 
d· :lo rias impos, JS. No Btal)il. a fo-; ':l"n. N~m no r i.sto dri:.:.o ele meneio~ . . , grande vont:1de de senir ao p 
n?b ~r,fw t nou-"r instituição ofic~rtl .<t' o fato, Trath'P de am~lf!.rar n famil.ia de, com ded!c&<;ã.o e amor." 
..&;· nwc:defi".-n. do contribuinte .• O t-!m. S"'hhor 'd t unt br;J..';;:e;:-o i u ....... trP. qar prêStuu gran-

1 
d.:><:raçJdo - não estou critíca "1 :>->-, C'n f'· no a:a des sf'•-vic~.' n) P.Ls P. morrendo mó· ~o SrnRõo~ ocu-pou a tribuna, tn 
d.i~o o que há- funcionário, operá- ind\Otao•Do 0 Projrto dr r do Se- .ço, reP~r1~1nD!lf'DI<•, dc.xou o. família, ocz~:-o.s o1-.1dorcs, o então Senador OI 
rio qtmlitlcMh\ tem êsse n.:me, qua. .. 0 n .85• de lCJ~1 aqui c.-..t~teJ se em d flculdad~s. fre Gomes, para lhe reco:rdal· a p! 

• JL .:-.1do. mot3 1 f'. o :-m direito a um D._us qul.:-<'r - e Ele o qner - oaro sonai·d.?.de. Do discurso que profe 
:-·mínimo. 0 'l."QueJlo burguêS. nr~. g~-~ L ~r. a. fa-.•?r de;a. a fím de_ oue o Alntzio F'rs~oso de Lima Campos destact-:mos as .seguinte~ pal~vras: 

neralidnde eler\}ento das profis.<;óe;; li- "~') e :v.1t..o ....l';·c.s~<o conqn:ste pe- após longa e ~ecunda carreira no Ban· "O SR. ON.OPRE GOMES 
berais. pura cc .• prs., 11ma casa · teh1 1 r- nH'DOS i..ttC). co do Brn..r:,H. e nP6s atuação relevante 

ct· ô d no !\•flnf.sterío da Fazendu.. p:u·tfcipou. 
q • se ·tiJot· mar a um ac r o com) E: é< se ••peio meno~ i.~ to.. b uma com brllho. <ta re.Pl·esentação do Ma-l 
o vendedor. porque o acôrdo inleres.<;a g-rande vitór!a. Comernorn-se um feito ranhão r.o c 0 ngre-sso Nac:onat _ pri­
o.o v -1~edor • a êle. "Vamos passar j heró'ro com o :nício de uma obm ex .. meiro no Srnndo, em lon::;a ínt-ensi-~ 
a. esc ti luta por menos". Porque ~~ ( tnord:na.r:a, . dad"'. e depo.s na Câmara, por curto 
çt·iou um tncro extraordinãrio. Nào, .... 
sei :se é extraordiná.:io nessa questão t As tninhna slncerns con~ratulações prazo. 
d. ':nó;•el. · I ao.~ representantes de M<.lto Grosso De sf·t vnlor e dt>c; sens :ren<ço~ dão 

PE>1o fhterêsse e pela luta em fa\·ot uma boa icH :~1 0.'' r::>gí,..tro$ tclto:. por I 
Se há. 300 anos o meu tataravô de sua. região. (illulio bem!) ' acn.slao da s.1a morte, e 

comprou WILa pequena prQPr"1eda.de I · 
por dcü: tnil réis, mas se àquele tem- O SR. PllE:StDENTE: o "Jornn! do comérclo" a.-.shn se, 
Po COf!l dois .. réis comprava tan- Continua em discusSão 0 Proleto dr pronunciou:... 1 
tos bOls: tantas ve.cas. tantas enxa- 1::-i do Senado n9 85, de 1963. (Pausa) .. 0 congresso 1'\aclonal perdeu J 

das, hoJe eu. s~u descendente, ~e 1 Se rne.is nenhum Sr. S€'nador de~ : 1 1 
ve.na:r a propr~eda.de po~ tan~~s $f' la dt~cutl·lo, enc~trarei a d:~.cu~.sào. ontem, uma egura das mas bri· 
mlll: 1C' u. crmciros, com esses m:- f Pausa) lhsn~efi e da qual, na legislaturo I 
U·"' dL'cruzeí:·o_ s.ó compmref aque- _ . qu~ hoje se inicia. se esperavam 
la "lfi:;ma ql>ln~.ldade de bois e va- E~ta encerrada. i' gr<tndes serviços, pela et:ciência 
oo., que 0 . m.::u tatara\•o' comprou do mm'to ilustre: o Sr. Aloysio . este projeto e a<: mati'1'1rt~ rón~tan- F d L" c p s à~.-:H:~le tempo. pela Aesvalor!zaea·o, Ao Tago~o e :ma am o . , "" .... '-' teos dos itens 2. 3 e 4 da Ordem do ' 
moeda. e talvez meno.9. o·a de!xa.m de ser votado~ por falta i 

A~ora, há. ur.1 tlpo:> de "lucro.s ex~ de Qtwru.m. Encont.rnm-::-.e na. Ca.:.a' 
tr.cordlnan. '• são ru rem~:-s:1.s fiPPnns 31 Srs. Senndores. I 
para, o exterior, com as quais p~ .• uc~ Pa.<.sa-se a.o Hem s: 
ge e se preo<:upa. e há tipos de hl-l 

/cros, com os qual<; muita gente se 
~·eocupoa.. Estou. cc .;:1 colegM. "'stu- l 

dando alguma coisa n~.1e sentido l
1 prmcipalm("l)te P"'''a a venda de cu­

sas, de certos tm:Jvei~. · 

En. o, estamJs f •\·.:ndo UM:::> pO\'o 
a ser r1 :>~r ..... ~ t..,? o· é de...::onesto n'l 
nà.o comp:'Q uma casa. A opção P.. 
r ·1, A Lei ai esta. 

Discussão, em turno úlllco, do! 
Projeto de Let d.a Càmara nP 62, I 
de ~963 (número 2.139~8, de 1960, 
na CasQ de origem) que concede 
pensão t:ítalíc~a. de Cr,s 30.QOOOJI 
mensais, a Fawta da Gama Ri· 
bei.ro, viüvn: do ex~Denutado Eu­
rira R.tbeiro da Co.~ta, tendo Pa­
r<>ccr [Q.vorârel, sob 1111mero 503.

1 
de 1983. da Com:ssão de Fmanra~. 

::t"<t:·,~.-·c_:· ""~_ q~e f~l.~m ~ dok min:.t~os, Há .. ~õbre a mesa, umn emenda que, 
P·1 ra _,.tn.m u r r .1 Lmpo, que n.: ser lidQ. pe!o Sr. 19' Secretál'lo. 
a1~ota ... un <J •ll>o. JUSto.. do Senha: 
Presttlct'·- '<" c. ; f''''Oll no fim. :ál 
estava ptn.~anjo que o u1trapGss3ra, \ E' l!da e apoir.Ja a s.'gu!nte: 

p')rque Q'H!Udo c o de me ouvir, .sei I E..\'IZNDA NQ 1 
que já. che~uei ao fim de meu tempo. 1 

Senhor p ·P.qdt r te. c tmprimos nn:;~ 
so dever. Nfi.o vamu..o; t'o~ar 0 p:-oje. • Ao Projeto de Lêl da Câmnxa nú-
to, porcr•c é impoosh·.::L Hâ falta de mero 62, de 1963. / 
núme"u. Suln,titua ... ~.t' o projec pelo seJulnte: 

Tive m·:i:a. \•onbde de aceitar nv.,~' . Art. 1~ ~· co~:~ctld-1 a Pausta da 
re.Jr:lt ~:. ct1avite para .r. agora. ao ~s: , ~;·~la &:beirO, v1uva do ex-Dep_u;:ndo 
t Iot'. pn:·que lir.~u:arudo não pode -·~lllCO .lihbe1ro da Cost.a, a peruao es~ 
fo.zer umas tan~as coisas que.: tôda 1 >J. c aJ_ de Cr$ 40. _ooo 00 lquaren(G mtl 
o-ente raz. e faz mwto bem I cruze:ros) mensa·s: enque..nto comer-
<> • \'ar o estndo de v:uve.z. 

Hoje nJ.:> votamOS1 mas discutímos. I 
Ná(J foi uma sessão po:odutiva; po:\e.. Art .. 29' ~gual pensão é .. concedida, 

Era a pnmeira ve<', que ia à 
Cáma1·a dos Deputados, repre­
~entando O" s.e-u Estado, o Milra~ 
uhão, como componente da ban­
cada do Partjdo Social Demo­
crático. 

o Con!!re.sso Nuc'onal, porém. 
ftl o t:nha tido no !'.eU seio du­
l.·.om!e muitOs anos. como embai­
J:ador ·do Mar..:\nhão· no Senado I 
l'cdenll. 

A .'>lm aç.io no Monroe foi as­
E·nalada por pareceres e. díscur­
sos em que se faziam ressaltar 
os s ·us alto.s e confirlltados co­
nhec;mentos de econon.ü.sta e 
acat tdo financi~ta, I 

Durante muit.os anos o Sr. 
Aloy=üo de Lima campos sem· 
pre deu ao Banco do Brasil o 
melhor da sua capacidade e do~·t 
seus esforços. Ali percorreu êle 
todos os postos de administra­
ção, nté se apoentar como ch~fe 

.de '5eção. tendO exercido comlS~ 
sõen d·l maior conf'ança, entre 

1as quais a chefia do gabinete do 
entJio Pres:dente. Dr. Guilherme 
da Silveira, a quem auxlllou com 
rara e· exemplar ded'cação. 

oS se'.ls conhecimentos csp~cia~ 
liz.rdcs em qu~stões condizentes 
com n. v1da econômica e f:na.n­
ce:ra do ?a!s e os seus estudo.~ 
sóJre ns no-:sa.; necessidades, nes~ 
se;> ramos da admini~traçâo pú~ 
bl. c a, o puseram em destaque. 

. ............................ . 
Estud asa, Vel'sado em vár 

idiomas, Lima Campos domim 
rápida e seguramente qualql 

assunto pura o qual ~ \'Dlta~ 
a sua privilegiada Inteligência 

Poderia ter sldo grande va 
literát·:o, confirmando assim 
altos dotes da sua persone.rda 
'l'alvcz devido ao b'lflnxo dos 
tudos politécnicos, o nosso st 
do~o colega preferiu. depois 
formado. O!S estudos da Econo:; 
e d:ts Finanças. 

L!ma C~mpos fo!,- incontes 
. velm~nte, no cenàrio brasllei 
figura de relê'l-'0. Aqui mt;St 
neste plenário, não só no ex 
cíc:o da suplêncja_ do mand: 
de Se!lador, durante- a di.scus.· 
de vários projetos relativos à e 
nonüa e finanças, êle não só 1 
cantou como esclareceu o Sel 
do sôbre os assuntos ver.sados 

A par de sua intellgêucia. a 
lisslma., desfrutava Lima Ca 
posa rara faculdade de_ser t 
lhantisshno exposítor, a c 
.serviço punha m:agnffica expr 
-"'ÚO verbal. mesmo eloqüente, 1 
da a segurança com que dol 
nave. o conhec:mento de sua 1 
gua. Escorrei to. ex a to, prec 
seguro nos seus conceitos, ia 1 

premissas à.s: conclmões por 
m!nho reto, claro, iluminado, 
têrmo do qual seus ouvir. 
eram. forçosamente, levados a 
cutá-los. \ 

Sala das SeBSõe.s~ lQ de outubro 
1963. - Eugênio Barros. 

O SR. PRESIDE:<Tii:: 

Em d-scussüo o Projeto com a Em 
da. <Pausa). 

Se nenhum dos srs. Senadores 
sejar fazer m:..,. da p?1avra. ence1 
rei a ãiscuSsão. <Pr>.us.l) _ 

Está. encerrada. 

O projeto volta às Com\ssões r 
s~ pronunciarem sôbre a em~nda. 

.__;-ia. proau~:r mais. mas, pelo menos a Lucy de Lima C~mpos, vwva do e~-~ 

.... amanht. o,; iornais não dil·ão: 1,A 5~ .. De~u~ado ))elo E;:,ta~o Cio Marachao 
são tem.tnou J.s 15 4D horas por falta. Almz1o. Fragas? de L1ma _C;ampoo ~ a 
de orad~...:·r pa.ra. .J.sc:J~ir os pro:eto.$ 1 seus _fllhos menores Alu1~10 G~m:en 
da Ordem do Di&. e por Ia.ita de~ $e~ 1 cb ~1m a Campos e Tereza Cr~tma 
nadores para \"-()tar. I Gonuen de .r,..·m~ Campos, cabendo a 

Discussão, em t'!lr.no único, 
Projeto de Lei dn câmara, nú: 
ro 66, de 1963 (m't-nero 4.901~B 
na Casa de On;T•:o) que dá r: 

Foi por l..s··o q11e o Maranhão redação ~o artigo 19 da Lei ·nú 
t'c.i ·busc:í-ío q•J"ando pretendia r~ 4.154, de 28 de dezembro metade à J)rJUe!ra, enquanto comer-

A garglmt.a cansa., perco caloritls. var o esta(]o de v:uvez, e a restante, 
Tudo isso, e.'>t.ou sabendo. Não ad1·m~ em partes ig11ais, aos dois últ!.mos, 
ta nada. 'lambém estou sabendo. N'ão com reversão para aquela em caso de 
vou modificar o mundo ou a menta- falecimento dê.stes, maioridade do fi~ 
lida-de de 1.. • _;uém do pais, pon:"Ue a.s l'l.o varão ou casamento da filha. 
a:>as estro ~o:·t::t1a"" e fazem mUito "-t 3~ "~ - d t ,_ 
b zn em co"tá-'"s ru • n,:j pensoes e que rav-<L 
e · · • a presente 1el correrão à conta 00 ver-
Tudo isto seL tudo isto sei. ba orçamentária desJinada, no Min'.s-
Rc~ebi um t. :~gre.ma do meu ad- t tt'>rlo da. Fazenda, ao pagamento dos 

versâri-o poHtico~ Qo\'el·na.ctor da. Gua-, pcn~ion:stas da União. 

npou~ar dJols ;id~s de t!tntos anos. 196'! (dispõe sôbre legislação 
f f zendo com que· ocupasse no Se~ rr.ndas), tendo Parecer nún 
n·1do Federal a cadeira do Sr · 476, de ,963, da Comissão de 

V! ctorino Fretre. durante o largo nanças, pela aprovação. 
r~ríodo em que ê.':lte Senador se 
Lcenc aria. O SR. PR~SJDf:XTE: 

No Monroe o Sr. Lima CO.m,· Em discussão o projeto. 
pos impôs-s~ desde lo~o pela ma o SR. ArntLlO VIANA: 
variada cultura. servida. por uma . 
intf>li .... f>ncia clara e "Perfeita. Me- Sr. Pres1dente, peç9 a palavra 
~·cceu~ srm favor, o maior re.cpel- 1 ordem. 



Quarta-feira 2 OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seç!o 11) Outubro de 1963 2649 

I Co!mbra~corumbá, no EsWdo de Mato de 1963 (número 471~B63 na casa ~e 11962 <n° li5-73-R .. 60 na Casa de ~ 
Gro::."-0 e dã. üutras provHlénclas \em origem) que altera o Quadro do f~- lgem> que autoriza o Poder Executt• 

m a palau:t o nobre Srnadcr Au-. regln:e de w :;;-êncb, nos t·érr,l:Jf: do soal da S€'cretaria do Supremu 'I'n- v o a doar à. Escola Doméstica das Fi.• 
) Vi<H:.a. 1 a1 !'. J.26, n~ õ c, tio Re,olm ntu lnt-.:r- bunnl . F'ederal, tendo Pare c{' e:: t'a- i lh·lS de Maria rmacu1a.da, em Nite-

SR. PRESIDENTE: 

:-:R. ArHf.LIO Y!\~.\: !no e.n Vlrlude du .leCJilc "'Wl''-'"' nei- \'o,ávcls c~nb ntmwros 494, 4-9'3 e 4VS ;rói, lmÓ\'el pertencente à. Ga\xa de 
mero 65.:J. de 19G3, o pro\ .1,10 ••"-~ ~c:::.- de 1HG3l d:1s C'o:1lissôes - de (.'o:1<:- ~1obiJi;:n\ãO e FiScalização BancAria,. 

~:a, o:-drn:l - Sr. Per'- dt'ntc :são e;,:~raordmur .. a.cle l[l {,e ~.tt.LJJ'o tltuiç:~o e Ju.-.:;r._·a: ~ d eServJ.ço Pú- _e dá outrr.s providênc1a~. tendll pa.te­
;Ul.L' a V. Ex:t., com que n~m1crol tendo P:'l.recer. a:!J nl:!" u .}2\ dt bliru C1vil E· - de Finanças. ·ccr scb n\1 47'7, de 19C-'3. da Comissão 
t'".t<a o Se~~C:o. Se nüo ho•JVCJ 19f3, da CmnL-~::.o d: !U' Jar·j ). com XOTA: Pro,co re<iJ·ado da Ordrm ele Fir•;>nç:>..::, p.elt.o aprc,·ação, ('(Jm al• 
:P.u JT:;imcntal p.cra o pl·"';.'-.'"'!1- a rPdaç::io <io \rl:c:l;J lal p.;~---c~L (lo n::1. fF<:--Ju de- 3D·9-63 em vin~t-Je tr:·:;ç·u~.'i de re:da\'lo qne ~ug0re. 
:.t .':li.'> trau:1·.r.u,, lr.d;;;:;u de V. t...t;·no. · , d1. :1.p:-·y.,1.;<o de H{•quer!menlo nú-

-~:- n:.0 e o ca~o de E e u1-::.:uar 3 ~ mcru ti'.::.. -
13 

\,IJ, I j 9 IJ;\cll.':~B.o. em tu:·no ünlco, 1o Pro .. 
Vo~ac 5o, c.:n 

1
Tt.ni1t' ~~:!~·o, r!.1 'l.~~ '. DL···,"J~ .ft() r·m ltClO ünico do R-~- j,•t.; de Lt•J d'.l Câm:ua n~' D5, de 1963 

:-;!~. I'!~~:~rn_::XTE•_ ~ , ,qu~muent~ n, ti~'-'· ~e-,1:1~,; P,"•L .. Qll·a'\q~'t·;im~-n~o r1" 700 , de 1963, p:·Jç qn:;L tl~Q :f.4l:i-D-61 na cas·1 de ori_;em) 
em proce-ocncta 6 quP:!:.o OE' ...... ;?_~en1. 1hor sen .. do. Jcfluoí-11 :lt; ~-' ct~Ul 0 :Senh··r ~cnD-~Or Afon.50 ArL1os ;,o- q:.Je autor\:rn o prolonrwm'IJto da ro--
1 dE' v. Exa. E~H.o pre~e:J'c.s nu i ..:~·,,c a transcnçao no.- An1 .. ~ ~v ;e- Uritn ~lU~(·ri~::(Ü(' para aceit<l:- ,·un- · ,:,Hl:L HH-9:! - PeiOLH-.-Ch1li-Pa.s.so 
n::\rio m-::-nu_, de 16 Sr:,, ,:s;:·d:Jdu-: n~~D dD ct1---.c_u.·~c p;cv-r:cL P·>" ,iJ- V\tf, dJ -.;ü:~·mo cl1. A:·rr~·lia par~ HJ- Fundo, no F~"'tüdo do RIO Grande do 

l
fib.!Odl:l~ ne.<"u·-~ 1·':'-r:o·c-, \!uHt·n- 1._...,_, 

1 
, 1,.. __, .,·, - l 'sn.:. e dá outr~s provid~nci~s tendo 

, 1 n d b".'" . , ... 1 .; -...~''!'.! .. ,,.: _ 1. .•.. d,_1 c.c .. ue c .. n.erenc.~.s .. lnt- b ,-., 4 ... , 174 d• _ _ .. I. o c, ~ _~ ;.u., , u .-..., , ~-. ;1 J ("" , ,. 1:)rr- •·H.el:lcões Br:-·:--;·;. p_\:·ect':'fS so ns. j~ ;,, e · , 
e~lr,• ronct!r_oc~. \"üll 1·nr: ·t--ru.r a ~C',s-:dd~ As~i!nwh .. l Ül'l:Jl l.l:'t ... : .. -:.J.·:- Un1- A_f,a~:l "D ---:~rm-.unp~~to" e 'Di,c:·i- :r-~L~. d::~~~ Cum~:-;1--Pe~ dr- ('(lnsrituição 
, clcs~IHlll~O pa:·a n t;; ,un.1nllt, . .-s. mlL~~"·. 1,·· idr,1?mkndn de Pa:~~h~l •.Ll "' J~<;O\l(;'?t pei~\ c0n:--ci:c1rionaHdr.de; 
c-guin'e: 4 r"'o::n.-:Ü·J rio• 1-:rLlcõ-~s E:'t~f'rio!·t:·n. til' rr·n:::-)Ylrtes ,Conwnir:-I"ÔC'S ·,Obras 

I Pü'-llcrLs. p<.>la apto\'M·f'-o t'-<lm a 

f~.SA.O 

Votação. em t·•·I 10 ú:.;. ~'~. clr Re- 10 nn<ndcl que of;:orece nY 1 tC. TCOP); e 
OI~llE:\1 UO nl:\ QUNimento nu G:.1ú ti p:fJ ;;; 11do r t:.tl '-' · d· l:'in:mr·a..:. pela BfFOVa'"~n do J;ro ... 

DE 2 DE OUTCBHO 
DE 19ü3 

(Quarta- I eira) 

'o Senhor senPd'lr 1'<' ,~n,: ,!<: Q~l:H..:.~ DL:>rus.--:.;'.o em turno únicc .1o ?-:·o· ·":r' f nela rcjeido da emenda no 1 
· solicila autu.:-v-.:1_,:\o p,t:a pJJ.rt:ci:~Jr _!C'tn dt· fJC'cteto Leg:i.sl<~tivo r' 11:. ele ,CTCUP). 
da DelegfH_'fiO do B;-l:J..,j] à :-~VIIl AS- H!G3 !11(' 161-A-63 na Ca.sn ·:1€ ;·r~-
scn:bléia Geral da OrgJn1t:~í·:1.1, dil! gt.mJ q·1e ap!·ova_ a ConVNJ('ÜO sc;•:·f', , 14 
Nações Unidas, tendo p·tre..:er f:.rora- A."·~:fê-nrin Jud1..::ária Grat·uit.a ~nt:·e 1 ,.,~, .• .,8 .,9 , .. d p .. 

1 vel (prot:erido or:tlnwn!e nu .e-~- o de C'S 8-"tndos Unído:s do Brasil e o Rf'i- '· p .. ·. '-1-··- •0· em '" t.LJ1°· 0 ro 
, t . , ·, d P·· _, 27 de set-embro, da (.'um.'.s:.o dt· Re- no dos PoíscJ: Baixos a~sin'ld'l no Jf"tO d"', Lei do Sr-na?o n 55, de 1962, 

otari!O, em m11o unno . o .o I ~a~ü.zs .Exterions Rio de Jnnt'iro a 16 de 'março d'-' ID59_ ;qn eaLera a _red,1 ('aO do 9.Ttl!-!:O 116 
de Lei da Camara 11° 60, de I . ter. do p lrP.c2ff'S favorBve1s ms 4~1 e 'ria con.soh,daÇ<lO das Le!~. do Trab~ ... 

) 
llql'u· e4.a5u!t0o-~l:a62 anaab~:~ur~~.' pt;~~~ 6 ~~2. d_e- H.l::'31 O_as Comls.~õe.~ dt> Corb~ llw: apro5~adda p~lod ,Dre do-J~l J~u-' • I 1Jflun,, e J:t•t!ç~ e de Rf'laçü{'~, Ex-, m.r>JO 5.4 ~ • ., e 1., t m~JO _ 43, 

istPr~o da Vbçf'o e Obras Publi- Votclr-ão, em t:r nu U.ni:'O d;--. PN- teri--:-rc'.s trndn p~rec~res ! .. ob ~s _:n, ~8 487 e 
con~ignado U? Departamenr_a N<-1- jeto de' Decreto Le,, .. -,:.a.rD n· 10. de · 11 1-:BB. de 19331 das Cf'm:"--.sorf.. ae rons--

l3.J de Estrcons de Rodn~~·m, o·
1

lsG;, lli0 9d-A·Gl 1;:1. cc~~.J. de :n-.;:>: .. ·ml .ti::1:~·;~0 e Jmih·n e de Lc•!<t.•--<"!c; so..-
ito etpecial de ··········:······ que aprova o AcOJclu de Im~r:ray~10 DL~1 "l.' lo. "m turno únlcü, de P'o- 1r·:·,j C::v·:J;·:'lrrls 'no pr0juo e à c:nfn--
1.500.000.000,00, para atent•::-r aos 1cnh'e o.s ~tados l'rlidL•S ao B.i·a--H e _i::!o r:r- L2: ela C~.m.1ra n° 2G. de-: ~l-''! ,!b ôe plcn~r-io 
rgos de implal~tação b~áSl-.:.,, me-) o Estado El:lP:llllL·J. r._ ~;:1'" c.t ... 1 (~ l\i:l- • n·• 3 :?lO. de w,n, na C a~~, J•.' (·:·i- 15 ramenios e p_:lvlmeuta~uo l1C tre-, drid a 27 de detfrubro de t·~Gu tendo ::::e:n q:F' ro1w:de frC!'1Q!1~"- P')' .?-. ·:t.-~ l 

s das rotiovla.s .B~~36 e BH.-59 p:.:.receres tuvonhei.~ •n.". :nr: .'':g ~~o. t"J.:Jiir:"t':,~ pü:Jb.•Js e di Jnt:-ü.:: r:o-,·i· I Di .. T~l~,;;o r•n 'Y;r,.";"(' t1r·"'Jo do 
regzme de urgencta, nos tc,·mas 281, 489 e 490, dr l:63J dtl;, ç.;~ 11 ;-.. -L"r•:i:ls, ~''~'do p:>.rer"l(':S ctã:-: c-cn"L\'- 'p:·o·_;7·o dr>' Le~ d·~~·-8~:-:ft .. (l .;. o. rie 

art. 32·5, li:a 5.c, do Regtmenro In-' sbe.s- de constituic-10 e Ju.~~i..'ft' de "'·'·"· de ZcltH':l--Jc e Cl!it•.tr::~ P1 :J~3. I !r.::g_ rlr- tn:l•;rln de SC'11I~or liF-nn.rior 
lO, em t'lltude do RcQ1Jerlr>~-eu~o Rdac:-ões Exte1,01 u,; c;e ~LJr.c.!.~ ;· (~é' l~\_1~. f:~"ornvel e no 407, dE 19G3. ~~ n:·;:>, ~a.·e~. Q·•e di-pôe s'·b:·c a for-
637, ~e. 1_963, aprorado n~ .'l:ess((o de sauct0 ; de ElLc.:--::w e c·uw.J., c- l.>"t· 1arnndo r-::c'-l.pn o n::..:Pmt0 á cu:n-- :m:1 de p:1[i.-:tllf'lHO do.s caff:,~·lltOres 
raordml!rta de 18 de '1e .. embro), de Finnncas. · p:'t'?H':a d,l Cr'm~:::..!'o§ e _de Fiw.>T1 r;:; (t!I'•P'-It .. "\d(::c p~12:~ Lei~ n:-: :,!_,_19· de 16 
do parecer /(WOravel da cmni.-r-:to · · 7 I;~ '\, :1 ·1':' !91':2, favorãrel e n9 •,HJB. 'I'! r ~vVf'ml-'ro de J9f-~ '1 f'J7. de 27 de 
Finanças sóbre o projeto e dcpcn- t d~· Jfl:3. contrtrio. i-'<.-.- mbro de H·35 e ::s :r~3_ dto 27 de 
do de prortunciamenlo, sôare rs Discu: ~,~o. em tur'1-0 ún'.co, d<: P:·o- · ·11 , de 1953 e ctá ou' r~'-- p1· v1dên 1 NOel'.'\: Et--te projet-o foi rcth~do rl0 !''. _r, • .: '-· ·-· _ • 

.. 

nd·as de Plenário, das Colllif:-.óes' .eto de Lei da C:!mara num:.rr. CC Or-dtm do Dia da se>-.sflo dt. !7-C í->'2. Ci~;,, ;t.~n~o p .. LJ:r:::cete,' !'-0~3 r.~. !~R<-~. ~8 
de Constituição e Ju~l.ica :de 19·.:'3 tnúmero 4.90t-B-63 na C::-p.a a requuimrnto do ::::rnhor St~<.liur P. 48"3 ~e. 1963. :ln~ (,;oml.~:-.ot·s· _de 
de Tran.spor.teo, Comunú:açóí:'s t!

1 de orlg·cml que dá nova re(lv:Jr. c:.o '("n~l· lllf'80 e J'l"'-t·.--a nplfl e0'1'-"\U A'ov.sio dC' ('arv:Jlho. para .lu<l~{'--,{' !li ;'' · ._, , , .,.; · ~- .' - '" ~ * 
·a.s Públicas e artigo 19 da Lei Itümero 4 15-!, di!' 23 do Srnhor .\!imstro da Viação e Obra.- 1c.un:1J_1daC1e, c.om as emcnd-1~ Q'.lf ofe .. _ _....--

de Finança/3, de dezembro de 1962 ld,~pôE sôure PúJ:/i::-o~. P"r"' ae_n~ ~1 e.) (CC:JJ: d? t<.Clt,omla. 
Ie~islação de r('ndB<:J. tend( t"llt'ece·: jp.?la rE>J€-Jçao: dP Fmnnr-:',<:. pt.n reo .. 

2 
otação, em Ecgundo turno dO Pro­

de Lei do Sé na do núnwrc 85, 
1963, de auto~·ia do Senhor Sena­
Bezerr~ Neio-, Q'•t: inclui n·J p,nno 

doviário N;lcional a ligação .F-urte-

nUmero 476. de 1963 da Comi.~ são de O pronunel::tmento dêsse 1--Ii:mt<::·iv ;eJçâo e de· Agricultura. pela n:jei .. 
Finanças, pela aprovação. foi contrário ao projeto. ção. 

8 12 E-~tá ~ncer'0d<t a ::.p:.·.'f·o 

D!-"l.'tL~s5.o. rm tnrn0 (m;co. rio Pro- Di~rtJs-fio, rm tumo únir() .1,-. Pr0- tT.,c:rl1nto-se a se,ssüo as l7 lw1a1 e 
jeto de Lei da Cúm:ua nUmoo ti7, Jdu de Lei da Càm:.ua nu H'l, de ;30 1/IIIWlos.) 

- --~ 
.,_:~;:,7'-"~.;;;;m 
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f,]ESA I 
l\L,u•-a 8r,d:-ade 1PSL, 

SENADO 
~e6idmtz -

- SP· ' 5 JC'ô.o A..sr:p~no 1em eaerclc!o o 
.::.up.ente Uunuc1o U•JrlCIJnJ - Pa-V ,ce- t-'1 I!Sldente 

O:L'd<l ~~-lrl'- MUI. "' 
P: un.:::lJ u-l:iccretanu - RuJ l:'.lttnel 

i'B l.-1i\ - ALl, 
Se5ur.do Secre~ü.n0 - Gllt:.~rlt, '\~3-

ril:ln • P.=li; - UB l, 
I .;•·ceil·o-se-c:re:ano 

-~tnõ •P1b ACRE:l 

"' 

rawa 
6 t(uJ Pa;me.ra - A.lagua.s. 
I Euncu Ke:-;tnae - &-plrlto Santo 
a 8.IOUSQ A1~llúS - UtWDdiJJ.la, 
l;} Padre CaJazuns - ·sao Pau1o. 

10 Adolpho Franco - Parzna 
11. lrmeH Bo. nnausen - Santa ca­

tanna. t";: drt.u-Serretaru - Catt-o-:'-t 
fil< ... , •Pl.f\l - P.J\J. 13 

P··.n:ell'Ll .'"iup!E'nt€' - J,>aQ·_!;,n Pa- . 14. 
1el:r.e . !JIJN - Pl\, 'lS. 

ú<lJJ.eJ KnPger - R G. SUl. 
M.lL<-~l Campos _ .\1rmM Gel"alA. 
Lupes da COSta - Mato Grusso. 

S'"J·.':->du I:"Uplent.e - Gt•ldO M•.mdln 
(P."iD - R-SI 

rereetro-811lJJent.e 
~·ot·d!S tP'J B - RJ). 

·-r 
REPRESENTAÇ.~O PIH!TIDIIRIA ... 

• J',~ln'IDO SOClAL DEMOCRAT1CO 

!l'SDI 
1 José Guio.~arà Acre cem exer­

mcw o uptente - .JQ~I' K~,, ~1a1 

2. LobJ.o da Silveira (em eXer<:icio o 
Suplente, Sr. A4oura. Pacha). 

3 &;u.génio sarros - Maral,nao. 
4 S€bast1ãc ATCher - ManHtN'iC 

5. Victorino 'jlreire Cem exerciéio o/ 
Suplente, Sr. Mlquelino) • 

6 :3tgefredc Pacneco - Pia.u1. 
7. Menezes Pimentel (em exercicio o 

:Suplente, Sr. Waldemm de Alcânta .. 
ra.). 

8 tV•lSon GtlDÇalves - Cearê. 
9. WaHredo Gurgei - R. G . .Norte. 

10 H.uy- orurnetro - Pars 1ba. 
ll t..eite Neto ~ Berg1pe. 
12. A.nl.ôl1io Balbino- (en:) exerc!.Clo o 

SfJJ)Ifnte Eduardo OataJilo elo 
f:'TB) - sah1a. 

13 J~f!erson oe Aguiar - Esp1r1to 

14 
ló. 
16 
~7. ...... 

!'\qto, · ' ' 

Utlberto Marinho _ Gua':labara. 
Moura And.racte - $ào· Pa.ulo. 
AUlto Font.ena - Santa Oo:~.ta.rt.na 
OUMCl Mondin - R. O. SUl. 
Senedicto Valladares - · .Mtnas 
Gerais. 
Fllioto Muller. 
José Fe}jcianó - GolA!; 
JUscelino Kubitschek - Go1U. 
PE'dro Ludpvicq. - Çloi$.8. • 

PARTII!O 
TRABALIDSTA. BRAS(J.~IIW 

IPTB) 

1. Adalberto Sena - Acre. 
SI: Oscar Passos - Acre. 

PdR'I'IDO LIBERlADOR 

•fLI 
l. Aloysio de Carvalho - Bahta. · 

2 Mem de Sâ - R. G .. '3Ul. 

PARTIJIO TRABAI.HlSTA 
NACIONAL 

tPTN~ 

1. nl ttete Pinheiro - Para.: 

2. Wr.o de Mato - São Paulo. 

PARTIDO SOciAL P\tOGRESSIST4 

!PSPI 
~ .~aul G:ubertl - Esp1ríto 3anto 

2. Miguel Couto - Rlo dP Janetto. 
PARTIDO 

SOCIALISTA B~ASILEIRO 

!P~BI 

l- Aurélio Vianna - Guanabara. 

MOVIMENTO TRABALHISTA 
RENOVADO!{ 

(MTR) 

1. Aa.r§A ~tE:mbrucb:- Rio qe Ja­
nell'O, 

PARTIDQ ~EPUBL1C4NQ 

tPR) 

1. Júllo Lelt.e teni. · eexrclcio o SU· 
pJente Dylton Costa) ..:. Serglpe. 

PARTIDO DEl\lOCRATA CR~STAQ 

(PDC) 

1. Arno:J de Melo - Alagoas. 

SEM LEGENPA f Vivaldo Lima - Amazonaa. 
-.. Edmundo Levl - A.mazon~.s. 
5. Artur Virgilio - Amazonas 

cenciado). 

1. Josapbat Ma.rlnho - Bahia. 

01- 2. Herlbaldo VIeira. - Sorgipo, 

8 Antônio Juca - Oearê.. 
1. Dix· Ruit Rsaodo {em exere1C1o 

} o suplente, José Bezerra) - R. 
· o. Norte. 
t. Argemlro de Figueiredo - Pa­

ra!ba, 
t Barros Carvalho - Pernambuco 
1~ Pessoa de Queiroz - PemambU· 

co. 

I José Ermirlo - Pernambuco. 
· Silvest-re Pe.rlc!e& - Alagoas. 

1 : VBS<:oncelos Torres - RIO d• J'" 
n&lro. 

RESUMO 
Partido Social 'oemocrátice 

<P li! Dl ................ . 
Partido Traba~ta Bra.slloiro 

<PTBI ................ . 
UnliW Demoêrát!ca Nacional 

(0 D Nl ............... .. 
Partido Libertador IPL) , •• , 
Partido TraballUSta Nacional 

'1(. Nelson Maculan licenciado sem (P 'I N> •••••••••••••••• 
< substituição) - Paran<l. 
H. Amaury Silva - Param\ tem 
I exerofc.fo o suplente Melo BraBa 
~· Nogueira da Gama - Minas fW. 
) raiB. 

t>ari;ldo Social Progre.ssWI& 
U' S P) ...... " ......... . 

Partido soc:!ailt<ta Brasileiro 
G' a B) ............ " ••• l'. Bezerra Neto. 

tlNIAO DEMOCRATICA 
Partido Republicano IPRl • 

NACIONAl Partido Democrata Orlstlio 

\fít''' {UDN) U' D Ol , ....... """"' 
1. kca.rias de Assunção <em e~ercl- Movimento Traballllsta Reno-

. cio o suplente, Sr. Mail'tins Jú- vador (M'I'R) ......... _._ ••• 

. OAndido - Plaut. sem le,enda. •••• I ••••••• ·~· •• "t· ;.~lm Parente - P!auf. ' 

. • ttarile Morlz - R. lll. Nortec 
~ole!o o S\lllllt!te Cortes 

llléNI:ial • 
Total , • . ....... . 

11 

15 

l 

1 

l 

64 
2 

86 

FEPEHAL.. COMISSõES PERMAN!ON I é~ 
Comissão Diretora 

BLOCOS PARTIDAfUOS 
l 1 _ MaJ,.~::a 39 Mem!JrosJ: 
PSL> 
PTJ< 
21,1 - 11..} 1::-na 111 :.lL.~'JfOb): 

UUN 
PL 

Moura Andrade - Presidente (PSD) 
'lugueu·a da ü-ama ~ 1r''1B) 
AdBJberto sena •P'fBI 
Rm Palmeira 1 UUN 1 

á-überto Mannho 1Pl::iU) 

· GUJdo Montlin tPSDt 
3.; - Pe(Juena; Rcp1 esentações 

\'JE'll '31'-.lb). 

I 
Cattete Pmheiro 1PTN 1 
Joaqmm Parente 1 UDNI 

(9 , Va&::oncêJo.!< Torres {PTBl 

Reuniões: Quartas-feiras, à.s lO ho 
ra.s. PTN 

PI:--P 
PSB 
MfR. 
Pl< 
PDC 
Jooaphat 'V!arinho <Sem Legenda). 

Secretário: Evandro Mendes Vian: 
Duetor-Geral. 

Comissão de Agricultura 
< 7 MEJ\!BROS> 

Presidente _ Vago. 

1---------- ----
Vtce Presidente - eugêmo B~rro 

(~SDI . 

l 

LIDERANÇAS 
DOS BL()COS l'ARTn;!Ajtl03 

)iAlOáiA 
Lider: 

Barros Carvalho (PTBI PEI 

Vtce-Lídere~: 
Vl<:t.oNno !<'re.re CpSD MAl 
Vasconcellos !órre.s - (P'I'B RJ1 
Jetfersou oe Agmar - ~PSü - ES) 
LobM> ela Sl1Vena - CP.SlJ - PAI 
Artur Vlrgüio (licenciado) - CPTB: 

- AM). . 
Bezerra N~to - tPTB - ~':Ç). 

aiiNORlA 
Ltder 

Jo~o Agripino - (UD~ - t"D) 

VJce-Liàeres 
Daniel Krteger - <UlJN - EtSJ 
Mem tio Sá - 'PL - Rl:!l • - · 

PEQUENAS REPRESENlAÇQils 

!.1<1<7 
Llno ao M~tos - (PT!j - &'l 

Vice, Líd,er 
4':iréHo V;.:ina - <PSJ} - ~~) 

psJI - DOS l' AR TU! OS 

Benedictç Valladar~ - <MG>. 
Vzce-Ltàerea 

wuson Go.Jnçalves - <CE> 
Szgefraeo Pacheco - <PU 
Wallreda GiUeel ;_ (R;à) 

COMPOSIÇAO 

P.S.D. 

TITULARES 

Eugênfo Barros • 
Jose Feliciano. , 

SUPLENTES 

t Atflio FpntEma. 
2. PedrO Lll4qvico. 

P.I B. 
'riTUl.ARES 

Ne~son MacuJan tllcenclado), 
tHx~Huit ·aosad:o. -
&aut Gl~t?~r~l. · 

5YP~ES 

1 J!!duardo Catat4o <•) ... 
2. Aaião S~eiiri&rqch.' 
3. vaeo. 

Q.jJ.N. 

~ 
Lo~es da Costa. 
Atitô~Ó C~ los t11~eD:C1adO). 

~~ 

1. Daniel Krieger ( .. }, 
2. João Agripino. 

SUBSTll'UTOS 

l1•1f1Jllje8 
~urt~-feiras, àB 16 boraa. 

Secretário: J. Ney Passps Q~D~t! 
AuxmM Legislativo PL-9. -PTB 

Llàer 

Artur Vlrgilio, (licenciado) 
,., -Em substltuiçã.o do Senho 

(AM) Nelson Maculan, como tttular. 

Vtce-Ltderes 

Amauri Silva., Oicenciado) 
VIvaldo Ljma. - (A.M) 
Bezerra Neto - (MT) 

UDN 
Lidei 

Daniel Krlcger <RSl 
Vtce-Ltaere.t 

EurlCQ Rezende - CES) 
Padre C!J.lazano - tSP) 
Adol!o Franco (PR) 

PL 

z:.tder 
Mem de S<l - (RS) 

Vtce-Ltderea 
Aloysio de carvalho ~ mA>: 

PTN 

• r.lder 
L!no de Maros - <SPl 

VICe-Lideres 
Cattete Pinb~tro - (PA): 

PSP 
L !der 

Miguel Couto - (RJ') 

Vlce-Ltder 
RaUl Óiuberti - <E!) 

U'R) 

, .. ) Em substituição ao Se.nhi 

Comissão 
de Constituição e Justiça 

ai MEMBROS) 
Presldente - Milton Caulpof 1UDIS 

Vtce-Presid~nte - Wilson 
Gonçalves tPSD)_ 

COMPOSIÇA=! 

!". S. O, 

'rl'roLARES 

Jefferson ~. AgUiar. ' 
Rcy Carneiro. 
Lobão da Silveira. (licenciado). 
Wilson Gonçalves. 
Josa.phat 4.-.larinho. 

$uplente.s 
1. Menezes Pimentel (licenciado) , 
2. Leite Neto. ('). 
.:J Benedicto vaua.dares 
4. Aarão Steinbruch. 

li'. T .1!1. 

""""""''" A..natll'J SUva tlltencb-... o). 
Bezerra Neto. 
Edmundo Levl. 

' 
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lt1l'LON'I'II!I 

L Argemiro de Figueiredo ( .. ). 

S. 3ilvescre Péricles. ~ 
\ 

IUPLBNTEB 

1. Jefferson de Aguiar t•). 
i i. Sigefredo Pacheco 

3. Melo Br9ga. 

U. D. N. I 

TITULARES ' 

Aloysio de Carvalho. 
EurlCo Rezende. 

\1:Hton campos . 

StTPu:NTE~ 

1. Afonso Artnos. 
2. DameJ -Kr.ev:er. 

3. João AgripL"1o. 

5UBS!ITU109 

DomJ~.o ...ondlm. 

li'" 5es 

Qt..ar',a~feiras, às 16 borr,s. 

Secretário: Ronaldo .Ferrelia 
Jf1cial Legislativo l'L-8. 

Dias, 

t•) - Em substituição ao Sr. LO­
láG da Silveha ,<licenciado). 

(h) Em substituição do Senhor 
1\.maury S;lva. como WI..U1ar, 

.;omissão 
do Distrito Federal 

(7 MEMBROS) 

Presidmtc - .ull1Q d c Matos. 
VH:-c·Pre:;;iden~ ~ - ---pçdro .l.udovlco. 

Composição 

-· .S. D. 

TITULARES 

Menezes Plment.el. 
Pedro LUt..OVlCO, 

L:no dt! Matos. 

SUJ>U:N~ 

1. l''illnto Mülier. 
?. Eugênio Barros. 
l. Her1baldo Vieira. 

P. T. B. 

TITlllARU 

oscar Pa.:...:c~ 
DIX-lluit Rosado, 

SlJi''J..L1\TES 

l. ASJ"âO Steinbruch. 
!l. A:atõruo J-.... e~. 

U, D. N. 

TJT'tTLARE!I 

Dnart.e Mariz. 
Eur~co itcZel.de. 

SUPLENTES 

1. Lopes da Costa. 
2. Zacha. w.s l~e Lso::unção. 

SUBS'il'IVIOS 

1. Cortez Pere.ra. 

Reuntôes 

QutntaE-fe!ras, as lO '.oras. 
Secretã.r:lo: Julleta Ribeiro dos San. 

to.s, Oficial Legisla t170 PL-3, 

Comissão de Economia 
<9 MEc C:JROS) 

Presidente - tt'Lmto MUller <PSL' 
Vice:-Presldente - Edullil'do CataJa,, 

(PTE) 

OOMPOSIÇlO 

P, S. D. 

=tli.ARJ>I 

Fili.nto M.\iiÍer. 
~ ên1o EJa.rros 
A~ .footana. 

JO:Ie Gu1\)mard meen8'l-ao.o> 

3. 8ebastiáo Archer 
4. Josaphat Marinho 

SUBS'IITUTOS 

:L. José Kalrala 

P. T. S. 

xr.ruLARES 
...,.duardo Catn~ão 

N"e.tson Ma.::uwn llicencio.aoJ. 
Júlio Leite. 

i St1PLEN1 ES 

1

1. Oscar P•íH!::Q& ~~ ~) 
~. 3e:<":crra 1\le1.o 

, 3. José Ermirio. 

SIJSSTriUlOtJ 

1. Melo Braga 
2 .••• A .ndlcar 

U. P. N. 

nn:rLARE.S 
Adolfo Frar..co' 
LopE-s da Co. a 

SUPLENIF.b 

1. José Câmt.do 
~. Za.carias de Assunção 

tteum'.}(.ls; terçn-tfiras - 16 O<l horw 

Secretário: Cl<i · BrUgger, Auxilla: 
LegU:lo.tiva PL-10. 

t ') · - E1~1 n. tJ tuição ao Se­
nhor Josô Ouiomara. 
com titular. 

( .. ) - Em SUbStl''J;Çâo 10 dij-
nhor Nelson Incu.J.an 
~om titular 

Comissão 
de Educação e Cultura 

11 ME.M.1-:.P..i...Y:1) 

Presidente - Mene-ze~ Pi.mentel 

tF.SD) 
I 

Vice ... Prc • .<ndente - P:.d.re \:ala.ztuu 
- IUDNJ 

CO!D0'31ÇXO 

lo S. D. 

nnJLAR!.S 

Menezes Pimen :.t:!l 
Waifredo G ~rgcJ. 

stiPUNTEs 

.... Benedito Vn.Ua<i-a .. ·a.s 
2. 61Seil'tQO Pach€co 

SUBS1'ITU'IOS 

1. Leite Noto 
P. T . .B 

1TI11LARDS 

.Pe.~soa. r'le Queiroz 
Amaury Siivs cllcenclt o) 

SUPU/Ti.t 
1, n"...gO, 

~. Vago. 
u. D. N 

TI'l't1LAREB 

Antonio Carlos tlhrer.c!a.do) ~~·-
Pad.rt: Calazans '"" ' 
Mem ae 3ê. 

Suplent.e.l 

1. Actol • .tho Franco 
j\ M~ltDn Campos 
d Arnon ~ Melo 

(•)_.. 

,., ... 11m ~ e. 
- Alltf>n!Õ ~. ;(iiliil a~· 

Comissão de Finanças 
t Ui MEMBROS) 

Presidente - A.rge;Miro de l'l­
guelredo - tP'TB) 

Vlce-P; -·s·idente - Daniel Krteg-:11 
- tUON). 

P. S. D. 

COMPOSIÇÃO 

TITULARES 

v lCLarlno Freire 
Lenho na Silv, ~ 
Slgeüed.o Pacheco 
Wilson Gonçal\"es 
Le1te Nero 

SUPLENTES 

1. José GulOma. J .licencia()) 
:.!, Eug:émo Baro:; 
3. Menezes i-'ll .ent.el 
4. Atilio Fontana 
5. Petiro Ludovíco 

SUBS!ITUIOS 

1. Jose KairaJa 

P, T. B. 

TITULARES 

Argemlro de 1 _ · .a:edo 
Be:<":t!rra •" e to 
Dix~Huit Rosado. 
.Pessoa de Qutm 
Ed.uardo Catalão 

SUPLENTD.. 

1. NelSOI! MacuHm (!ü;enca.do) 
8. Lino !'.e Matos 
3 Amaury Silva (lt.cenciado) 
4:. Aurélio Vianna. · 
ó. · Antõnlo Juca. 

SUBSTITUTOS 

1. ...;dm~..;ndo Levl 
1t Jo.-;e Ermltio 
.\. Melo Bra.ga 

v. D N. 
.tiTULARES 

Dantel ~:rle?;·er 
Dlnal'te Mariz. 
lrmeu Bornnauser .. 
Lopes da Coota 

SUPLENTEs 

1 Ad-olpho FrancO ('1' * •) 
!1. Eul'ico .Rezende 
J João Agripino <licenciado) 
4 Milton campo:; 

SUBST'Il'lTI'OI 

Corte>.il Pt:elra 

PL 
I. Domicio Gondlrn 

Me.Q1 de Sã. 

su ........... 
1. Aloysio de C:uvaillo 

Reuniões: 4~s-!elrM - .10. JO bo~ 
ras 

Secretário: Cl<l Bllgger, Auxiliar Le­
llslatl•o, PL-10. 

Comiss<n. 
de Leçislação Social 

(9 MEMBROIJ) 

Presidente -Vivaldo ~ (P'J.'B· 
Vice-Prell!den. e - Ruy · · fl)ro -
tPSDL .· - ' 

OOMPOSIÇiO 

P. 1!!. f).., . 

suruNT:r.s 
1. Leite Neto 
2. Lobão da Silvei.ra (licenciado)~ 
3. Eui5en.o darros 
4. Júlio Leite. 

SUBSTl'TU'IOi 

1. Atwo .. -~nana-
~- Jose Kau.:u ..... 
~. Dy1to:1 <.>.~. tt. . 

-. '!'. B. 

riTULAfiES 

Amaury S!.lvr• n:. ~·nclu,do)"j 
_ ;{tflbalc.o 1e1tc. 
Viva •.. _ -ama, 

SUPUNTt9 

l.. AuréUo V1auna t••). 
Z .Pessoa dt> ~ue1roz. 
S. Antôt..IO Jucá. 

SUB.;STl"fUTOI 

1. Melo Braga. 

u. . N. 

iiTU\.ARE8 

.&!.1lriCo .Re2ende 
Antbr.w (.arlos. 

SUPLENTES 

1. Lope:5 da t:~sta. 
"· Zr ;nas ae Assunção. 

keun.ue~. 4:).:; f eu· as as 16 hora., 
~cret-árlo: Vcra de Alvarenga Ma· 

tra, Oficial .LJegisl&<tivo, PL-7. 

(•) - Em su1Jst1tuiçã.c &o Senho1 
Jose J .i,.,mard. como ~i 
t· •• 

( .. ) En. substHui~ãc a.c Senht. 
A-maury Silva. oomo ti 

tula ... 

Comissão 
do Polígono das Sêcas 

<1 '4EM.BROS) 

Pre~idomte - .l:"uy Carneiro 
Vice-Presiden~a - Aurélio 
\l'SB>. 

COMPOSIÇÃO 

l!. S. D. 

l'ITULAIIES 

Wilson Gonçalves, 
a-,,y Carl>eiro. 

Stn'L!NTF.S 

1. Argemiro de Flgueil'edo. 
A A x.on ae Mele . 
:1. JUlio Le·t..e •l1cench1do) ... 

SU8STlTU'l'OI 

1. José Er.tHno. 
j, AnU)r~lo Jucá, 

O. D. N. 

tmiL41lES 

D!narte Mariz. 
Juse C'::!t1f'.·rw. 

SUFLENTIS 

1. João Agripino. 
· 2. Lopes rla Costa. 

SUB.STlTU'XOI 

1. Cortez f'ere~ra. 
2. ÜOtl11f'lC OtitJó' . 

• <PSD' 
Via.nn. 

R. e ln;r)pf· Jq,~ feiraa - 18-­
Secretar,c; J. Nev Passo.s ~ ~ 

AUXillal J..R.C:islativo, .PL--9r · 

) 
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COMPOSiç!ll 

P. 13. Do 
-' m'VLA1WII 

WaUredo Gurgel 
8ebas111lo Archc,. 

./ llJl'LBI'TES 
' 1. Lobão dA SHveira 
a. José Fellc!ano. 

~ SOBSTIT'O'tO! 

1. 1\teneMs Pimentel <licenciado}. 
P. T. B. 

.. 
1'l'I'11tAiUS 

Pix-Hult Rosado, 
St1PLE>mlJ 

l!eribaldo Vieira. 
t1. 11. N. 

:rrrtJ1.AlU 

Padre CaJ.azans. 
Júlio Leite tlicencittr!o). 

/ St1Pwm:& 

J, Jol\o Agripino. 
· 11. JO&aphal Marlnllo l"l, 

Reuniões: 4's Feiras às 18 hor&.l. 

Secretário: Sarah Abrabilo, O!JA:!aJ 
LegiSlativo, PL-8. 

-
ue 

Comissão 
Relações Exteriores 
1111 MEMBRO.>) 

Prt--side.nte - Jefferson d• 
IPSD). 

Aalllar 

Vice-Prest:tente - PeSS<>u. de Quei 
fQZ !PTB). 

COMPOSIÇÃO 

1'. S. D. 

:rmn.AáES 
4 .. Benedito Va.u.1<fare!'. 
/ 1'" ltnto MlllJer 

Jefferson de Agutar 
Aart4 Steil~bruch 

SUPLENJ.U 

1. Menezes Pimenta 
t.1 Ruy Carnerro 
S José Gutomt..rd •llccnr.lado). 
4. Vtctor!no Fn1re. 

l. 
SUS$Till1TOS 

Jooé K3L'. 111 

P. T. B. 
TITULABUI 

Pessoa de Queu-oz 
Vivaldo Ll...no, 

Eduardo \,]ntal~1o 

SU?t..L<"l'J'S'l­

J Oscar Passos 
2 A:-gemlro de í-1Zú2iredll 
3 Antônio Juc:â 

·-
U. D N. 

<rrlJLABrS 

.o\nWn.!c Oar!o,~ Cllc~.n~tado). 
Jose Cãnctido 
PQ.(.Le ca.azans 
Aroon de Melo 

SOP' -i·l'.~.J 

1 Danlel Krleger 1" • 
2 Etmco RezeJ.~ú<l. 
S. João Agripino. 
4 Mem de St\ 

Reu:1ióea: 5,.~ fç~.rs.s l.:i 00 h.1-ra.s 

Secretário: 'Ja.zu.>ion J. a, Sre.rnco, 
Ofíci.al Legis!Jtiyo, f'L~6. -

(') Em subl3t.tu1çãn o.o Sr. 
nio Carlos, como tituiar 

Antõ--

Comissão de Saúdt 
<a MEW!ROSl 

Prcsldent• - . LOpes da Costa UDN> 
Vicê-.Preside!lte - Olx~Huit Roaado 

IPTBJ 
COMPOSIÇÃO 

P. S. D. 

TITU'L.\RES 

Pedro Ludovtco 
Sigetredo Pacheco 

SUPLENn:a 

1 Eugênio Barros 
!I Walfredo Ourgel 

P, T. B 

TITUtA~til 

Dix~HUit Dosado. 
SUPLENTES 

Antônio Jucá. 

O. D. N • 

"l'lTlJLAR 

Lopes d, Costa. 
StTPLE't"TC 

Dtnarte Mariz. 
SUUSTl:OVTO 

C&rtez Pereira 

P. S. li'. 

Miguel Couto 
SUl'~"TT 

Raul Ouibertl 
Reumões: Qulntaa feiras 

boras. 
Secretário: Eduardo Rui 

Auxiliar Le&islativo. PL~lO. 

Comissão 

- 1&.00 

de Sequranca Nacional 
11 MEMlHWZl 

Comissão 
de Serviço Público Civil 

C7 MIDtBROS) 
I Comissão Especial do Projeto 

de EmenJia à Constituição 
1 n' 2, de 1 961 . 
: CDlspõe sobre: Altera o.s artl-

Pre5idente Silvestre Pérlcles I gos 26, 56, 58, 60, 110 e o pará. 
(P'I'B> • grafo üntco do art. 112 de. Cons-

Vlce-Presldente - Leite Neto <PSD) i tltu!ção Federa!> • 
eom o.s.Içito l - organização n.dmlnist:>nth a do 

Di:Jtrito Federal; 
P<D 

Tri:t LAllUI 

LeJte Neto 
S1getre-do PaC11ecc 

Sw (.JSNTJz 

1. Vlctorlno F'rel:e 
l. Bened~to Vala1a:-e!l 

ETJ3 
'l'IruLAil.E:S 

SUrestre Pértcle, 
NeJ.soD Mae~:m 'Ucenchdo) 

$UP1.JW't'lil 

1. Eduat<.to Cta!Ao t•) 

2. Edmund•l Levi 

l!D~I 

'l'TrULA11.Jr4 

An tonto Carlos 

Padre Cala2n.llS 

Sm-L!lfr& 

1. Dim1.rt.c Marla 
2. Lopes dn. Cos .. a 

PL 
Tlrtn..AR 

AJoyslo de ouvaJho 
Str••t.~LNn 

Uem d• Sâ 
ReuniOes: 3"s felraa - 16.00 horas , 

- vencimentos dos desembar­
gadores do Trlbunai de JU.Sttça. 
do DLstrlto Federa!; 

- regime de rendas do :>tstrJ ... 
to Federal; 

- composição da ·Câmara dos 
Deputados e do Senado Federal 
e do rribuna.J Supertor Eleitoral: 

- processo de escolha do Pre .. 
sldente e do Vlce~Presidente do 
Tribunal Reg1~na1 Eleitoral du 
Dlstrl to Federal; 

- apllcação da cota do !mpO.t<> 
de renda destinada aos Munic1· 
plo&. 

Eleita el:n 15-6-1961, eom exceção 
dOIS &lr.s. Senadores: 

Barros Carvalho designado em 
80·2-1962. 

NeLson Maculan 
15-5-1963. 

designado em 

Lobão da 
23-4-1963. 

SUva. designado em 

Lopes da 
29-10-1062. 

COsta designado tm 

Pro:rogaçôes: 

Até 15-12-1962 - Requerimento nú­
mero 611-61, aprovado em 15-12-61: 

Até !5,12-1963 - Requerimento nú­
mero 118~62, a~rovado em 12-12-62 .. 

Mt!mbros - Pal"tldoa 

1. Jefferson de AgUiar - Relat.or 
- PSD. 

Pretlden~e - Zacarías de Assunçio Secretário· J, Ncv Pa.ss.~ 
~ODNl . PL--9 

' D""'t<·,,! 2 LObão da snveira - PSD. 
3. Ruy Carneiro - PSD. 

Vlce-Presidente - sUvestre f'éricles Auxiliar Le~l!.latt•.o, · ' 
4- Bene,d1cto Valadares - PSD. 
5. Wu.sbn Gonçalves - PSD. IPTB> 

COMPVS~Ç,\0 

P, S. D. 

TTTUUR.ES 

José Gulomard •l:cenclad'l) 
VIc~<Ktno P:"elre 

swun·n:s 
1 Ruy Carneiro t<llcencw.àoJ 
3 Atillo Fontana '"> 

StrBsnTOTO 

1 José ~lrala 
li'. T. 13. 
7'tt11L)RQ 

Silvt'stre ~ertclsa 
Oscar Passo;.;. 

MJPl "':l-:"i -3 

1. 01,.:-Pu:t R'1"3cio. 
3 Eduardo Catalão 

UDN 
'l'JTULARES 

Irineu Bornhasen 
Zachv.rl~ de .a.l).Sun-;lo 
do>. 

SvPu:.:-;·;r :!1 
1. Adolfo Frnnco 
2. Eurico R.~erzc~ 

P3? 

I'ITO\.A!l 
R.aul GlubertJ 

SUPLENTE 
1. M1guel Cout.o 

(Ucencta-

Heumôes: 54s fetra.s - 16 000 horas 
SecretiTJo: Alexandre P!J.mder, Ofi· 

cial Legislativo, l?L-8. 
! --=-­t•> - Em ~ubst1t.u!çâo ao Sr .José 
Guloma~d. Mn""'J titular. 

(•) - E:m mb~tJtu1ção ao Sr. 
son Maculao, coc1o bt.ula.r. 

Nel·. 

! 
6. Nelson Maculan - PTB. 
7. SUvestre PêricLes -· PTB. 
8 Nogueira da Gama - P'l"B. 
9. Barros CarvaJho.s - P1'B, 

Comissão · 10. DarueJ Krieger - Vlce .. Prestdeo-
d3 Transportes, Comunicações: dente - UDN. · 

v 1.2 Milton Cl\ffipos - ODN. e Obras Pu'bti~as 

1

. 11. LOpes .da Co.sta - UDN. 

<5 M:ThffiROB> 13. Her!ba!do Vieira - UDN. 
14 Ruy Palmeira - UDN 

Presldent! - Jo.sá FeHoJano CPSD), 15 AJoysJo de carvalho - PL. 
Vtce-PresJdent•J - trtneu sorn.hauR 16 Mem 'ele Sâ - PL. 

sen íUDN>. 

PSI> 
TJTul.l,nEB 

Jose FeUctar~o 
Sebastião A~·cber 

I. Jefterson de Aguiar 
2. Flllnto :JUU.•r 

PTF.I 
'I'-TUL.1 U'3 

Bezerra N et::~ 
Uno de Mn t.os 

SUPL:.~;;e:a 

1. S!lvestco Pcrlcles 
UDN 

J:Tnn .. ;..a: 
Irineu Bornbausan 

Si1PU.trrt 

Zaohnrias dJ Assunçõo alcenc1a .. 
<lol. 

Reuniões: 4~'s fe1ras - 16.00 horas 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

nQ 3, de 1961 . 
Altera o -.....1 19 do a.rt. 191 da 

Constituição Federal. 
<Aposentadoria do !uncfonátfo 

aos trtnta anos de serviço) • 

Elelto em 21-5-62. salvo os S:s. se ... 
nador~: 

Lobão da Silveira 
Wilson Çionçalves e 

Amaury Silva, des1gnado em 23 do 
aoru de 1963. 

Prorrogações: 
Até 15-12-1962 - ll,equer!mento nú­

mero 610·61 aprovado em 14-12-1961. 
Até 15-12-1963 - Requertment,o 

número 'lSB-62. aprovado em 12 diJ 
dezembro de 1962. 

Membros - Part!das 
1. Jeffe:-son de Aguia.r - PSD. 

Secret:\.rb: .\1e;,_~ndre 
Ofi:!ial Lerri.s:;at:vo, PI..~B. 

P:faender, 2 Lobão da SUvelra. - Rzlatórlo 
PSD. 
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~· Ruy Carneiro - PSD, 

, ~. Benedito Valladeres - PSD. 

1. Wilson Gonçalves - PSD. 

•• Silvestre Péricies - Relator 
~ PTB. 

DIJ.RIO DO CONGRESSO NAQIONAL {Seção 11) Outubro de 1963 2653 

Prorrogações: 
Até 15 de dezembro de l!e2 - Re­

querimento n9 607 ... 61 aprovado em l4 
de dezembro de 1961. 

Até 16 de dezembro de 1963 - Re­
querimento n9 780~62, aprovado em 12 
de dezemt!lro de 19'62 • 

Barros Carvalho - designado em 
1 

Eurico Rezende - designG.do em 
30 de março de 1962; 123~-1lJ63i 

-Guido Mondin - designado el;ll 19 JOio Agrlpino - designado em 
de àutubro de 1962; 23-4·1963; 

Jefferson de Aguiar - designado . Cattete Pinheiro 
em 23 de abril de 1963; 23-4-19{)3. -

Prorrogação: 
.•• Amaury Silva - PTB. 
i :p. C. N. 24-8·63 <S·lll pg. 2.132 

Membros - Partidos 
1 MenezeJS Pimentel - PSD. 
2 Wilson Gonçalves - PSD. 
3 Lobão da Silveira - PSD. 
4 Ruy Carneiro - PSD. 

Ruy Carp.eiro - designado em 23 
de abril de 1963; 
Euri~o Rezende - d~signado em 23 I Até 15·12·1963 - Requerimento nt· 

de abr1l de 1963; •784 ... 62 aprovado em 12-12·62 .. 

de abrll de 1963; Membros - Partldoa: 
No;ue:.r da Gama - PTB 

Barros Carvalho - PTB. 
Daniel Krieger - UDN. · 

Lopes da Costa - UDN. 
Milton Campos - UDN. 

5 Guido Mondin - PSD. 

Amaury Silva - designado em 231 ' 
Bezerra Neto - designado em 23 1. Jeffetson de Aguiar - PSD 

de atril de 19_63. I 2. Wilson GonçaJve,a - PSO 

1:3 Ruy Palmei;a - UDN. 

~ lferiba!do Vieira - UDN. 

15 
l. 
u 

~~ 

Aloysio de Carvalho 
dente - PL. · 

Mem de Sá - PL. 

Presl-

Comissão Especial do Proieto 
de Emenda à Constituição 
n9 4, de 1961. 

Dá nova. redução ao item II do 
an. 9á da Coru.tltulç.âo i.<·ec.eral. 

tlaedukbilidade dos vencimen~ 
tos dos júize.s> • 

6 Silvestre Péricles ...... PSD. 
7 Vivaldo Lima - PTB. 
8 Amaury Silva. - PTB. 
9 Pinto Ferreira. - PTB. 

10 Eurico Rezende - UDN. 
11 Daniel Krieger - UDN. 
12 Milton Campos - UDN. 
13 Heribaldo Vie:ra - UDN. 
14 Lopes da Costa - UDN. 
15 Aloysio de Carvalho - PL 
16 Uno de Matos - PTN. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 
n9 8, de 1961. 

rorrogaçoes: 3. Ruy carneiro - PSD 
Até 15 de dezembro à_e 1962 - Re- 4. Lobão da Silveira _ PSD 

qui:ríment.o nll 605~61, aprovado em 5 Uuido Mondin _ PSD 
14 de dezembro de 1961; • s 1 •- Pé i J B 

Até 15 de dezembro de 1963 - Re- 6 · 1 veswe r c es - PT · 7. Nogueira da Gama - P'l"S. 
quer:mento rill 782-62, aprovado em S. Barros carvalho _ PTB 
12 de dezembro de 1962. 9• Milton campos _ UDN 

Me.mbras - Partidos 10. Heribaldo Vieira - UDN 

1 Jefferson de Aguiar -. PSD. 
2 Menezes Pimentel - I?SD. 
3 Fllinto Muller - PSD. 
4 Guido Mondm - PSD. 
5 Ruy Sarneiro - PSD. 
6 Amaury Silva. - PTB. 
7 Barros Carvalho - PTB. 
8 Argemiro Figue;redo - PTS. 
9 Bezerra Neto - PTB. 

11. Eurico Re <!;ende - UDN 
12. João Agripino - UDN 
13. Lopes da Costa - UDN 
14. A:oysio de Carvalho - Pt. 
15. Mjguel Couto - PSP 
16. Cattete Pinheiro - PTN 

Acrescenta itero ao artigo 3Q t...; 10 oan;el Krieger - UDN. 
CapttuJo 11 - Presidente da R.e• 11 Eurico Rezende - UDN'. 
pública - da Emenda Constitu- 12 M!Iton Campos - (JDN 
cionaJ n!! 4, de 1961, que instituiu 13 Heribaldo V:eira - ODN. 

Comissão Especial do Projetoc 
de Emend~ à Constituiçã~ 
n9 1, de 1962. 

• Ele. ta em 27-6-61, salvo os tenü •n'"s 
•enadores; o SIStema parlamentar de govêrno 14 Ruy Palmeira - UDN. (Altera a redação do art 188 

!Sôbre a exoneração. por pro· 1~ Aloysio de Carvalho - PL. da Con.~titt..<~çáo, referente à obrt. t ![,opes da Costa., designado em 29 'if 
IU.tubrc:. de 1962: posta do senado do chefe de m!s... 16 Lino de Matos - PTN. gatoriectade de concurso para a 

são diplomát:ca de caráter per~ investidura em cargo tntclal d'! Lobão da Sllveira, designaO(. em 2~ 
íle abril de 1963; manente). . carreira, .mst-ltutndo a proibil]êc 

23 dt Eletta em 5 de outubro de 1961. sai- Comissão Espec1~1 do Pro!eJo de nomeações interinaS). :Bezerra Neto, designado c 
-brl! ae 1963. vo os srs. Senadores: /1 de Emenda a Constitmçao !lletta em J0-5-1962, salvo os SrS< 

Vivaldo Lima - designado em 30 n" 1 Q, de 1961 , ~~Senadores: -..., 
~ PrJrroJS.Çôes de março de 1962; I M 1.: t 1 1 A" 

At-é 15·12·1962 - ttequerim~nto tU) GUldo Mondin - designado em 30 Acrescenta parágrafo ao art. j5 .: 15 ~5 :f9e:;~ P :nen e des gnM•D r.m 
tDero 6{)9~61, aprovado d'D •4 12-6l: de outubro de 1962. da Constituição Federal rapllca-~ ' 

Até •5-··J:~03 - aequcnmenLo nu Jefferson de Aguar- designado em· ção da Parcela proveniente das WUson Gonçalves designado em 
tnero 779·62, aprovadu ~m â-~12 ... ti:!. 23 de abril de 1963; cotas de impostos destínadas avs 23~4·1963; 
, , Ruy Carneiro - designado em 29 · MunlcJpio~ l. Leite Neto - designado em •••••• 
l Membros - oartlJ~ d b 11 d 1963 '3 ·• 1"63 e a r e : EI "t 28 2 1962 salvo os Srs . ·-.:- 01 

: 
1 JetlEr.Úm de Agu.ar - rsD. Eurico Rezende - designado em 2'3 e I a em , - • Eurico Rezende - ctestgnadc em .•• 
J Lobê.o da Silveira - PSU. de abril de 1053; Senactores: Costa _ d~;ignado 1101 J3-4-1963; 
B R.uy ; .. .'arnem .. - pf:i.:). ., Tlto Ferre1ra - designsdo em 23 Lopes da João Agripino - designado em 
4 Benetüet.c Val.laaares . PSD. de abrirde·t963; · ~0-3 - 1962 : J3-4~1963; 
5 WilSon Gonçalves - ?SU. Bezerra Nf'to - dcsi·:m'ldo em 23 Guido Mondin - designado em Aurélio Viatua - deRI~Zm.dc P.m 
6 Silvestre Per.cles- I?TB. 1e 'lbrB de 1963; 29 ·lO~l962 : ·4-1963. 
7 Bezerra NeLu _ PTB Amaury Sih·a _ des;~nado em 23 Wilson Gonçalves - designado em 
I Nogueira da Gama - f"fB de abril de 1962. 23·4-1963: 
~ Barros Carvalho - ~TB. Prrr~0"'2CÓI'S: El::urJco Rezende - ~~gnado em 

10
1 

DameJ Krieger - UDN. 23-4·1963: 
1; LoP<+l:> d.a Costa _ UDN. A-tr. ·s de de1-2n 'r•·o de 1!h)2 - Re~ ,JtJão Agripino - designado em 
'.H Milton Campos _ V:ce·PresJ- quertmento n9 608-61, nprovado em 14 1 23~4-1963; 

designado em dente _ UDN. d~ de?embro de 1961. \ Silvestre Péricles 
"8 Heribaldo Vieira- UDN. Até 15 de dezembro de 1963 - Re~ ,'23·4-1963; . . 

designadc en' ;l.4 Ruy Palmeira- UDN. quer~mento n? 781-~ aprovado em 1 Cattcte Pmheiro 
1-5 Aloysio de Carvalho - PL, 2 de dezembro de 1962. 23~4-1963. 

', ~ __ Mem de Sá - PL. I Membros _ Partidos Senadores - Partidos 

e · • .. , . I 1 Menezes Pimentel _ f'SD 1 Jeffer< on de Aguiar - ?SD 
Com1ssao Especial do Pro1eto z Ruy carnetro _ Pso.. z Wilson Gonçalves - Pso 
' de Emenda à Constitu:cão 3 Lobão da suvma - PSD. 4

3 L~~lo ~"it\~0.,,-;: ~s~sn • 
1 

d 1961 · 4 Jefferson de Agutar - PSD, 
0 , e • 5 Gu:do Mondm _ PSD. 5 Guidú ~ondin - PSD 

Dá nova redação ao art, 65, item 
1, da Con.stHu:ção Federal. 

r D1spõe :ôbre as nw térias da 
co:nprténcia pr;vattva do Sen:tdtJ 
incluindo as de propor a exone­
l'açZ.o dos Chefes de missão diplo· 
mát c~ de caráter permanente .: 
aprovat o estabelecimento, rom· 
pimenta e l'e~_t:tmento de relações 
dipJo:nâdca-S com paises estran­
ge-Jrosl, 

Eleita em 4 de outubro de 196t. sal­
vo os Srs Senadores: 

Gu:do Mondin - designado em ~~ 
de outubro de 1962; . 

Viva:do Lima - designado em 30 
de maJço de 1962; 

Ruy Carne.ro - designado em 23 
c1e abril de 1!!63~ 

Wilton Gonçalves - designado em 
513 de abril de 1963; 

6 Pinto Ferre:ra - PTB. 6 Silvestre Péricles - PT.B 
1 Bezerra Neto - PTB. 7 Nogueira da Gama - PTP 
8 Amaury Silva - PTB. 8 Ba.rros Carvalho - PTB 
9 Vivaldo Li!na - PTB. 9- Vago - PTB 1 

10 Dan~eJ Krieger _ UDN. 

1

10 l\1ilt.on Campos - UDN 
11 Eur1co Rezende - UDN 11 Herlbaldo llteira - ODN 
12 Milton Campos _ UD~. 12 LOPf'b da Co.sta - ODN 
13 Her baldo VieJra _ UDN. ·13 JJ~( Agripino - UDN 
14 Lopes da Costa - OCN. \14 Eur:r:o Rezende - ODN 
15 Aloy~lO de C<Jl"V?lt'o - PL /15 JOSa'Jhat Mortnho - S·tleger.da 
lô Lino àe Mat.os - ~""YN. 16. Lmo de Matos - P'fN 

Comissão Especial <lo Projeto I Crmissão Esnecial (!(} Proieto 
de Emendg à Constituição de ~'=n1enri1 ~ Constitmc~o 
n9 9, de 1961 . I n9 11, de 1963. 

Acrescenta di.-~posítivo ao 'lft!~o AcresCt'!P.a oan':grafos 49 f 59 ac 
!5. revoga o !tem V e o § 6? do! a.rt 28 da Cnnstituição r·rceral 
artigo 19 substituiu o § 51,1 do <tr· (Ct'laç-ão de novO-S Munlcl~);OS) 
tigo 19 ,e o arti:;o 22 d'l consti· E1 . t 28 3 1",2 1 , 
tuiçâo. ~l a em • - ;~tl , sa vo OJ 0 rs. 

Senadores: 

Prorrogação: 

Até 15-12·1963 - Ftequerim@':lto no, 
1Sb~62, apro·,,a!~U em 12-12-1969. 

I. 
2. 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
ll 
12 
13 
14 
15 
16 

Membros - Partidos 

Jeffersorl je Aguiar - PSD 
Will'on Gonçalves - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão da Silveira - PSD 
Le,i.te Netv - PSD 
Menezes Pimentel - PSD 
Sllvestre Péricle;o.. - PTB 
Nugneua da Gama - PTB 
Barro~o Carva;..ho - PT"B" 
Milton Camp:JS - UDN 
Hel'iba,1o V:P1ra - UD~ 

E"JrlCu Rt'l't'r.de - UD~ 
João _<\gripJ:-,r - UhN 
D-anif'l KriP~er - UD~ "" 
Aiuvsto de carvalho -- P!.o 
Auré:io V'anna - PSH 

I 
C0missiío Es:;e~ml do Pro!etn 

rle r::wewl~ à Consiituicão 
! n" 2. de 1962. · 

llnHituJ •wva d!.scrt:nlnarac de 
renda:: rm fa 1-'0r dos M!HlH'!plOB· 
brasile!ro.sl, 

EJf'lta em 23·5- lG62, sal'<'O ne: Srs. ~ 
Sc'nadorrs: 

V'iii.Son Gono::.al·.-es - ões1gnado em 
63·-1~ 1963; 

Lt'it.E' Neto - designado em ... , .. 
23-4-1963; :mur.co Rezende - designado_ em 23 

4t abril de 1963; 
Pinto Ferreira - designado em 2C 

bril de 1963; 

IModifica o regtme de d:s:-rimJ ... 
nação de reudas) . Ouido Múndin -

29~10-1962; 
designs1o em Josephat Msrlnho - dE'slgna.do ea . 

~3-4-1863; 

aury Silva _ designado em 28 Eletta em 20 de no""Jembro <t lSS! 
brJ de 1963; salvo os Srs. Senadores: 

Wilson Gonçalves 
23~4- ~963: 

..... d~ignudo eu1 Euncc RezEnde - de$1gnado em· 
23-4-1963. 

•, .-· 

,-,· 

I) 

"< 

c:.tJ~ 
._·_-

'·.:.-, . 
-:A-· 

;:-. 
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Pl0frOJ.-!·,~o: I~-~. Vago - PTB 

Ar.c l'l~:J~-Hr_·l - P.C'<JU<'rlm·': L(. 
:ta-u~. J.pr0"><.~Ju .::11 ;.t-it-!Y:>.í 

n· -~ 
I ,3 

Il~1 .h<~·do V,e;rn - UD~ 
J ,,;.,apl1at ,\:H.!l:)o Udl\ 
l).;n.i'! r;.· .!'2<:'r - uu:-. 
P;•J: :ro H"- "IH. e - Ui.J.'i 
\1-'l!' n~> ~r _ PJ 

I Comissão Especi<11 do Proieto!-o. 
de Emenda à Constituicão 10. 

·í n• 1. de 1953. · !11. 
Ed:.~ardo Catalão - PTB 

Va.sconce!;oa l'Qrres - PTB 

Eurico .. ~ezende - UDN 

1-Wton CamPOS - UDN 

Dantel Kneger - UDN 

AiOY&io cte Carva1ho 
Partldo.s 

I. 
2. 
3 
~-. ) . 
6 
·r 
11 

.\ll'O:Oiu:-. -- t-'.a:·t.:d.os 

Jt•Jtu.-.on dP \~u~., .. r - t-'':iD 
\\ ;,,·un l·oJ,~d-~,,., P.:;,U 
H·1) Ca:n, 1ru - t'!::iU 
LJO:lC dJ S.l\~Jra - I:'..:;;Q 
Le:!e Nflu ~~D 
! .. t..:'n€'?1?;:, r>:n1, n·t>t - PSD 
S.l\'f'~tre Pe, .r ,., - P í'U 
N·J'JUCH"' aa L1.1lll!l - /1 ~ 

fi B ~:·rot- CJ.' .1 nv - flTH 
O. Mll'nn C.':lm;J.,.~ - JUN 

Jlenhawu lllP:r.a - VLJ;,i 
J.>sdPh.'lt ~11l!ll1ho - uu~ 
.E:•tnco 1-{.·,~n-.e - UUN 
D~me, Kqp~f'l UU:-.1 

,!. 
li. 

' :5 
ll. 

Aiovsto dP C·tn<a!ho PL 
Lillo de ~.;Jatl:l.<: - PTN 

Comissão Esoecral 
de Emend~ a 
n• 3. de 1962. 

tiJ:s~ór sô.JiE' a data ele p;<>'Jl~ 
clt() prevrsf-c na l!:menda C-;L.'-.tl 
t'.H:wna! n9 4• 

Ele!t(l em 10·1·!\JC':!. :::1Jvu L.5 Sr.· 
'3enadore.$; 

Wilson GonÇ>a!n's, 

Leite Neto 
João Agnp•no, 

l!:urtco Rfzcr.de e 

4 

6 :\1..;. .c, Cv. ta - P.SP I Ad..:ra a redar· tO d.J Inciso IX ! :2. 
do a ~t 1.:,7 da CunstHUlcti.o jrl'te· 113 

I rer,:f· ao trauelh::~ a~ menores e . · 
Comis.-:-.3o [.:_-:_pt:!C'al do Projeto! n;.~1 J.e_!<'.S e no t:-,ba~ho em maus·l·14-. 

I c J I t- o:l.!; .n.sa;u.;. es• . 
O;:! ..:n.c~~a3 a Con()t!twcão 16. 
n" 6. L!e 1S·~2- De~l;nJ::..a {'Ol 2!;-~-\91)3 

Pequmos 

I 
;.lemoros ··-- P1·tldo~ 

'\,tl'!a :l -,, 1(,';'1 0 Oo:<- § ~ iq e 
3'· uo u 1. !iú d.t cv:\AlL'J,çJ.:.. Jefh·:·:on de A~u ar - P6L 
l<f,:l a1 ' 2 Ruy Ca:·nelro - PSD 

1:\ ~:r.eutl1 1.:1ra 4 o IJU.n;tro de 13 
r•.'iJ:t'",'tl',!llte~ de.- t-:<;'Hd·.)s e d1. 
D:51nlo .f,:od,:-:a, nc cienadoJ. / 4 

E:k:ta ·m 11~9-:%2, :sano os 81s • 5 
sr·:1o:<'10' r~ 

Lo•_,Ilo d.a SJ;vem. - PSD 

W11So:1 Gou<;al've.~ - PSD 

A-1ene.~es P:mtntE\ - PSD 

7. Amaury S!!Va - PTB 

8 B~ze;ra N-eto - M'd 

Vago - PTB em n dt: 9 

PIOI•QQa,on; 

A'ê !1-12 wr,g _ RN!'1cor:nvnto 
;1~!-62. an:o\''1rlO e:n l2-l2 HHi2. 

Je!Jc.sun ~e .;\.::;'ilflr - P~D 

110. 
lll. 

nY 12 
I 

13 

Sl.i.Vf;.St.le Pel\:'lef .• - PTh 

Argcmlro rtE. F1g"Jelt ?Co 

Eunco Re-"enda .~ UDN 

MtHoo Can.pos - UDN 

14 Dan:e, K.nt:~cr - ODN 

PTB 

2 R~.lY C a: neJro __ PSD 15. J OSf pn.:~.t .~.ar:nhO S,leg:enda 

3 Lo'Jao 1a SllveJra - p.3D 16. AlOysio tie Carva.bo 

i 4 

16. Jo.saphat 
Part~dos 

Mar.nho Pequ:n01 

· Comissão Especml do Projeto 
de Emenda à Constiturçãa 
n' 4, de Hl63. 

Dá nova rNtação aos a.rt.s u e 
4b da Con.sWtutçao fi·eáeJ·a, •?d."iJ 
conceaer unumdaàes aos v e; e~· 
àores1. 

Desi,:narla em 20-5~1963 

Senador~ - Parttdos 

Jefterson áe Aguiar - C>ci.J 
Ruy Cw·neuo - PSD 
Luoao .~ta .::lUveu-a ~ PSD 
\V t.~OO Uonça.iVe.S - t-'Ol> 
Mene<:.t!., PLmetHel - .P.SL> '" 
Lene '\et-o _ PSD 
Anw.w·y t:>uva. - P'I'B 
Bezen a :H~to - PTl::S 
P1nt.o t•·erreu·a - PTB 
St.v~tre Penc1e,s - P'fB 
AOaJbert.o Sena - P'fB 

J~aphat Mannt1o 
'JJ-4 ·1963) ' 

err:: ,) 

\Vl'-"'on GonvJJ\·~ - PSD 

Bened.t-o "Ja:,actc~re.s - P:::iD 

- PL I 
Comissão Espectal do Projeto 

de Emenda à Constiturçãol 
n" 2. de 1963. 

Eur1co R-ezencte - UDN 

Prorrogação: 
Até 15-1ô!-19ti3 - H.equenmt-uJ..a 

187-6'2, aprovar.lo em 12·1::!-1963. 

!. 
l. 
3. 

•• 5 

Memb.ros ~ Parudos 

Jetfersoo de '\lutar - j.)..;IJ 
WrLson tronça..ve~ - P31J 
Ruy Carneu·u - PSU 
l..obão da SJJveua - PSD 

Meneze.-; P:m~na·1 - P&D 
Le:te Neto - PSD 
Silvestre Per!ctes - PTB 
Nogue1ra da Gama - P'L'B 
Barros caryalho - PTB • 
Milton Campos - UDN 
Henba.!do VIeira - OUN 
João Ag:rtpm..,' - UDN 
Eurl.Co Rezende - UU~ 

Daniel Krieger - UDN 
~rem de Sá - PL 

O' 

8. 
7. 
8. 
9. 

lO. 
lI. 
12. 
13 
14 
tS, 
16. Josaphat Marinho - S l~~?:er.dn 

1

6 l\1enezes P:rr.en:eJ - P:3D 

7. V!l~o - PTB 
AlLere o.; art~ 141, 146 c 147 da , 

Com!itu:cão Ft·dera-1 're-ferente 
ao direito de p~opneaadel, 1 

Mlltun Campos - OD:N 
Joào Agnpmn - UON 
Aiuysto de carvalho - PL 
Josaphat Marwho - S;iegenda 

\ 

8 ~U:JUE'lra ja r_; ama - P l'B 

9 B.1rros canarho - t"l H 

lO Mllt.on C<tmpos _ UU~ 
D~SlJn.oda em 23-4-1963 Comissão Especial do Projeto 
Memorc• - Partidos de Emenda à Constituição 

HrnbalOO VIeira - uu~ 

Josaphat MHmho - UU:--J: 

Daniel Kr:e::er UD:-{ 

H EurH.•o Rf'.-enae ·- UD'\1 

15 Mem de Sa - PL 

16• Julio welte - PR 

1. Jefferson de AJUtar - PSD 

2. Ruy Carneíro _ PSD 

3 Lo)ti da Si~vel-:-a - PSD 

4 Wll.!:.on Gonc;a:ve3 - PSD 

5 

Comissão Espec1al 
de Emenda à 
n9 7. de 1962. 

I s 
do Projeto 1 

Conslittllção s 

Meneses Ptmentel - PSD 

Hrriba.do Vieira - PSD 

Amaury SllYa - PTB 

Bezerra ~eto - PT..3 

n" 5, de 1963-
Dá nova redação ao itern n e 

ao § 4Y ao a.rtrgo 19 aa <..'un.stHUI­
ça~ ueterentes ao unpôst.o d.e 
venaa.s e con.s1gnaçôes>. 

Memoro.B - partidos 
1. JeHer.:.on qe Agutar - PSD 
2. Ruy Oarneuo - I?SD 
3. LuO:lo da ciUVe1ra - rêD 
4 WU.Son Gonçalves ~~ P::5D 
5 Menezc.:. !?~mente: - P.::lll 
6. Leite Neto - PSlJ 

Comissão Esnecial 
de Emend~ à 
nq 5, de 1962. 

do Projeto· 
Constituicão 

Revoga a Emenda ConstittlClO· 
na1 n"' 4 que mstltum o sistema 
par.ar:nentt~.r de governo e o art. 
61 da Constttulç>âa !<~eden.l, d.e 18 

10 Sih·estre •lcnrles -- PTB 

11. Artur V1qpllo - ?TB 

12 EuriCo Resend,, - UD.N 

7 Amaury S1.va - P'I'B 
8 Bezerra Net-o ~ P'i.L. 
9. Vago _ P'I'B 

lO. Humberto ~euer - PTB .. 
de setembro de 1946. 

Dá nov:: redação ao art :W da; Elelta em 6-12-191)2 
Constituiçao I Senadores . 

SJ:H'O os SrS, 13. Milt-on Ca.mpos - U'DN 

11. Argem.Iro de 1',1gue1reao -- P'TB 
12 Eunco Rezende - UlJN 
13 Milton Campos - UDN 

IDetermma a ent-.-ega ac.::; M~l- Wllson Gonçalve-s 
n1CIPIOS d~ 30·ro da arreca·i~H;au · 
dos H:.stados .q\Jando exceder as Euru:0 Resende:, 
renda.s. m•mlclpaist Amaury ':ii!H\ e 

Eleita em 13-9·1962, salvo os s:-s. Raul Giu.b-erti (des;Jrl.ldo.; em 23 
abrii de 19631 Senadores. 

Wtlson Gonçalves. 
Lelte Neto. 
Jo.saphat Marmho, 
&:unco ne.se":lde. 
M:guel Couto 1aes•gnado 

abril de 1963l. 
em 23 

Prorrogação: 

Aié 15-·12-1%3 
789-0~. aprovado 

- Requertmento 
em 12-12·6~. 

1 
2 
3 
4 
~ 
6 
7. 
8 
g 

"' 

Membros - Partldos 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão da Sllvetra - PSD 
Wilson GL1nça1ves - PSD 
Leite NeU:l - ?SD 
Menezes .?1mentel - PSD 
Vago- PTB 
Nogueira dc1. Gama - PTn 
Barros Carvalho - PT'B 
Milton campoa - UDN 

p, on og::tção: 

Ate 15-12-J953 _ R~Q1Jerlmento 

1 'i9~~62,·aprovado em j2 12 1962. 

de ~ Memoros - P.ut1do.s 

1 Jetter::.on àe /l..~uiar - PSD 

1

2 R'-1y Ca.rnelro PSD 
Dli' 3 Pl'dro Lodovico - PSD 

4. Wilson Gonçalves - PSD 
e. SeneOlcto Valladare3 - PSO 
6 Menezes ?lmenteJ - PSD 
1 Amaury Silva - PTB 

1

8 Nogueira ia Gama - PT3 
D Barros carvalho - PTB 

10 0-lton Campos - UDN 
11 ueríbaido Vieira - UDN 
12 Eurico Resende - UDN 
!3. Daniel Krieger - ULN 
14 João Agripino - üDN 
15 Mem de Sâ - PL 
16. Raul Glubert! - ;?SP 

14 João Agrt·çnno - UDN 14. Damel K.rteg~:;r - IJD!'-1 
15. Josnphat Mar.nho - Sdegenda ,15 A.íoys1o de Carvalho - PL 

116. Josaphat lv.larrnho Pci}ueoo• 

1

15 Aloysio de Carvalho - PL J Partidos. 

de 1' Comisgão Es~3c1a1 do Projeto' Comissão Especial para estu-
d~ EmePd~ à Constituição dar a situacão da Casa da 
n~ 3. de 1933. Moeda. · 

"oá. no'-ia reJaçêo nos artigos ns 
26 e 63 :in :JonsUtUJçâo ~ederal 
tndmmí~tra<;&o do Distrito Fe­
deral e -na!.êria da compe:~nc1a 
privatJva do senadO I • 

Eleita om 2·5-1963 

Membros - partidos 

1. Jefferson Je Agula.r - PSD 

2 Ruy Carneiro - PSO 

4. Wilson Gonçalyes - PSD 

5 Meneses Pin:entel - ps:r-
6 Leite Neto - PSD 

\ 7. Amalll"'J Silva PTB 

B. Bezerra Neto - PTB 

17 MEMBROS) 

Criada em vtrtude da aprova­
çáo do Re.quertment0 nç :>61·63. do 
sen Jefferson de Aguiar, na ~es~ 
são de 14~8-63. 

Designação em 28·8~63 

MembrOS - Partídos 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Wilson GonçaJves - PSD 
Archur VirgiJio - ?TS 
Edmundo Le•,ry - pTB 
Adolpbo Franco - UDN 
Eurico Rezende - UDN 
Josaphat Marinho - S;leg_enda 

I 



Quarta-feira 2 

~TIGO QUE SE PUBLICA NO> 
TeRMOS DO REQUERIMENTC 
N• .83, DE AUTORIA DO SENHOR 

~~ts~~ ~~s~i~v~iH~~~~o-
)S SARGENTOS E A JU~TIÇ.~ 

ELEITORAL 

~f:o vou apreci&or ns crít:c.a~, pau­
i aliás, e feitas po1· néo-ju.·ht3.5, à 
:llião do Supremo Tri.bun:1.l q'.le, 
aminando o p:·oblcma pela p ·1meüa 
~ antes nt'ia lhe fôra lcv::l:o1 e 
-llcando a Gonstltuiçâo tm v:;;or, 
re os sargentos como lnf'l,T!\·e'.s. 
D difícil ne&es ca:os e:.tá em d~.::\Y3.­
~ com pessoas multo bem 1ntc-nc1o~ 
da.s mas que trazem no bõ:so um 
emplar da Con;.titutçUo a elns en­
!gue não se sabe por qu~~. imprcs-

nãa se sabe onde e contendo p.:ll­
mts não constantes do texlo a!):-o­
do pela ASSembléia Nac;0nnJ cons­
uinte, ou suprimindo vocã..bu1o~ q11e 
te contém. 
Basta ver que existe. nn Càma ra, e 
m anterior a.o jul~nmento. pro;eto 

emenda const!tucionaJ supres va 
s palavras em que o Supremo Tn­
nBJt apoiou sua det:;fto. 
e: houvp quem p11<!tendesse que o 
ibuns.l tlv&se ta!s palav:a.s como 
nee-ladas antes mesmo de votada a 
tenda., já inclutda, como se tQTOr-a-

!ôra. no exemplar de bóL~o .•• 

Fico fiel à boa norma. de qne o J·1~z 
o discute. fora do Tribunal. o pcér .. 
dos julgamentos d,. que part'c'pou. 

lUVe, entretanto, critica à Ju-,Uçr~ 
elloral que não devem f~car sem 
ame. 
Aleg-a-se que os TrlbunfJ:s Elr>!torn.t,.; 
ra'\1 registro a sar~t'ntos C;Jnd!da­
~ e assim êste.o:: e~t~";n.m certM de 
e poderiam vàlidamente parttc:.par 

pleito, como certos e::;tavam os elel­
~es que nêlcs votnram. ora, a não 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção ti} Outubro de 1963 2l!!55 
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rança. E era Is...c:o que nBI realidade l!mpo.slção de uma. sen~a condena- Enquanto não houver desistência da 
estaria fazendo se negasse a. lim:nar, tória, que pode demorar. Sargent.4 ou di:pon1bilidade em -que ficou, devem 
pois, qua.ndo julgada a Eegu:~n~:.",-, rt~ juiz se é por ato de nomeação não su- .seus venciment·os .. · ~ suspens0.9, 
eleições já tedam acontecido, e ne- . jelto a tgu:;;'.l demora. e que, em regra, cumpf'indo-se, aSffbn, · 'i?ros.a.mente 
nh11m glcance ela poderia ter. se pode ace:t7 ou não: quem ace-ita, a Resolução n9_~ 1 3 • 

Kes.:o;a cons:der~c-:.o é que se hà de s2be as Umftaçõrs a que t'1c:a subme- Em tace üa c~caç<.>:o ao Reda~ot. 
ter b2"-~r:·do o Rel<~ ~or, tanb que. de- tióo. PL~4, Amphrislo Le-ssa Ribeiro, de Q"ltf c' 
po:.e, ao i1J::?.H a rr'!uran\:"1 ê!e mc::mo Ainda· am1!, ao lf':1.sh::1·-:~r cr:.•be:·ta niio .ldia :.1.celi:>.•r o convite • ...roverJo 
a. n~":!'O\l. ac!"':n'!"'lnl~:,do pela llYLOl'Í!l. ex····milltir se, em vez do prete~to COl'l.S-.',nador do Estado d~ . .t:lahia para serviiJ' 

Tod:)s sab":n, t;nt:ret~~lto, e n~o po. tltucional vigente q .. <:: só impede se lnJ A}!.$r c . .'mcntar 
der;:tm l:.:mo··a:· os inrpet:antes, que a r~<::"~~tre cnnd,dato o réu condenRdo, .F.st~0~· clr ~".".nl· ~ a comissA.o que 
llmln::~r, po!" ê!es 1Jed!da, é medida, nu o scrJa preferível outro, prlo qual se :llu~uao func;or:":-:o se apre~ente o\ aua <. 
prcy\'f':'lr:a Q'.JC tem sua vir:"'r.c:a cvn- 'filc'..tlt:n.:-e à Jnstiçs. Eleitoral negrll· \D.!t·:o ... '. ..:. ,,,â pre-~a oa ;: __ .... · 
d~cionncb à conces::-ão Cn:!i di:. se.:;u- rc~:stro. mf."mo nntes da condenac5.o. 1· ~·· '· r'•, ':'~"go. "'>H~ J~ 
r31"'.{'5.. E concessão n~o tf0J~·e. s~::n~rê que l:Jouves.s~ pr~va da .. eXis- l'luç:~o nc 2.5,_ de lflS3, desligou-o dO 

O ra$o do _<:-argento elel~o p~.a Gn<l- tcr1c:a dL. cnm.e e llld1mos suíH;le:l- 1 · 1, -·'· ·'f 

n::~bars. é diferente. Teve ê:e a hJbl!l- te. da cutorln. O Sr. Presidente dá. conhecimento 
dr.:de de, no pedida 1e tt"\lc.~·o d?rr- S~ja como fõr, não me parece que ~d" l'.-!l'·'f,!lla qu( .·,:oceüc::8. do .l4·_n1S. 
se mlUar. D~le deveria te: sido txl- dEvamos ter inve-ja de peculntários o•l ;rro J" F<"17rnrb e-m .'emo.<;ta 8 oedido 
~iUo . que es.pccificass.P, P"J's, p2Ja, J:Jc:>õe<; a:nda n5.o condenados, ~ó por- 'qu-:: lhe dirigira, comunica.ddo bayeP 
Con.~t1f:1~ção vtgente, há nl:;.tJ.rC><: lln- Que e:e?Jvei.<l.. De minlla parte, _1'1:1 

1:omada u:·gentes pr'JV1dl'incla5 VlS:ti'l•1G -c., 
lh:t:ire!s (soldado~. cabo.;;J. há m!llta- h?" ~a·.b na op~â0: p:·efiro coflt·n''"'r .:1 :-8_pida tramitação do projeto sO· 
res all~tãy~is. e ine1r?-i.,-e- ~ r a p:ra.n-1 iuir lnele-;-:tvcl, a ser um crimiiw.:_O 1·.)' f cr,,·ü;t~~es de casat- populares. 
te!':, suhc.f.lc~r<ls, Sllrger.t~;s, a·lun""~ d.J~ me~n:o nao _condenado por seme.~:ça ror pr:1Posta do Sr Presidente a 
eEco!.as mJlJt~re~) e há m1.l.t~res aLs~ juch·:a·l e elegrrel. · Com 1~, â<J Duetora rêsolve concedat 
táve1s e elcgwels). E Pst-ou certo de que, c.olocado fu'-

A exi~êncla não foi felta. b~VE't dcw s:m o problema, outra. não seria a op­
vido ao acú~11ulo e ao atrvpê1o p;·O~ rão dos ~ar2'Pntoo da m!nba Pátria.. 
p:ios do~ períodos pré-ele:tora~. r &•"-- ç?o dos .~argentos da minha Pátria. 
slm o oh<;tãcu.lo corutitt;clonal f!cou Lufz GolloW. 
tra~po."to, tn.nto que o C<Wdirbto foi Rept!blicndo por haver saidn 
dlplomttdo pelo 'I'ribuna1 R~rr:onal, com mcorrrções no DüJrio dO 
estâ no exercício 'do mand[ltO e n~~wr· Cenq-rcs.so Nac•onal de aB ·9-63. 
d:t o julg;:n1ento, no Tribu.'lal Sup.?- à p:\::;ina n9 2.5.68, 1'- colnna. 
riur, do recurso interpo.st.o con'rn c.aa . -- .. ----- ·~·------· ·-·~ 
diplomnção, no qual terá sm~~~n·n a 
p:·rl~minar. a ser apreclnd.a. de que, 
com o n·~:stro deferido sern rf':-unm, 
rrc:usa, e sup"r~d& f\con a matt>rla 
atin<nte à sua· inek~·ib;lidnde. 
N~;o ê cert.o d:zcr-se que acarreta 

d'mir,••.:r:~o Sl""7' aWtável e1e-:tor e, ap::-­
.sar d:::-c('J .<;er inele«ível, eoP10 aco!'l­
tece co:n n.~ ~a!'~ent.os. po!s exatr.•:Ticn­
t2 o mP~mo ocorre com os .JUÍ7:'S. sem 
f':":Cf'~ãi). inrlu<.ive os que \n~"""'rnm os 
Tribuna~, S~!per:orrs e o Snt~remo. 

fó pc:ierfio o~ ma'!lstnldC'l'l candidr~­
ta:--~e SI" antes "P af:::li'!:J~·pm dt>finltl­
vamrnte do ccr.;;o. pr:1a dtm~~s5.o ou 
ap""rr.tador~a. 

COM.l.SSÃO DIRETORA 
l~F REL !'nA O R.EA LI:3ADA EM ~8 

DE AGOSTO DE )003 

l"ub a ?:·.>Si. -.:l do Sr. Mour An-
dr;;dJ. Pt .. .sldente, presem':' os. Senho­
res NQgurirr.. da a~ ma. Vlce-Pr.c -~~ 
det te, Gilb~1't0 l\.~.aru.ho, 29 SecretA· 
r:o Adalberto ~elü\, 39 Secret.:.. ., 
Jo3quim Parente, 19 Suplente e Val;­
con.celo.s Tôrre.s. 39 Suplente. reúne-se 
e. "-nm:.::sã<J Drrcoo;e.. 

' ;:, . ,·t:~ • ..: • ) ... 
, labore, n";s .seguint<>s b.1~<-ps: 

!De. C!·:s ;jS.OOO,OO para ·crs 47.00000.: 
·De Cr!,) -l:2.000,0U para Cr$ 55.000,00. 
iDe CrS 5!}.000000 }lara Cr$ 65.000,0().1 

De Cr$ 55.000,00 para .Cr$ 70.000,00.1 

De Cr$ 68.000,00 P&l"& Cr$ 75.000,00. 

Atendendo a ~ção do Sr. lO 
·.;\!D t:l1lC, fi , 'U.''.•'::·o • O RU .. 

mento ao pe.5socl pro-labore do Qua­
dro Anexo. 

O Sr. "-'u-\c<· "' ~.rl" ;uzere >e ia 
felt.a rigorosa seleçã0 entre- o pe~soal 
rm.Habore~ a !'im àe se dar estabiU• 
<.l.a~.e aos que fô.sscm ju!2·ados aptos.1 

A OomLSstí.o c0nceUe a cltunzar;a.o liL 
S<:. • ..., Ramos de ·· · · 1 e -· ~ 
\1u;;rl;n f!11t1., Sét"' :o}·H; { cu.st 
;''·,T~'".'.-.·t,are~ ?s p ;, >a v::_ . q!.l ' 
az!'m à r ···.~.n··. ··-·') m:·~ .j c1 

Inte;;'Jrl:'lm;nf~r. 't.e ol.l se rea.llzar~i(l 
O Sr. 29 Secretárb declrlra haver 

~ no caso do sarq;€'nto rleito pela 
1runabara. que será. ex:lminarlo de­
llS, os Triblma!s Regionals, !tmc!A.­
s na Coru.tituiÇáO', negarnm re~is~ 
), 

Estivera:... pr( ·~nt :s, ainda, os t"e­
nt:vres Eurico Rec;e .... de e AttilJO :r .. m· 
tana 

Deixam de comparecer, por mop­
vr. Jt]-..t.Ll do em Srs., Ru\ P.:llm. • 
111 Secretá!io, CJttete Pml1e1ro, 4? Se­
cretário e eldc .liondlr.. 2"' Supien­
te. 

Do me"lmo modo tr-nt~ndc a C:1r.st1• 
tutcão que r:<zõrs iie lntPrPs.<:e púbH,:o 
nrm~c~ham não se prrmitr. n. certos 

Assim fol no ruo Grande do Su1 milita1·e~ regi.strorem~~e eandJdatos. 
l.SO decidido pelo Supremo) c tu . ..stm a·ntrF de ~E' demit.lrem ou ·de pa.ssn­
l São Paulo, por exemplo. Os can~ rem a inatividade (r~~erva ou ·efar· 
!atos, poré-m. tncon1o~·mados, dellbe. rn~). A ata da . ::urlão a-nte:lc é l!da ~ 

c c ·;;do :1e •• tl:l. em lr'f- o ::::_. ... Ja
4 

' ''11 .nfo:T te~·em !':rt'J ·\ 
\.:do..'> 5 carro . .:: do f::>n~do, · na. :.~p: . 
ãnc:a. de C:-$ 7.o· .c:::;''t>. 

Por flrn f\ Cor11:~ ·.~c. Diretc1·n·, aten .. 
··· ·() a ue , ; ri.a r,eg::-laLva~ 
se acha desfalcada em seus quadros a 
>::vi.1 .... le;·._.,a.o as necessidf.oóes d~ se.c~ 
v;r- • re: :-,·1 p:t ... •e~ ~ vaga at~!·tá" 
com a. nome!:lç-fu::> d, }_;;es,sar ~ ·.ercula•~ 
:l , .. y . .. Çrl . · · - "·l r · ··. ·11 
D~retor da ASSessoria Legislativa, .10- • 

ram requerer mandad<l de st>gura.n- Podcr!am ~"ses tn1Iltare~ ponderar 'e!I' ..>b.st rvações aprovada. 
ao Tribunal Superior E!e:toral e, qm• idênt\e~~ on pelo menoo nnãlogat Tom::onc'lo (; ..... ~hecimento de sol. "·~ 

~m diMo, pediram a l1m~nllr que :-a?õr.<:; de !ntí'rf~e p(lblico nCo"l:~elh~m r-ão de Murilo Mar "~"'llf"" de Sol<Z!l, 
~.o; permitisse eonro;ren:·m e:o p!elto. ~a p.::fenda· igual norma a tenentes, Redator PL-3. no sen~ido de •he ser 
>t!veram a Utn!nar. f'X::d5.e.s, majores. coronéls e gene- c-o.,..cedido ornzo de 60 dias, ~ fim de 
Dl!·-s~-ã que não a devert& t~r co~- rn!s. resol~'er sf' aceit t ou não a autorir>..t­
d!da 0 Relator, no Tribunal supe- Ma~ êt<~e é tema para o Con~:-etso. -:.ã.~ ... con~t:onte do P. ojpt· de Reso!uç; · 
>'!', tão clara é a constitnlç:io em a QUPm r:tb~ Pmend:u a Cons~;tn!c;ão, n~ 34-r3, pe ·mt ·cc "'n at: lã ... mo 
'it:d., contt·ârio. Há que ate-nder. po- n::o p.a:·n o:-: Tribunais, & quem só in- se ach:1 no Oabinr·e ·i_o L!der da 
m. à segu1nte pondP:sc:ão: Falta .. curr.be aplicá-la. )J;;.·'orla, a ComlssR. profere o -seguin-
m poucos d!9.S cara &tS elelçór<:, não ChP~Ol1-Se a (3!zf:'r tfne é chocante te d~~-P::\Cho: 
.vi"r\a tempo nnra 1ul2':P· o tn.'lndn- pc."..~a u:n prcniatár!o 'ou tadrãc e1e- ... O fJnc:,nàrlo por !õr..;a de Reso-

de ~egU!'tln~a fpedido de info~m~- ~e' -se e n!1o o po.,.c;sa um sargt'Dt:) ou luvPo do Senado fo'. pôsto à dlSJ)OS!­
r-s, ,.r>~oo.<:t9. 1ll 1"aTT>Pntol. O re'(;.tJ".r nm jniz. ção d:1 Presidência da RepúbUc.a. e, 
m ~O'"'!O"~t_., .·, onr::~ dnr a !lm'!Fit.! O nrob~P:-11;1., a"'Zhn. e•·t1. m~·l c":.o- ·r· r·-- · ~... ~r, n? ·tá !cr 
l.~ nâo pa1a, sô·Linho, nl'gfl.r ll sr,;:1- :::v.dJ.' L~drâa ..;a p~cu::>ti!'!o se ,: P·t·. tad-o n~,~ G~\\;inete n QtlE' servia. 

cr. .. -]· (-n , ,·~ '"' '"\'· 

o ~C": ·el em Direit Joaquim san .. 
t.ns Filho. ( 

Nada m.1-.s l-ave,rir> a ~ tn · -·. 
nh.o1 President,. et ~rra ·• ~~ t;;bãlh~ _ 
J::1vrando ~· ;ln a · ,..,_, \l::mn 
Dlretor Geral e Secretário da Com!..s., 
-;f.o a prr .... r;t:- s.ta. 

Republicado por ha,·er t:ttfdct 
com incorreções no Diilrio do . 
Congresso NaCional de 28-9-~ •. ~ 

) 


